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1 Mais 20'A de Racionamento de Energia em
I Fiscais Para a Apuração do Pleito

IIT.IA NA s.«

ESTÃO sendo convidados n comparecer, hojo pelaB manhã, ao edifício Darko do Matou, mia 1U05,
\ todos oa amigos o cubo» eleitorais do candidato
{ Brmal Mendonça que possam funcionar como fls-
\ cais durante a apuração do pleito no Maracanã.
Krv***'*^*'

A Marcha da Apuração
PARA O SENADO

Caiado de Castro
Gilberto Marinho
Mozart Lago
Hamilton
Mangabeira

CÂMARA FEDERAI

Carlos Lacerda
Luthero Vargas
Bruzzi Mendonça
Benjamim Faral»

11.479
31.580
91.044
28.786

8.049

15.703
13.221
6.024
1.100
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Diretor: PEDRO MOTTA LIM,6

ANO Vn -fo RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 6 DE OUTUBRO DE 1051 .a* N." 1.321
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O VEREDICTO DAS VRNAS: Continua grande a afluência ao Maracanã

GAMARA MUNICIPAL

Alcides Miguel de Oliveira 2.068
Raul Brunini 1.163
Odilon F. O. Braga 722
Gladstone Chaves de Mello 713
João Luiz de Carvalho 694
Ligia Lessa Bastos 652
Sagramor de Scuvero 626
Levy Neve» 429

Estes eram os resultados até às 20 ho-
ras de ontem, segundo apuração de nossa
reportagem no Estádio do Maracanã.

IODERROTA
ENTREGUISTAS

Delineasse como certo o fracasso do udeno-americano Hamilton Nogueira- apoiado pelos Inte-
gralistas — Em São Paulo, o deputado mais votado é o general Leônidas Cardoso — Mantém
a dianteira, na Bahia, o sr. Antônio Balbino — No Distrito Fderal, os srs. Mozart Lago- Bruzzi

Mendonça e Alcides Oliveira obtêm significativa votação
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Oa trabalhos de apuração decorreram ontem, com a presen-
ça de grande público, ansioso pela divulgação doa nome»

mais votados

Vaiado o
Brigadeiro

NO 
segundo dia de apuração desta capital e em

todo o pais, verifica-se, de um modo geral, a
consolidação da vitória dos candidatos apoiados pelas
correntes populares.

Enquanto isso, é de se registrar o fracasso fra-
goroso dos candidatos ultra-reacionários, inimigos
da democracia e do povo, como Hamilton Nogueira,
no Distrito Federal; Assis Chatcaubriand, na Pa-
raiba, ou Dario Cardoso, em Goiás.

RECEBEU ESTRON-
DOSA ASSOADA.
ONTEM À TARDE,
NA RUA SANTA LU-
21A — TAMBÉM NO
C1NE METRO, EM

COPACABANA

O 
REPÚDIO do povo ca-
rioca aos autores do

gulpa udeno-entreguista de
<.í"de agosto manifesta-se de
maneia impressionante, ca-- der ve: que um deles é pi-iliado nas ruas da cidade.

Ontem, por volta das 17'noras, refestelado no seu car-
fo de luxo, descia a Rtfa de
Santa Luzia, o brigadeiro
EdUaiidÒ Gomes. O sinal da
i'..'qi!iim cia Rua México fe.chou, repentinamente, obri-
ganáo-o a uma parada for-
çada.\

Uma senhora que passava,
percebendo a imponente fi-
gura dà ocupante do carro,
exclamou:

Olha o Brigadeiro!
Fci o bastante para que

os transeuntes se detivessem
o. iniciassem uma estrepitosa
vaia. que só terminou, quan-do 0 Sinaleiro permitiu a
passagem, do que se aprovei-
tou o motorista para, impri-
míndo grande vehcídade, de-
saparecer. ¦

Manifestação idêntica ocor-
reu, domingo títti-no, no ci-
ne Metro de Copacabana.
Ao aparecer na tela, a figu-
ra do atuai ministro da Ae-
ronáutlca, alguns assistentes
esboçaram tímidos aplausos
que foram imediatamente
abafado» por ensurdecedora
assuada.
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Longe, embora, dos resul-
tados finais, verifica-se que
o intenso trabalho de pro*
paganda de nomes reaclonú-
rios, na maioria dos jornais,
no rádio e na televisão, nBo
obteve o resultado esperado
por homens que tiveram,
nesse pleito, apoio ostensivo
da Embaixada Americana e
de companhias do tipo da
Standard Oil ou da Light.

Ao mesmo tempo, pode-se
afirmar qne os partidos que
a 24 de agosto se colocaram
contra o golpe iideno-amori-
cano, apresentam-se nas apu-
rações com seu prestigio
eleitoral reforçado.

NO MARACANÃ
O senador Mozart Lago

recebe expressiva votação,
estando classificado, de acôr-
do com nossos dados, em se-
gundo lugar.

A votação do candidato
ANTÔNIO BRUZZI MEN-
DONÇA, que concorre ii Cã-
inara dos Deputados pela le-
geiida do Partido Republi-
cano Trabalhista aumenta
consideravelmente a coda
urna apurada. O candidato
apoiado pelas forças demo-
craticas mantém uma inOdla
de 20 a 25 votos por urna
apurada, conservando o ter-
celro lugar entre os candi-
datos a deputado mais v»
tados — Lutero Vargas e o

. Corvo Lacerda.
Em todas as 60 «Juntas

apuradoras que funcionam
no Maracanã, sejam aquelas
que apuram os votos de Zo*
nas relativas aos bairros da
zona sul, Santa Tereza, etc.,
como aquelas da zona norte,
tanto os juizes, como os es-

(Conclui na 2a. pagina)

CONSOLIDA-SE A VITÓRIA DO
GENERAL LEÔNIDAS CARDOSO

Continua sendo o candidato mais votado em todo o Estado de São
Paulo — Espetacular a votação de Adoração Vilar — Da Panela Va-
zia os mais votados para a Assembléia Estadual — Grande votação

nos candidatos do PTB
S. PAULO, 5 (Pelo teleío

ne) — O general Leônidas
Cardoso — candidato a depu-
tado federal apresentado pe-Io Movimento da Panela Va-
zia — continua sendo o mais
votado em todo o Estado. E'
também majoritária a le-
Kenda do PTB, em que se

registrou para concorrer às
eleições. Em Santos, onde
foram atô agora apuradas
78 urnas, conseguiu êle
1.992 votos e em Sorocaba,
com 8 urnas apuradas, teve.97 votos.

Adoração Vilar, outro can-
didato a deputado federal
pelo Movimento da Panela
Vazia, continua tendo esp<
tacular votação. Em Soro-
caba mantém a liderança
sobre os demais candidatos,
com 278 votos.

Tem-se como certa a elel-
ção desses dois candidatos.

PARA A ASSEMBLÉIA
ESTADUAL

S. PAULO, 5 (Pelo telefo-
ne) — Para a Assembléia
Estadual, os dois candidatos
até agora mais votados <?m
todo o Estado são José Ro-

cha Mendes e Ralph Zum-
bano, ambos do Movimento
da Panela Vazia. Em Santos
em 78 urnas apuradas, Ro-
cha Mendes conseguiu 1.035
votos.

Outros candidatos do Mo-
vimento da Panela Vazia,
que estão com espetacular
votação, são Ariel Tomasi-
ni, que é majoritário na
legenda do PRT, e Benedito
Neves Gois, que, em San-
tos conseguiu 958 votos.

CANDIDATOS DO PTB
S. PAULO, 5 (Pelo tele-

fone) — Os candidatos do
PTB vêm tendo grande vo-
tação. Ivete Vargas, segun-

do resultados noticiados às'
primeiras horas da tarde de.
hoje, estava colocada era
segundo lugar em votação,
logo depois do general Leo-
nidas Cardoso. Em Soroca-
ba, os srs. Euzébio Rocha e
João Cabanas conseguiram
boa votação.

GOVERNADORES
S. PAULO, 5 (Pelo telefo-.

ne) — Até as primeiras ho*
ras da tarde de hoje, era a
seguinte a colocação dos
candidatos a governador da
Estado, em Sorocaba: Tole*í
do Piza — 832; Prestos1,
Maia — 458; Jânio Quadros*— 284 e Ademar — 672. I

A desorganização dos
trabalhos de apuração
foi o que predominou
ontem no Estádio do
Estádio do Maracanã.
Grande confusão' èm
quase todas as mesas
apuradoras, onde fis-
cais, mesários e escru-
tinadores se juntavam
e não se entendiam.

Era todo o país

Malenkov e o Papel das Mulheres
LONDRES, 

¦ (AFP) — «Malenkov «S verdadeiramente um homem
notável, em «ua apreciação do papel que as mulheres podemdesempenhar not assuntos mundiais», declarou hoje, nesta capital,

a Srs. Edlth Sumraersklll, Presidente do Fartldo Trabalhista, quese dlrlflu recentemente a Mascou r. a China com a delegação oficial
do Fartldo. «Tenho conhecido poucas homens — acrescentou — que
poisam falar dessa questão tao seriamente o de uma maneira tao
construtiva quanto êle».

DERROTA DOS CANDIDATOS UDENO-IANQÜES
Apenas em Pernambuco, através da instalação de um clima de terror, os homens do golpe conse-
guiram vantagem na eleição para governador — Pasqualini vence no Rio Grande do Sul e

Balbino na Bahia —.
CM todo o pais, com exce-
!¦**" ção de Pernambuco on-
de as eleições transcorreram
num clima de escandalosa
coação sobre o povo, os can-
didatos mais identificados
com o golpe udeno-ianque de
24 de agosto e os entreguis-
tas mais descarados, como
Assis Chateaubriand, estão
sendo inapelàvelmente der-
rotados em todas as urnas
já apuradas.

No Rio Grande do Sul, na

Diferentes modelos... para um mesmo objetivo
«Depois do fraca*A> dos planos de ressurgimento do Wchrmacht revunchlsta sob o en-
femlsmo de «Cnmflniclade Européia de Defesa», as forcas agressivas internacionais pre-
param novos planos de ressurreição do militarismo germânico, sob outras máscaras»
(DOS JORNAIS)

Bahia c noutros Estados ven-
com amplamente os cândida-
tos apoiados pelas forças po-
pulares. A U.D.N., partido
oficial do governo golpista
de Juarez-Eduardo Gomes-
-Café Filho, ao que tudo In-
dica, não conquistará gover-
nos estaduais, exceto no
Ceará, onde fêz aliança com
o P.T.B.
PASQUALINI AMPLIA A

VANTAGEM
PORTO ALEGRE, 5 (IP)

O candidato apoiado pela
Frente Popular, sr. Alberto
Pasqualini, está ampliando
a vantagem sobre seus con-
correntes. As 20 horas era
o seguinte o resultado: Pas-
jualini: 172.181; Mene-
ghetti: 168.863; Wolfram:
10.000. C';

«TANGO ESTA ELEITO
PORTO ALEGRE, 5 (IP)O sr. Jango Goulart. 11-

dera com 63.543, prática-
mente eleito, o pleito para o
Senado Federal. Está coloca-
do para a vaga restante o
deputado Ruy Ramos, t«:m-
bém do PTB, com 39.614
votos.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 5 (IP) - Até

âs 19 horas, as eleições para

o governo do Estado ofere-
ciam o seguinte resultado:
Cordeiro: 21.901; Cleofas:
14.062.

Para as duas vagas an Se-
nado Federal: Jarbas Mara-
nhão: 9.012, Barbosa Lima
Sobrinho; 8.610 (ambos an-
tl-Etelvino); João Roma:
7.927; Novals Filho: 6.670.

BALBINO VENCE NA
BAHIA

SALVADOR, 5 (IP) —
Resultado da votação para
o governo do Estado até às
19 horas: Antônio Balbino:
17.537; Pedro Calmon: ...
11.122.
O PTB DERROTA A DUN

NO ESPIRITO SANTO
VITÓRIA, 5 (IP) - Ao

término do 2.» dia de apura-
ção era o seguinte o resul-
tado do pleito para a suces-
são governamental: Francis-
co Aguiar (PTB): 7.198 vo-
tos; Eurico Sales (UDN):
5.432 votofj, Entre-os can-
dldatos ao Senado lidera a
votação o sr. Atílio Vi-
vacqua.

PLÍNIO COELHO A
FRENTE DAS ELEIÇÕES

!-•«&. NO AMAZONAS.
MANAUS, 5 (D?) —As

apurações iniciadas hoje

apresentaram os seguintes
resultados, na disputa do go-
vêrno do Estado: Plínio Coe-
lho (PTB): 1.029; Ruy Araü-
jo (UDN): 673 votos.

Chato Arrasado
na Paraíba

Num gesto de comovente
discrição, a agência cleri-
cal Asapress nega-se a pro-
palar, pelo pais, noticias de-
sairosas, sobre a feia der-
rota que está sofrendo na
Paraiba o picareta dé ouro
Assis Chateaubriand. Entre-
tanto, apesar dó estabeleci-
mento de uma cortina 'de
fumaça entre aquele Estado
e esta Capital, sabe-se que
o veterano ultra-entreguista
vem sofrendo uma tunda em
boas condições.

Os resultados de ontem em
João Pessoa acentuavam a
desgraça do Nauseabundo,
que também estava sendo
arrasado em Piancó, reduto
eleitoral do caixeiro de todos
os trustes e monopólios dls-
postos a inverter dólares no
suborno.
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Ontem, na Galeria Cruzeiro, numeroso grupo de popu-
lares estabeleceu viva discussão sobre a necessidade da
união de comunistas e trabalhistas, tendo a esmagadora
maioria dos presentes, a quase unanimidade, se manifesta-
do pela consolidação urgente desta frente única a fim de
deter a marcha da ditadura ianque em nosso pais.

(Leia na oitava página)

Jornais e emissoras

preparam o roubo de votos

Confusões deliberadas, nos pretensos "servi-

ços informativos", escamoteiam o resultado
real da apuração, facilitando o trabalho
__ — dos fraudadores

CERTOS 
jornais e esta-

ções de rádio, sob pre-
texto de noticiar a apura-
ção das eleições, fazem um
trabalho deliberado de es-
eamoteação e de confusão, a

Uma Bandeira Para Todos os Democratas
A UM EXAME daa torças que atoam*•* no panorama político brasileiro,
vê-se que existe uma parte da opinião

1 pública cujo sentimento oposicionista
I é notório. Essa parte da opinião pú-

blica sempre esteve na oposição. Em
diferentes fasea de nossa vida pública,

é exprimindo esse sentimento através do
j| combate a situação dominante, velo a

encontrar-se no mesmo.campo que a
UDN, julgando-a uma .força política
que defendesse as liberdades democra-
ticas.

A 24 de agosto, apoiada na espada
é dos generais fascistas, à UDN passoua a fazer parte do governo. E no go*vêrno a UDN, que se vê? Acaso desa*

pareceram os motivos que levaram es-
sa parte da opinião pública a ser opo-
sicionista e a UDN a colher argumen-

^ tos para a sua pseudo' posição anti-
governamental ao mesmo tempo quemantinha ministros no governo?

£ claro que não. O governo da
UDN, o governo que tem numa das

pastas militares o Presidente de Honra
da UDN, o brigadeiro Eduardo Gomes,
esta mostrando de que espécie é a
«eterna vigilunclai-udenista. Sucedem-se
violências, houve Estados em que as
eleições se realizaram sob um clima
de coação Jamais visto, a Constituição
4 rasgada pelo Sr. Café Filho. O des*
respeito dos tribunais eleitorais aos
direitos do cidadão ser votado retrata
o conceito que a UDN tem de demo-
orada.

Por que razão continuariam esses
democratas, que simpatizam com a
UDN, a apoiar sua atuação comprova-
damente antidemocrática agora que
esM no governo? Ê evidente que o
lugar desses democratas, que antes
apoiavam as campanhas da UDN, não
pode ser ao lado desse governa que
oprime as liberdades públicas, que es-
tabelece a pior discriminação, que faz
tabula rasa do preceito constitucional
redigido nestes termos Insofismáveis:
«por motivo de convicção religiosa, fi-
losõflca ou política ninguém será pri-
vado de seus direitos», Q lugar desses

democratas é ao lado dos que lutam
pela plenitude dos direitos constitucio- «
nais e pelo respeito as liberdades de- "
raocráticas. O lugar desses democratas
deve sér, não nas fileiras de um par-
tido que na prática renega as liber-
dades, mas sim ao lado das demais
correntes patrióticas que lutam pelos
direitos do homem.

Uma organização talhada para aco-
lher em suas fileiras tais democratas,
devido ao caráter apartidário e genui-
namente patriótico que tem, é a Liga r
da Emancipação Nacional, que reúne psob sua ampla bandeira pessoas de tô- ^das as tendências. Nas fileiras da Liga ^
da Emancipação Nacional encontrarão -í.
esses democratas, que têm toda a ra-|
zão para estar desiludidos do demo- ^
erotismo dos dirigentes
da UDN, o melhor lugar
para a expansão dos seus
sentimentos democráticos
e para a luta por um am-
pio programa que é o
programa de Wd»". as
pessoas dignas-
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respeito da colocação dos can-
didatos populares e oposicio»
nislas em geral.

A posição dos candidatos a
senadores que estão na fren-
te do clerical-amer.cano Ha-
milton Nogueira, dos candi-
datos do PRT e de outros
partidos, varia de jornal pa-
ra jornal, de emissoras para
emissoras ligados ao governo,

O PRT aparecia ontem no"Diário Carioca" com 859 vo-
tos, no "O Globo" com 1,285,
na "Tribuna da Imprensa"
com 2.105 e no "Correio da
Manhã", 821.

O que se verifica no Dls-
vrito Federal repete-se em re-
lação a outros candidatos de
oposição nos Estados.

Êsse trabalho tem um ob-
jetivo evidente, que é pre-
parar o terreno para fraudes
futuras, para o recurso imo-
ral d"a decola, do qual tanto
so vem abusando, no regnw"austero" do governo Juarez-
Gomes-Café.

Desde já, torna-se neces-
sário que o povo exerça vi-
Rilância contra as manobras
dos escamoteadores de votos,
dos falsos democratas aue
não toleram senão forçados
nor determinadas cireuns-
tâncias, o pronunciamento
das urnas.

E' preciso que desde já
se comece a lutar contra os
punguistas de votos, alicia-
dos pelos americanos e p«-los políticos entreeulstas..
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Calmon, o Magnífico
% r\ an, CAPl" FIU10 mostrou, ontem, miii* uma vez
| \J que e um homem realista e de generosa formação |cristã. Ao suber que ns forcas populares tlnhum c|erm-

tudo n candidato urteno-possodl.sta «o governo da Hulila,
ti:', 1't'ilro Calmou, ri'(*(iiidu/.lu-ii à função dc Magnífico
Itelioi* da Universidade do Brasil. O respectivo decreto
foi assinado no unnlicccr, pouco antes do circuito
da Lij-hi, o hoje deverá ser publicado no 'Diário Oficial».

Em primeira mão

0<;i;ni;hai. 
mjarkz távora ii tem qimse conci-ii-

dus ps .|>liniii> pára ii crlacâo dc inujs dois Slinls-
léilos: da Alinicntnçfto e dos TransporlcN. O Catete so
ilhnlirnni ns projetos du general, porém, depois da vo|la
dn sr. IJiqciiin (Iiidin dos listado-» Unidos. O sr. Café
1'illin iilmlii Ignora cniiipletnnicpfc o «plano» de -lnarcz.

Conferência norte-americana

JUA^íü 
recomendou que seus auxillares imediatos

assistissem à con ferência ontem pronunciada na
Fundaçió Getúlio Vargas por mlsler Elwyn Manck, mem-
bro da -Missão Nortc-Americann de Administração Pú-
bllca», Titulo da conferência de mister Manck — <0 ||1 (Jovcrno Local Norte-Amcricano e o Município Brasileiro», iei &

Crise à vista

ALENCASTRO 
GUIMARÃES está amargurado com o

chefe de 1'oliciu, coronel .Menezes Cortes. As tris-
tezas do est&ico «Tigre dc bengala» passaram a ser
comentadas nas ante-salas do Catete, com certo ar de
ternura e piedade. È' qúo o resoluto sr. Alencastro dis-
cordn dc qualquer restrição au jogo dn bingo no Riu dc
Janeiro. Os assessores do sr. Café pilho desenvolvem
esforços pura cvllor a eclosão dc grave crise iio governo,
buscando consolar o ministro da Indústria e do Comércio

Rotina

DESPACHARAM 
com o sr. Café Filho, ontem, Iodos

us ministros militares. Q últjmo a c|iegar ao Pa|ej'c
foi o brigadeiro Eduardo Gomes. Entrou sem cumpri-
mentar ninguém, cie cara amarrada, com epaminôridfen.s
inquietações. Foi o despacho mais demorado e dele nada
transpirou.

Pag, i IMPRENSA POPULAR 0*11*1054

Transformou-se a Insta Eleitoral Ni Apêndice da Polícia
INFORMAÇÕES RIDÍCULAS E ESTÚPIDAS DOS BELEGUINS POLICIAIS DO ESTADO DO RIO CAUSARAM A IMPUGNAÇÃO DE
CANDIDATOS PATRIOTAS E DEMOCRATAS - HISTÓRIA DE SACCQ E VAN2ETTI EM 1880 - BASGADA A CONSTITUI*

ÇÃO-RECURSOS AO STF.

mm, ¦ ¦ <*0-í»m

A farsa du -liisilcii KlcHoruI, uct-Hundo us linjiiiu-
iiacòcs dn cimilliliitos dos innis diversos partidos, lia-
sentia om pronluiirlos fornecidos nor hi-lcguins poli-
ciuls, (|cN|ii>rt(Mi mire <> povo do Estudo ilo Rio u mais
vcemi,ii(i< repulsa, pois foi iiuqucli' Estudo ondo u Trl-
ImiiiiiI líi-gliiiiiil drmmislroii maior siihscrviêucia à no-
lida pululou. Ksdindu na Sccrelarin do .Segurança o
(losi-iiilmrgudcir Leal -Júnior, hoiivo uma poríuit» Iden-
liilade entro o Tribunal Itcginnnl « a polícia, tornando-
-se aquele Trilmmil um mero apendicp da DOPS,

O IK1HUNAL REGIONAL K A POLICIA
Através das ImpugnaçOps

apresentadas por um liidlvj-
duo mais conhecido conto
Joaquim Melrnlliu, ulcagüc-
to que sc to/, profissional
dessa Indústria, membro du
cruzada do olmirunto nuzís-
ta Pena Boto, o Tribunal
Regional do Estado do Hio
considerou que a Ideologia
dos cidadãos pode ser inotl-
vo dc inclegibllidade, contra
o que expressamente dlspOc
a Constituição c u própria Ju-
risprudéiicla do Supremo
Tribunal Federal. Pior ain-
da que a inelugibllidndi*
ideológica, o Tribunal Re-
gional fluminense firmou
principio do que simples in-
formações da policia poliii-
ca. us mais ridículas e ereti-
nas, baseada cm prontua-
rios por ela própria clabo-
rados, sem controlo nem in-
terfciência dus partes pron-
tuariadns, constitui prova
bastante pura privar qual-
quer cidadão do seu direito
político, entre os quais está
o dc ser eleito.
RIDÍCULO E ESTUPIDEZ

Para aquilatar o ridícula
e a estupidez desses pnrn-
luarios c dessa informação
da policia, acolhidas pelo
Tribunal Regional Eleito-
ral. basta ler-se as que de-
terminaram ri impugnação
do candidato Lobo Sarmet.
DÍz a informação policial
que Lobo Sarmet «c ele-
méntó perigoso por gozar
de algum prestigio entre os
operários da Leopoldina e
por estar sempre ao lado

dos operários». Em outro Ire-
clm diz que Lobo Sarmet 6
acusado de «haver ntncado
os uortc-amorl.cahos e os fa-
zedores dc jjuorru,' tendo
elogiado ns primeiras lutas
operárias de Sacco e Vnn-
zctti, assassinados pela po-
lida norte-americana no uno

do 1880 cm Chicago». Isso
inriiu-M* inuU ridículo quim-
dn nualquor pessoa salio
que Sacco o Vnnzottl foram
píolroculadoSi a dospolto dc
protestarem sua Inocôncla,
pela ¦ jiisiiçiu uincricana no
auo do 1027, 0 que desper-
tou om todo o mundo umn
onda do protestos.
ACUSAÇÕES «|l>ICljr,AS1 ^Tès Jíssuboas

As demais acusações do
olcagUclç Jooqu|iri M,cll'u)|itt
e aceitas unanimemente pe-
Io Tribunal Regional do Ks-
tudo dò Rio, contra cidadãos
patriotas, tala como o co-
mandante Eipll|o Bonfagte,
Evcraldo Moriliis, Irun í3un-
tann, Demétrlo Iluminai),
advogado Jooo Lopes Filho,
e o atual deputado Roberto

Grande Assembléia Dos
Marceneiros np Pia 14

Reuniões de fábricas e intensa propaganda con-
tra a redução para 23 por cento do aumento

conquistado
Os conselhos .sindicais de 20 fábricas dc inoveis

reunidos ontem, no Sindicato, décidjrum convocar pa-
ra o dia Í4 do corrente uma assembléia-monstro. Essa
assembléia adotará medidas que foipcsani a KM$M
para 23%, decretada pelo T.S.T., do aumento de 30%,
conquistado nó recente movimento grevista.

A --Voz do Mobiliário", jor-
nal do sindicato, sairá cm
edição especial, amanhã, de-
nunciando n rebaixa de sa-
lários e conclamando os mar-
cenelros para a grande as-
semblóia do dia 14.

TALAM QS OPERáRIOS
Os representantes sindi-

cais das maiores fábricas de
móveis, entre as quais Lau-
blch-Hirt, Cacique, Miranda,
etc, fábricas que já vêm pa-
gando os 30%, afirmaram
que os trabalhadores náo
permitirão que essas emprfi-

JOSÉ AMÉRICO EXPLIC A COMO TRAIU VARGAS
Foi êle quem propôs a renúncia a 24 de agosto
'• uma semana antes ene

Passou quase sem comentários na jinprensa do |
pais o depoimento presitido pelo sr. José Ainefico de
Almeida à revista «Q Cruzeiro» sjmre ps.' àcónteci-
¦mentos que culminaram no golpe de 24 de agosto.'Quando a revista circulou, o governador da tfàrqipu'já havia assumido seu cargo, numa tentativa tíè
última hora para salvar da derrota seus amigos
Assis Chcüçaiibriaiul e Veloso liorges que estão sendo
derrotadas nus urnas.

Mas, nu realidade, o de-
poimeiilo cio sr. José Arnêrt-
co tôni nina grande impor-
táncia, especialmente como
aditivo à sim biografia. O
Bvosil conhece ó sr. José
Américo há muitos unos.

JiETJfOSPKCTO"licvoliicioiiiiiiu", om 1U3U,
eanhòu ájiida outros postos
de relevo, especialmente p
de ministro du Viação oncíe
íe disiiij/jsuiu como feroz i*e-
jprpssor de sírexes (lembrai-
vos dá Cwiíral do Brasil) e
Inimipo dos funcionários.
(Candidato em 1937, uceií*ou i
sem dizsSi* palavra o golpe í
de lü dc novembro, enquan- i
to, no Tribuhál de Contas. '

—. Conversou antes com Juarez Távora«
arregara-se de sondagens

Desde

se mantinha calado, e aso-
formado. Adiante, porém,
quando a vitória sobre o Ei-
:;o fascista garantiu o as-
censo democrático, José

Américo saiu de seu mutis-
ino' e concedeu a seu amigo
Curiós Lacerd^ uma entre-
vista anti-Vargás pUe foi pú-
blicada no "Correio da Ma-
nhã" no din 22 de feveieiro
dc 1Q54. O resto é história
recente: participução hp gol-
pe de 29 áe outubro, còlabo-
ração com Dutra, presidén-eiá da UDN, ataques a Ge-
túlio e, finalmente, proteção
de Getúlio que o fêz govev-

30 Milhões 4$ Cru^eirqs

O pleito de ri ãj outubro
íustou uos cofif).? públicos a
Boma redonda .-le ijjj inilbiles
fle cruzeiros, disiiendida; nu
Capital y"éde:;\l e nos Esta-
dos de acii*;1o com um
plano dc disiribv.için de cre-
ditos orçamun'i'5 *ii.*í Cento
e cinqüenta io'ti-,M.ii]ns de pia-
teriál para as eleições ¦ - ijr-
nas e acesso .*io.í — fórum
transportadas jjiuva os Es-
tados'. 

'

NOS ESTAttflS

Dos trinlu iriilbões, ijvvze
tnilliões foram distribuidos
parn os Estudos da scpuihte
íorma: Sf.o í3t.h;o, CiS ...
2.720.f)íl0.on; Minas ftearis,
CrS 2VBOQ.Onn.pO'; Distrito Fe-
dera), CrS r,0í.o0.0l); Es-
tado do Rio, CrS 1.620.0ri0,00;
Rio Grande do Sul. CrS ...
1.210.000.(10; Bahia, CrS ...'1.200.000.00: Santa Catarina,

í?S &ieiÇQe$
CrS 590.0no,on; Sergipe, ...
Cr$ 50Q.Obn.00; Espirito San-
to, Goiás, Mato Grosso, Pa-
vaibáe Pernambuco, CvS ...
43Ü.n00,00, cada um; Mara-
nhüo. Cr? 40n.00D.QO; Piauí,
CrS'" 320.000,00; Ceará, ...
.100.000,00; Rio Grande do
Norte, CrS 260.000,00; Ama-
zonas, Cr$ 230.000,00 e Ala-
gôas, Cr? 130.000,00.

O TSE recebeu a impor-
tânciá de Cr$'11.500.000.00,
dò saldo destinado aos Esta-
dos." Essa verba foi empre-
gada em material padroniza-
do, inclusive titulos eleito-
tais, urnas e acessórios,
Iransporte 'do material par:',
os Estados.' Houve um sal-
do restante de Cr$ 
1.700.ppO,QP, reservado para
despesas futuras eventuais,
como eleições suplementa-
res, a se rea)jz,are rnajndn
este ano, etc. 

ntulór e o chamou em segui-
dá liara o Ministúi-io.

Nessa longu marcha, José
Américo já se tornara bas-
tante conhecido como um
mefiulomaniúco ("Lembra-te
oh Cristo que eu te ilumi-

rei!"), um demagogo ('sou
o incansável domador das
secas!", "eu sei onde está o
dinheiro!"), um inimigo dos
operários e do povo (despe-
didns era massa de fundo-
náriòs. repressão violenta dus
greves)i ,

O novo capitulo do falso
varão de Plulnico c o capi-
tulo da traição.
CONVCKSA COM HIAHKZ
— SONDAOLM A VAUGAS

Jósè 
'Américo 

que acha
que to Código de honra tem
contradições e considera o
Brasil um ptús de •.•povo
inerme» confessa ([ue três
dias antes-do golpe mante-
ve palestra com Juarez Tá-
vora, a quem é ligado du
longa daiá, sc'ibre a questuo
cpolitico-militar.*-.

Confessa que 'fora ao Ca-
tete, numa segunda-feira,
fora de meu despacho, su-
gerir-lhe (a Vargas) a con-
veniência de se licenciar».

A fórmula do '.licencia-
mento* cru. além de traído-
ra, apenas um pretexto pa-
ra apresentar a sugestão da
renúncia, exigida 'pios ge-
neráis f useis) n.s com os
qual; sc mancomunará- A
prova disso êle mesmo á
fornece uo comentar u i*ea-
ção de Vargas à idéia do <\i-
céiiciamehto»:

«Não poderei cljitcr que
éle'àcclioü u jçléiii. Também
nao Veagiiii 

'(Jiiáudo 
lhe pun-

derei sei1 iicl a jlesorjlem,
(|iie, vendo as coisas dè fõ-
rn, TALVEZ SE DECIDIS-
SE A NÃO MAIS VQLTAK
AO EODEIt, não se inponio-
dou.»... «Mlis logo depois,
volvep a vigorosa olislipn-
c;ão de conservar o poder,
dignificando o mandato que
recebera c|íj p(|V0».

PBOPOE A J^EIJpNCJA
Pppojs dessa sondagem.

Josfi Américo guardou-se
para ser um dos agentes f|p

golpe na própria reunião
ministerial. Ao lhe ser da-
da a palavra, diz éle; «ACA-
DEI ADMITINDO, EX-
ritESSAMENTE, A ítE-
NÚNCIA que deveriu ser
acompanhada de um mani-
feslo n Nação, expondo os
seus moiivosv.

Todas us intervenções de
José Américo, segundo seu
próprio depoimento, consti-
tuem uma prova da falsi-
dade com que agiu. Foi o
porta-voz dos golpistas no
seio do Governo. ' Quando
falou pela segunda vez foi,
segundo diz. •. afirmativo :
«a renúncia seria » liem dc-
le (Vargas), de siia paz cie
espírito; dos anos que lhe
restavam».

Somente depois, como ma-
nobrn, aceitou a idéia de li-
cenciamento, porque sabia
que Juarez e os outros ge-
nerais se encarregariam de
recusá-la pelas armas, e que
ela já encerrava um recuo
irreparável do Governo
Ifigal.

REFAZENDO
Â PKÇONHA

José Américo está agora
calado. As cobras necessi-
tam de certo prazo para re-
fazer a peçonha. Continua,
também, a ser um dos ho-
mens que os golpistas resér-
vam para tentar desviar o
povo de seu justo caminho.
Está associado a homens co-
mo Aranha aue procuram
engodar as massas getulis-
Ias. Daí o grande interesse
que apresenta hoje em dia
o aiito-relrato que êle mes-
mo 

'pintou.'O 
auto-relrato

da traição.

sas reduzam o aumento para
23 por cento.

A reunião dos conselhos
sindicais exprimiu da deci-
são dos trabalhadores de de-
tenderem intransigentemen-
to os seus salários.

PIIOPAGANDA INTENSA
A assembléia será prece-

dlda de intensa propaganda,
reuniões de fábrica c dos
conselhos sindicais, que voi-
tarSo a reunir-se na próxl-
ma terça-feira. Foi eleita
uma comissüo que se encar-
regara de visitar, a partir de
amanha, o maior número
possível de fábricas para ex-
plicar aos marceneiros o ca-
ráter patronal da deelsSo do
TST e a necessidade do com-
parecimento a assembléia pa-
ra manter o aumento de 30
por cento.

PROTESTO CONTK.V
O TST

Os conselhos sindicais de-
cidiram correr, em todas ns
fábricas, listas nara o reco-
lhlmento de assinaturas quo
ser3o enviadas aos juizes do
TST, de proiesio contra a
decisão patronal que ado-
taram.

O sindicato, que toma no-
vãmente a defesa dos direi-
tos dos trabalhadores, con-
clama-os a assinarem as lis-
tas e, ao mesmo tempo, náo
aceitarem nenhum centavo a
menos que os 3QÇ4 de au-
mentò.

.Silveira, nuidlilflto a VlCO-gO-
vcrmidor o outros, sDo tam-
bém iin niiiis ridículos o
iiIihumIiih, todas baseadas
em pionluArlos do DOPS
fluminense.

Quanto ao c.iiiilliJiiio Irun
Santana cabo salientar que
n (leelfiáii du agora iiccliun-
do' n liiipiigiiuçün do sua
candidatura, contrasta com
aquela outra proferida pelo
mesmo tribunal, om 18 do
gfilombro de 1050, sob a pre-
siaoncla do mesmo desom-
borgudor Ferreira Pinto,
que rejeitem a Impugnação
e mandou registrar a candi-
datura daquele patriota nas
eleições passadas. Um dos
desembargadores que cm
3950 volou a fuvor de Irun
Santana e agora aceitou a
sua impugnação como 'de
todos os outros candidatos
Impugnados, fo| o dçsem-
ímrgador Flávio Frols Cruz.

RASGADA
A CONSTITUIÇÃO

O Tribunal Regional do
Estado do Rio, pelas deci-
Sõcs proferidas nesses e em
outros casos, transformou-
•se cm homologndor dos
atos o decisões arbitrários
da policia fascista fltiminon-
sc, que passou a diliir or-

dens n decidir quem pode
:.i'i- cniiilldiito a cornos ele-
tlvoN. Pura vergonha, pois,
du JiiKlIca Eleitoral, u Con*»-
iiiiiiç.in foi nisgadu o iireva-
jeeeu o arbítrio e n llonall-
ilude dos beleguins policiais,
Para essa Justiça valo mais
uma Informação da policia
do que a próprio Constitui-
Cito, quo dl/, no seu artigo
141, parágrafo 8': <Por mo-
tlvo de convleílo religiosa, fi-
losóflca ou política ninguém
será privado de nenhum do
seus direitos». K entre ôsses
direitos está Justamente
aquele que é um dos mais
Itnporlonios numa democra-
dn, o dlrelio do vota-; c ser
votado.

RECURSOS AO S.TF.

Nüo se conformando com
ns decisões arbitrárias e In-
constitucionais dessa Jitsti.
ça Eleitoral, os candidatos
impugnados, através do seus
advogados, recorrerão pura
instâncias superiores o irão
alé o Supremo Tribunal Fe-
deral na defesa dos prinri-
pios democráticos, o na cie-
íesa dos direitos assegura-
dos pela Constituição a to-
dos os cidadãos brasileiros.
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SOCIAIS
Casamento

Rdalizar-se-á no próximo
dia !) do corrente o cas»-.
niciilo do jovem operário Nil-
smi du Azdvedo, com a «o-
iilicultii Allcb Mattos Villela.

(i.i nubentes ofcreccrSp aos
.•inilgos um coquetel, ás l(i
h".'ii3. ít l?u,'i Cicneriil Glicf*-
rio* -'ía5, upto. J103, Lururi-'
jolras.

(Du íjuçursiij de Niterói)

Trabaho tarncão iracairã
Faltou luz durante mais dc meia hò ra — Protestos de populares e de
pessoas interessadas na apuração contra a sabotagem da Light — Um

e!eitor#quer enforcar Lacerda
As 60 juntas apuridonis

continuaram durante o dia
de ontem os trabalhos d«
apuração do pleito de 3 cie
outubro. Embora o ritmo
de apuração tivesse obtido
sensível melhora, ainda as-
sim- a desorganização das
juntas predominou por lodo
o tempo dos trabalhos. Por
sua véz o TRE continua ne-
gando-se a fornecer os rc-
sultados oficiais das apura-

ções diárias, limitando-se a
informar aos jornalistas o
número de urnas remetidos
para apuração. Segundo as
declarações do pessoal res-
ponsávcl pelo posto do
TRE, somente hoje seriam
fornecidas as listas cio vo-
tação. ;u

30 MINUTOS SEM I.UZ

Durante mais de 30 mi nu-
tos, das 18,40 ás 19.1(1 horas,
o Estádio Municipal ficou
inteiramente às escuras. A
Light desabusadameiite sus-
pendeu o fornecimento de
energia o que pot instantes
provocou tumulto em todo
o local dc apurações. Às
pressas, cm meio à escuri-

dão, os presidentes das jun-
tas determinaram o isola-
mento das urnas e cédulas,
enquanto grupos de fiscais
faziam fogueiras com os cn-
velopes das cédulas. Na 37'
Junta Apunidora, não obs-
tante os protestos de alguns,
fiscais, o presidente dá me-
sa determinou o prossegui-
mento da apuração, valéii-
do-se pura isso dos faróis de
um automóvel particular
encostado nas proximidades.
Em outras juntas os jüfeés
protestavam contra o ato
criminoso da Light, que po-
dera ter conseqüências *sô-
bro as apurações do próprio
pleito.

fer RETIRADAS 20D •tS

Um total de 269 urnas foi
o registrado pelo controle
de saída da sala de urnas
no dia de ontem. Todavia,
não lindemos apurar o
número exato de urnas apu-
radas no dia de ontem, acre-
ditando todavia que suba a
quase 2 centenas. Até as 18
horas de ontem, os diversos
partidos informavam os rc-

nus, nas qtiais 'o advogado
Hrn/zi de r.JemioiKV. i'.->
PRT, mantinha a .'!* colueti-
ção com uiri tòliil de 1.Ü2J *
legendas.- . ••

DESORpApIIZACAq
CÒMBLKTA

' A desorganização do. apn- 
'

relho de apunição tias èlbi
ções é das ináls completas.
Na primeira junta, pui
exemplo, fiscais e éscrtjjjija
dores não se entendiam e ds
primeiros protestavam edn-
tra a atitude do juiz que lido
permitia sua aproximação
das urnas.'Outros fatos*'Se-
mèlhantés ocorrei nm nãs
demais urnas.

«LACERDA, .
60 NA FORCA»

Na 13' junta de apuraqati.
a mesa recolheu uma sobre-
carta contendo uni büho'-*

de um eleitor. O eleitor 'di-
zia entre outras coisus qui*
como nâo pudera votar eni"-
seu cnndiduto não votavu
cm • ninguém, terminando
por afirmar: — t-Quanto. ti

sultados cie apenas fi6 ur- I Lacerda, esse só na torci

M^^mmms***^^ BSki||UMMIHfl,,>'Conclusões
crulinadores ou fiscais, co-
meiitiuii a extriicircliiijiria yo-
tüçãn ilo caniliilulo apoiado
pelas forças populares c de-
mocrúllcus cariocas.

A Icgiiiiilii do PRT, ã me-
«lida que se desenvolve" a
api-rução, csjá se pj}p§c||jcla{i-do çnire os cjpco primplras.
Ajuda ontem, conhecidos os
resultados dc cêfca de um
décimo (1/10) das urnas, o
PRT eslava com 5.454 vo-
los, passando a se colocar
cm terceiW* lugar entre os
concorrentes u Câmara Fe-
dera!,' i*nqi|anfo qiié ã sua
fjeijfe estavam a Aliança dò
Roiitíp 

'c 'âp"Golpe' c Ò 
"Pdc-

Hdoí Trabalhista' Prasileiro.
Abaixo, damos um refeü-

mei da apuração levada a
efeito por 

'diversas 
juntas

Apúradqràs ern 6é urpasde
diversas itònas eleitorais:

1.» ZQNA pLEfTPRAL
31' urnas apuradas, 137 votos

(média de votos de Bruz-
zi por uma (ia 1.* Zona:
13 votos).

2.' ZONA F.MÍJTORAU
1 unia apurada. 36 votos

(média de voi os de Bruz-
zi por urna da 2.' Zona:
36 votos).

3.» ZCJNA ELEITORAL
5'urna's'íipuradãs, 70 votos

fmédia qe votos de Bruz-
zi por urna da S-' Zona:
14 votos).

4.» ZONA EI.KITOUAI.
3 urnas apuradas. 35 votos

i mediu de votos de Bruz-
zi por urna da 1.' Zona:

X2 votos).

DenoWÜQZ-
- 5 * ZONA ELEITORAL

5 urnas apuradas,' 56 votos
(niédia de votos de Bruz-
zi por urna da 5.' Zona:
11 votos).

0.' ZONA ELJBITQRAL
1 urna apurada, 20 yptos

(íTiédia de votos de Bruz-
zi por urna da 6.» Zona:' 
20 votos).

7.? ZONA ELEITORAL
9 urr|as apuradas, 120 votos

(média de votos de Bruz-
zi por urna da 7.* Zona:

5 urnas apuradas, 99 votos
lW.é.dia dé yptps eje Bruz-
zi por urna da 8.'* Zona:
20 votps).

».? ZQN4 ELEITORALurna apurada, 28 votos
(média de votos de Bruz-
zi por i)rpa da 9' Zona:
28 vptos).

10.? zpNA ELEITORAL
urnas apuradas, 53 votos
(média de votos de Bruz-
zi por urna da lO.f Zona:
27 votos).

lia. ZpNA ELEITORAL
urnas apuradas, 70 votos
(média de votos de Bruz-
zi por urna da lia. zona:
35 votos)

12u. ZONA ELEITORAL
5 urnas apuradas, 160 votos

(níiícjiá de votos de Bruz-
zi por urpa da 12a. zona:
32 votos1

13a. ZONA ELEITORAL
qrnas apuraçjas, 41 yqtqs

Jâ(ity Continua
Vencendo cm S. Paulo

SAO PAULO, 5, (IP)' —
Resultado dà votação até às
21 horas:' Para Governador:
JÂNIO: 189.300; ADHEMAR:
172.200; PRESTES MAIA:1 142.200; PIZZA: 23.000

«^^^SfSWS^PS^ Para vice-governador: Por-
I lírio da Paz: 152.361; Èrlin-

(média de votos do Bruz- g do Salzano: 144.617; Cunha
zi por urna da 13a. zona: 4. Bueno: 126.307.
14 votos) I

Ha. ZONA ELEITORAL I-
4 urnas apuradas, 77 vo|o,s Ú

imédia de votos de Bruz- ESQUEMA DEzi por tírna da Í.4.' Zona: ã 5fí«ííii»íü'««= £
20 votos).. '' I RECUPERAÇÃO

15.' ZONA ELEITORAL 0 go^n.o 
'brasileiro 

por9 urnas apuradas. 143 yplps mjgrpiéojjp do sr. Eugênio
(média de votos cie Bruz- Gudin acaba de contrair mais
zi por urna da 153 Zona: uni empréstimo de 80 milhões
16 votos). de dólares nos Estados Uni.

Total dos votps de Bruzzj dos. Pp,nfif'm'á-se assim-um
nessas 66 urnas, 1.113 votos dos pbjçijvps" da viagem dq

Média de votos de Rrpzzj ícpreçcntante dá BÒnd' & Slia-
em cada uma dessas urnas, í* no Bt-asil, objetivos esses
18 votos. que foram permanentemente

ALCIDES OLIVEIRA, desmentidos por 
:êle 

próprio' 
ti SlAIS 

'VOTArip 
« PPf o-jtras ffó.n|:es 

«autori-
O gráfico Alcides Migue} zadas».

de Oliveira,' da 'íégendà 
Üq P «ínistro da Fazenda, se-

partlqò 'Renujiíjcjario, cpnti- S^n,do certas Ipntes, esta, áo
i*ua vangudrdeandó a vota- mesmo tempo, nejjpcianç|õ um
çãp para à'Gamara Múiiici- °Mtro empréstjmq, de íeüaí
pai. Nas primeiras 94' úênas. HlEPW.fg. moB ^ pafllj^gg-
segundo as informações do Pft ° rffl?".! MfflP' e.l!Í ESP"

:;v;Í:pM':-pI:ííi!

de Eleitores
¦ ir in ii ii i i i — i—*¦¦¦¦¦ i i i— Ws——*— mi —

... - -,/vU^vííÍ

¦ ¦ ¦ H TO *»*»•' " •• mf'm "sM" w& xfm %JÍ ¦ yifff 9 «M ¦

"Degoladores" de candidaturas — Metralhadoras contra o povo — Preso um jornalista

P.R., p candidato Alcides Mi- Co SMOa.Bl meí?(Ie 68véli
gtíel obteve cerca de 953 le- no' °arf.Fl11^ *» .sim equipa-
lendas; Ontem os votos do g|8|>^J2S em v,ns, de_agra-
-¦.ik.* -A-fJBfE. ....,.!...!_ ¦"_ var as tiniipeas napionr.ix com
Utò-pm -cerca dp dpas cep- ÈPÁV'aflifIí» (1°, lfiP !íl"
teiias dè urnas ¦• ' dofl'es- pelos quaistepas «e unids 

,10 \y.ignn altos iú-A colocação dos candidatos ,.„6 fcj; ,." J„fis ¦- " JV„D|pcaçãp dos candidatos %
a vereador é a seguinte: %
Alcides Miguel de õli-
veira

Raul Brunlni ....
Odjion -Braça ....
Gladstopè Chavps . .
João Luiz de Carvu-
lho

Lígia Lessa
Sagramor do Scuvero
J^pvi Neycs

ros, sen*, ver sequer a cor do
dinheiro.

Os atuais empréstimos des-
i u-i í ti"al f se' '^^füdo, 

ao paga-1 il'*? S iiiento de judds é èncargps dói
^- § compromissos 

' 
antc-ioimentè• 13 g assumidos'. Dessè.mbdo.' ji'«rc^-

ciiperaçãó?.' financeira' anun-
ciuda obedece'"ao esquema

2.068

694
652 | rnúis simples pos?ivel: adotar
626 % inteiramente os pontos cio vi^
423 i ta de Wall Street.

NITERÓI — O governo
americano de Café Filho
usou de todos os recursos
para fraudar a vontade po-
pular, para impedir aos tra-
balhadores e aos patriotas
de escolhereni os seus can-
didatos.

Não lhe sendo possível
adiar ou impedir a realiza-
ção das eleições devido às
vibrantes manifestações po-
pulares desmascarando as
suas manobras, o governo
Esso procurou impedir o re-
gistro dos verdadeiros can-
didatos populares, corno -Jp)'*
gé Amac|p, Rp|ipi*tp Morena,
Aristides Saldanha, Enijljo
Bonfante e outros.

MEDO DO VQTO POPULAR

Com medo da esmagado-
ra votação que esses Candi-
datos obterjam, não t(tu-
béou esse governo submisso
ao imperialismo horté-anie-
ricano em ditar «Instru-
çõesi- fascistas é'incohstitu-
cionais e servir-se dos mais
a|)jtitps instrunientos (como
up caso do Estado do Rio o
«gaiinhà-vef'de':j> J o a q u i ip
Metfálha) para inipugníiv
as candidaturas dos patrip-
tas ,e.Ilderc-s da classe ope-
tária.

MI.IJ1ARES PE CipApAOS
MEDO

DO VOTO POPULAR

Eis ai as eleições «livres)
prometidas por João Café.
Mas não é só. Tj|mbém* o
aiistani'enip elejtpraj jfqj di-
ficulfadò.: (Jbmprbende-se:
quanto maior o elfiitprado
maior seria' a derrota dpsse
governo impopular de trai-
ç)âo 

'nacional."
' Assim !'ém Niterçii, ppr
exemplo, milhares àe qida-
dáps 'ficaram 'priVaclps ' 

de
exercer "o' àirpitp ç|p yptp
porque; ppla jr!pròsicja.d.p nps
serviços das 23.', 2j.'* p 3p.'
zopag Pleitprais, nãp recpbç-
ráiri ps 

"seus^jtujps. 
eje pjpi-

tor.'

A§ centptjas eje' pjclíiflãos
que 

'm íjíi} èmfrpnlp ap Tr|-
biljlill agiiarcliiyapi a si)í
vez pqra rPÇGJjprem os Ijln-
los foram dispersados por
piri dpslacamentp da Policia
Militar e «tiras» armados de
metralhadoras.

Foi ainda a custa de me-
trqlhadoras qt|p o presidén-
te do TRE jrnpec|iu que os

mgstaàaMTMÊmMWBÉ -

trabalhadores e o povo as-
sistissem ao julgamento da
impugnação do grande lider
Emílio Bonfante.

DIFICULTADO O PRO-' 
CESSO ELEITORAL

Também durante us elei-
ções procurou-se dificultar
ao máximo o processo elei-
toral. Em Niterói, São Gon-
çalp, Mcriti e Caxias, ocor-
reram diversas irregulafida-
cies que demonstram o pro-,
pósitò de impedir que o po-
vo votasse. Eleitores que
constavam das listas publi-
cados no «-.Diário da Justiça>
para votarem eni determ!-
nada secção lá não tinham

o seus nomes registrados.

Na secção instalada no
Colégio Nilo Peçanha veriíi-
cou-se tumultos com a pre-
sença de «tiras» invadindo
a sccção, desrespeitando 

' 
o

presidente da mesa e Teco-
lhendo titulos de eleitores.
Também no Colégio Brasil
os «degoladores» cios candi-
datos populares tudo fi-
zeram para coagir o impe-
dir quo o povo manifestasse
pelo voto o sou repúdio aos
entreguistas. Soldados ar-
mados de metralhadoras e
cassetetes cometeram uma
série de violências contra os
eleitores, prendendo ainda
um . jornalista no exercício
de sua profissão, que foi li-
-bertado, entretanto, diante
da pressão popular.

RESPOSTAS DO POVO
AOS ENTREGUISTAS
Tudo isto, todos esses in-

cidentes nâo ocorreram por
acaso nem são fatos isola-
dos. Ao contrário eles se li-
gam estreitamente a tqdo
esse processo desmoraliza-
do para fraudar a.vontade
popular e revelam p mècjp
do governo pelo voto dos
trabalhadores conscientes.
Todavia, a despeito das de-
golas de diversas candidatu-
ras, ai es|ão, vencendo em
todos os Estados . miinicí-
pios, os cupc|ic|algs ppjk|la-res e os patriotas apoiados
pelas forças populares.- E'
a resposta dos trabalhado-
res e do povo aos «degolado-
res» e entreguistas.

ALCEU MM E MEU IE SOUZA
EST1I0 00 RIOVITORIOSOS 10

Prosseguem morosos os trabalhos de apuração em Niterói
Prosseguem lenta e confiisamento os trabalhos H? Motta, secretário do Sin-

dc iipuracãc) fle votps em Niterói. O candidato a depu-
tado federal Alceu Martins Mariz, apoiado pelas fôr-
cas populares, que só teve dois (lias de propaganda
eleitoral, continua sendo um dos mais votados. E' o
segundo, na vizinha capital, logp após o Sr. Alberto
Torres. Entre os candidatos à Assembléia Estadual
o mais votado é o presidente do Sindicato dos Opera-
rio Navais, Irincu José de Souza.

Oiitpm só foram apuradas
nove Uvhas eni Niterói. Arçeu
^lartíiBS Marlz obteve 151 vo-

tos e Irineu José de Souza 92
votos. O candidato Geraldo
Reis conseguiu 23 votos e Ju-

MINASGERAIS

Marcam prazo ã "Força e Luz"
o? trabalhadores em enerda

IJELp HOUIZONTE, -5 (Do
Correspondente) — Qs iva-
Pulliaflpi-|Bs 

' 
en: energia elé-

trjçiç deráin uni prazo até o
dia' 16' pára que a companhia
dp Forja e Luz aumente os
seus salários em 1.300 cru-
zeiros.

A decisão foi tomada em
uma assembléia a que com;
pareceram centenas de opera-
rios, inclusive as moças que(••almlluim nos escritórios du
companhia p que j-jjjj pri-meira vez participavam de
uma reunião sindical.

Resolveu também a assCni-

bléia iniciar uma campanha
de ijndtèáiizãção em massa;
que teve inicio no mesmo dia
i'Oin a entrega de grande m'i-
mero de sócios. As funciona-
ria.s não £Ô se inscreveram,
como também s* cPmpvome-
teram a trazer para o" Sin-
dicato todas as suas compa-
nhrVas do trabalho.

Uma nova assemblêia-;rc-
ral deverá se realizar no dia.
18,' quando serão estudadas
as propostas que pQ-.-ypni.urn
tenham Os Patrões feito nOs
entendimentos com a direto-
ria do sindicato operário.

dicato dos Operários Navais
obteve 55 votos.

Todos são candidatos apoia-
dos pelas forcas populares.

O candidato a vereador
Afonso Celso obteve trinta e
oito volos.

OUTUOS RESULTADOS

De acordo ainda, conj p quçfoi apurado em nove urnas
de Niterói, registram-se Oil
seguintes resultados':

Para governador: Brígldo
Tinoco, 670 votos; MiguM
Couto, 6S8 votos; Pereira Paf
to, 971 e Paranhos de Ottj
veira, 12 votos."

Para senadores: Aberlajfdo
Mata, 890 votos; Paulo TeT*
nandes, 944 -votos; Paifl(i>
Araújo, 920 votos e TarciHO;
Miranda,' 700 votps. " T'.''

Abelai-do Mntta é paplo
P e r n a n de s são 'çahclidi.tçj
apoiados pelas, forças pppu-lares.

Üs trabalhos de apuraçfp
cinMagé e CáinppÇ, ae'-acp|r-
do com informações por nôs
colhidas, só terão inicio amà-
nhã;

ÜÜÜÍ$SSWATURft
MÈHSÃtD^XPEmÊnCIft
fíllfliSSfPÓPULAR

; Preçot-ÇrS 25,00



(J.HM1IM IMPRENSA POPULAR
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Preparam os ianques um Golpe Liberticida no Chile
W»ítlkWÊkWI»Wk1»WkW»W»W»WH^^

ierror Sangrento na Guatemala
Castillo Armas continua chacinando todos aqueles que se opõem à es-
cravização do pais — Quadros que ilustram o que é o "mundo livre" de
Foster Dulles — A United Fruit executa os sinistros planos do

"gauleiter" Peurifoy

O DITADOR IBASEZ CAPITULA INTEIRAMENTE DIANTE DA PRESSÃOIDO|JMPEnR^™„í2!5m
-AMERICANO - CRIADA UMA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA PARA JUST1HCAR A LMMKUL
E O ESTADO DE SITIO-PARTE DO PLANO GERAL DE DOMÍNIO DA AMÉRICA LATINA PELOS

SENHORES DE WALL STREET

O terror que desceu sobre a Guatemala, dirigido
polo ditador CastiUo Armas, e até ainda há pouco sob
a supervisão de John B. Peurifoy, embaixador norte-
-americano, está despertando no mundo Inteiro um
clamor dn indignação o protestos.

Dado o jfolpo d» listado,
segundo o plano nortc-amo-
ricano, que .mancou do po-
vo guatemalteco os direitos
democráticos obtidos pelas
reformas introduzidas no go-
vèrno de Arbenz, or Imporia-
listas do dólai logo reslobe-
leceram o domínio da United
Fruit, o monopólio dos trans-
portes no pais e dosencan-
dearam o terror sangrento e
bestial.

O «MUNDO LIVKE»
E FOSTER DULI.ES,""

AGORA, NA GUATEMALA*

O assalto lmperialista de-
monstrou, com evidência mia
e crua, o que significa o
«mundo livre» de Foster
Dulles, acionista da United
Fruit. «Mundo livre» em quo
se instalam os métodos mais
repugnantes e cruéis do ter-
ror contra o povo, contra a
liberdade e a cultura. «Mun-
do livre* onde os trabalna-
dores são torturados, a.lguns
têm os olhos arrancados, ou-
tros os testículos extraídos,
aqueles com os pés esíola-
dos, e assim toda uma sério
de crimes horripilantes pra-
tirados pelos porta-vozes do

doce c inigualável estilo de
vida norte-americano

Tal é o ódio e o desespero
dos imperialistas contra as
nações que se levantam por
sua Independência, quando
querem c podem romper pa-
ra sempre as cadeias da
opressão colonlzadora.

CAMPOS DE MORTE COMO
NOS TEMPOS DE HITLER

Não satisfeitos com as tor-
turas, os imperialistas se-
meam a morte entre o povo.
Espalham-se pelo pais os
campos de morte. Muitos pa-
triotas guatemaltecos foram
mortos a granadas de mao.
Outros, crucificados. Todos
os conselheiros populares de
Malacatan foram fuzilados.
O secretário geral e demais
membros do Comitê Execu-
tivo do Sindicato de Trata-
lhadores da United Fruit, nfto
escaparam ao assassina-
to. Enquanto são os pátrio-
tas empurrados para os car-
ceres, suas famílias sofrem
atrozes perseguições, inva-
didos e saqueados os 'ares,
ultrajadas as mulheres, es-
pancadas as crianças Mais
de quinze mil dfidos ou de-
saparecidos representam a

r A CIGANA E
A REPRESA

'» RRAòTANUU o pau, eill
P^_ velocdade super-sóní-*" eu. para a pepoca do

iiunVeni da cauerna, o gouér-"institucional" de 24 de agós-
to deixa o Brasil d mercê
dos previsões meteorológicas.

üntein not.ciard-se que o
ntuei dds águas, em Ribeirão
das Lajes, subiu dez centi-
metros e que por sua vez
lambem cresceu o volume das
oçiaas do Pnraíba.

Desses fatores mais ou me-
nos impenderáueis dependem
o trabalho dns indústrias, o
comercio, o funcionamento
normal dos óraãos do aotiér-
710 e a própria cultura na-
cif-nal.

O jornal do sr. Roberto
Marinho, que bebe apua na
represa do R beirão, senten-
cia que se o nivel contmuar .
subindo "não hnuera nenhum
corte".

A:ar.' A níite. apagaram-
se as luzes no Centro e em
toda a Zona Norte. A cinana,
mais uma vez. enganou O
G'obo"

E a Light contmua fazendo
mise'ria. por conta da "aus-
teridade" dos palhaços do go-
vêrno

# COMÉDIA
TRÁGICA

Dezenas de milhares de
estudantes nas universida-
des e escolas dos Estados
Unidos, do sul ao norte do
país, reforçados pelos ban-
dos de Mac Carthy, da Klu-
-Klux-Kan e dos fascistas da
Federação de Ex-Combaten-
tes, que o governo financia
e patrocina secretamente,
estão levando a efeito mani-
festaçõeg de ódio contra a
lei que facultaria a presen-
ça de estudantes negros ao
lado dos brancos.

Na verdade essa lei nun-
cá funcionou na pratica.
Existe para propaganda ex-
terna, com vistas à opinião
democrática mundial. Os ne-
gros admitidos nas escolas e
universidades exclusivamen-
te para brancos, são apenas
aproveitados em funções de
meros contínuos da adml-
nistraçao.

Diante das manifestações
que os jornais anunciam, in-
sufladas pelo ódio racista
destilado secularmente en-
tre o povo pelas classes di-
rigentes dos Estados Uni-
dos, o governo de Eisenho-
wer dirá que fica o dito por
não dito, pois «o povo não
quer» a vizinhança dos
negros.

E a Constituição norte-
americana? Bem, isso é col-
sa dos vermelhos...

cifra do terror norto-nmcrl-
cano na Guatemala.

CESSAR O TERROR
IANQUE ,

A llçflo de Guatemala ser-
ve, principalmente, aos trn-
balhadores da América La-
tina, lição dura c que mos-
tra como o Inimigo perfeito
e cruel não abranda o sou
ódio a quem lhe faz conces-

SANTIAGO (Especial) -
A Imposição de um estado
do sitio de seis meses pelo
Presidente IbaAcz dei Cam-
po o seu governo, colocando
virtualmente todo o Chllo
sob lei marcial, mostra to-
dos cm sinais do uma criso
dellboradomonte criada.

Desde que os mineiros ria
Indústria rio cobro desenca-
doaram uma greve, a 13 do
agosto último, acumularam-
•so rapidamente os Indícios
do que o governo Ibaflez
procuraria criar uma situa-
ção de emergência, visando
destruir a força 'rios partidos
democráticos, unidos em sua
ação na Câmara dos Depu-
tados e esmagar o movimon-

soes, não modera a sua fe- ú t0 operário progressista
rocldade a quem vocila c . .„.„_--
acredita que, cedendo-lhc-, § A GREVE DOS MINEIROS
pode saciar os apetites. O | uma política dita «severa»
setor da burguesia progres- | p„ra com 0s mineiros gre-
sisto da Guatemala sofre na | vistas em seu conflito com
carne as durezas causadas 0 as indústrias rio cobre, pro-
por sua vacllação e capitula- á prledaries rios norte-amerlea-
ção. E os trabalhadores de g nns, escondeu o propósito
toda a América Latlnn apro- ^ deliberado de Impedir a mar-
voltam mais esta lição, nem | cha da greve aié ao ncôrdo
clara e tão próxima, de que, p final,
sem a hegemonia do prole- | ^ greve movimentou mais
tarlnrlo. não será possível % (ie 6.000 mineiros da Bra-
sustentar a luta ontlnuo ^ fjen Copper Co., proprietla-
dos povos oprimidos e expio- * (|e r|0 Kcnnecott e, três se-
raríos contra o bestial lnlml-0 manas depois, provocou o
go Ianque, até a vitória final. Ú movimento de solidariedade
A América e o mundo intei- p dos trabalhadores da Ana-
ro assistem, comovidos, no 1 conda Copper Co. Trabalha-
martírio e ás lutns dn povo Ú dores do carvão e, dos trans-
guatemalteco, agora, snb os p portes também entraram em
golpes tralçoelrrs " brutais | greve,
do imperialismo norte-nme- § Uma série de «emergen-
ricano. E. por Isro. ornant- I cias>- foi criada nos últimos
zam manifestações, lançam $., trinta dias para provocar
seus protpstos. fa7pndo soar g conveniente nervosismo en.
um crescpnte rlarnnr contra ^ todo o pais. Primeiro, lei
o terror da United Fruit c f marcial nas cinco províncias
Castillo Armas, ajudando ns-g em que se centralizava a

p greve; depois, a ordem de
libenar-se de seus sanguiná-1
rios opressores.

sim o povo da Guatemala a g greve; .
--- _..!-a 5í voltar ao trabalho ou en-

frentar uma drástica lei de
% conscrição. Seguiram-se a

&«.-

Desastrosa
Que Eleva es

a Instrução 103
Igios Minimos

Conseqüências da instrução: desvalorização do cruzeiro, alta dos preços
e elevação do dólar — Declarações de um dirigente da Ass. Comercial

Por proposta do diretor-tesoureiro da Associação
IComercial do Rio de Janeiro, Sr. Júlio Poezscher, o
presidente daquela entidade, Sr. Carlos Brandão de
Oliveira oficiou ao Conselho da SLMOC, pleiteando
a revogação da instrução 103, que elevou em 50 por
cento os ágios mínimos nos leilões de divisas cambiais.

Essa informação nos ioi
dada oelo vicerpresidenvd aa
Associação Comerc-al do R.o
de Janeiro, sr. Ademar de
Vaz Carvalho, ciuando o oro-
curamos nara ouvi-lo a res-
peito da notícia, secundo a
qual o sr. Nibio Foltran. di-
retor interino da Superin-
tenéncia da Moeda e do Cré-
dito não tmha conheemen-
to do apelo da Associação Co-
mercial para que seia revo-
eatía a instrução 1U3.

O apelo surgiu em vir-
tude da proposta acima men-
cionada na última reunião
da Associação, a 29 de se-
tembro. O apelo é notório e
público. Foi publicado por
vários iornais. O Conselho
da SUMOC não tem motivo
nara desconhecê-lo. iá que o
dr. Carlos Brandão de OU-
veira remeteu o ofício àoue-
Ia Superintendência — disso
ainda aquele dirisente da
Associação Comercial.

DESASTRE
E aiuntou o sr. Ademar

Vaz Carvalho:
Creio oue deve voltar a

vigorar a instrução 74. Só
posso atribuir essa elevação
dos ágios mínimos nos le:-
lões ^e divisas cambiais à
majoração das bonificações
aos exportadores, concedida
nela instrução 99.

E ressaltou categoricamente:
— O aumento Íoi psicolò-

gicamente um desastre caia
a manutenção ou a baixa dos
preços. Veio jogar por terra

qualauer esperança de aus-
ter.dade. O resultado prati-
co. na obtenção de maiores
somas de dinheiro para o
Banco do Brasil, mesmo oue
fosse vultoso, não iustifica-
ria a elevação. Os áeos re-
colhidos pelo governo desde
a ihsírucâo 70 somam então
21 a 22 bilhões de cruzeiros
Desse total somente de 7 a
8 bilhões de cruzeiros fo-
ram aplicados em bonifica-
ções de exportação

nomeação rio comandantes
militares o severos pronun-
clamentos governamentais
pela Imprenso e pelo rádio.

A histeria fomentada pe-
notrou pelos canais unlvor-
sltárlos o centros do maçar-
tlsmo local, onde o projeto
do «fazer recuar o comu-
nlsmo» foi tocado a toda ve-
locldado.

Desde o primeiro dia da
grevo tornou-se evidente
que o governo reduzia a sua
ação para não permitir as
negoclaçõet entro os grcvls-
tas e os companhias de co-
bro.

Durante os primeiros dez
dias da greve o Ministro rio
Trabalho manteve-se Imóvel.
Quando já não lhe era pos-
slvel evitai qualquer ação,
disse: «Bem, arranjarei Uma
sala para a companhia e os
grevistas mas não desejo
estar presente».

Enquanto isso, o Presiden-
te Ibaflez não fez qualquer
tentativa para resolver o
problema antes de decretar
a lei marcial para a área
das minas. Pouco depois,
evitando a provocação, os
mineiros concordaram em
que houvesse arbitramento e
com a volta ao trabalho.

O ESTADO DE SITIO
Apesar disso, Ibaflez de-

clarou o estado de sitio.
O jornal de esquerda «El

Siglo», analisando especial-
mente a lentidão de proce-
dimento do governo diante
de certos conflitos, declarou
quo «a experiência rios apl-
pes fascistas na Guatemala
e no Brasil mostra clara-
mente que os elementos
mais audaciosos, reacioná-
rios, aventureiros e terroris-
tas, vendidos ao imperialis-
mo norte-americano, estão
pondo em prática um pro-
grama de destruição de nos-
sas instituições republica-
nas e de todas as formas
democráticas».

«A missão desses elemen-
tos», disse «El Siglo», «é a
de destruir as nações latino-
•amercianas para facilitar a
sua colonização. Para conse-
guir tal objetivo erguem a
bandeira do anticomunismo
e lançam as intrigas e men-
tiras mais absurdas».

Esta última ação de Iba-
fiez indica sua completa ca-
pitulação à insistente pres-
são norte-americana, que or-
dena o ataque ao movimen-
to de libertação nacional, es-
pecialmente à União dos
Trabalhadores do Chile.
(UTCh).

O DEDO
DE WASHINGTON

A 17 de maio, a UTCh di-
rigiu a maior greve geral
jamais vista no Chile. Num
pais de seis milhões de ha-
bitantes tomaram parte na
greve mais de 700.000 traba-
lhadores.

«Alertas» sobre o «perigo
comunista» no Chile surgi-

ram da Comissão do Rcln-
ções Exteriores do Senado
rios Estados Unidos, rio
«New York» «Herald Trlbu-
no», do «New York Times»
e, n 18 rio setembro, de Pa-
trick J. Hllllngs, deputado
republicano pela Califórnia,
de volta de recente viagem
pela Guatemala, Brasil, Ar-
gentlna e Chile, onde andou
«Investigando o comunis-
mo» na América.

A «ameaça comunista» íoi
atacaria no próprio Chile pe-
lo embaixador norte-nmcrl-
cano, Wlllard Beaulac.

AS OROHNS
DO EMBAIXADOR

O bem Informado sema-

nrtrlo «VlMazo» (ccllçdo rio
11 do setembro) afirma quo
Beaulac ostêvo multo ocupa-
do durante a criso atual. De-
clara que Informações fido-
dignas asseguram ter Beau-
lac mantido contato pessoal
com altos funcionários go<
vernamcntals e com certos
senadores direitistas para
coordenar o trabulho rio
«mútua persuasão no que
diz respeito ás medidas a ta-
mar. Uma parte destas des-
tlna-so a dividir a UTCh, rio-
pois liquidá-la, silenciar a
Imprensa Independente o
banir os lideres sindicais
classificados como «agita-
dç-res».

Reunem-se os Corvos da
Imprensa do Dólar

0 que é a Sociedade Interamericana de Im-
prensa, que promove uma reunião em S. Paulo

Carlos Lacerda n&o está
«brilhando» na Conferência
da Sociedade Interamerica-
na de Imprensa, há dois dias
instalada em São Paulo.
Anda ocupado, fiscalizando
a apuração do pleito de 3 de
outubro. Brilha desta vez, o
parceiro Paulo Bittencourt,
proprietário de um dos
órgãos oficiosos da Embai-
xada Americana, e faz as
honras da casa na qualida-
de de orador oficial da dele-
gação de proprietários de
jornais da «imprensa livre»
deste pais.

DIRETRIZES UNIFORMES

Esta Conferência, realiza-
da periodicamente em diver-
sos pontos deste Hemisfério,
sendo escolhida de ^referên-
cia para sua sede aqueles
paises sul - americanos nos
quais o imperialismo ianque
se encontra no momento
mais à vontade, reúne to-
dos os «big shot» da im-
prensa subordinada e íinan-
ciada pelos dólares do De-
partamento de Estado. Tra-
ta-se de assembléia conti-
n e n t a 1 de empregadores,
interessados fundamental-
mente em dois problemas,
conforme se C°duz dos três
pontos apontados pelo sr.
John Reitemeyer como con-
cretizadores das finalidades
da Sociedade: «fomentar um
critério uniforme de idéias
e informações», a fim de
que as diretrizes baixadas
por Washington sejam uni-
formemente aplicadas pelos
governos titeres na América
do Sul e semicoloniais da
área do Pacífico, e defen-
der para os empregadores
o direito de manter os jor-
nalistas em níveis de' sala-

Velha Fraude Eleitoral - a Degola
Não só na República Velha usava-se depurar candidatos-Os velhos e empíricos processos de

apuração facilitam o esbulho de candidatos eleitos -Os casos de Cândido Portinan, nas elei-

ções de 47, em São Paulo, e do sr. Abel Chermont, no Rio

rios capazes de assegurar a
possibilidade de grandes lu-
cros.

Dentro desses dois pontos
conseguem encaixar o crlté-
rio norte-americano de «II-
berdade* de imprensa o de-
finir uma certa «dignidade
na conduta profissional», da
qual dão exemplos, em nosso
pais, o Corvo, Roberto Ma-
rinho, Paulo Bittencourt o
outros que vendem as opi-
nlões a tanto por centime-
tro.

INSTRUMENTO
DO DEPARTAMENTO

DE ESTADO

A Sociedade Interameri-
cana de Imprensa foi o vei-
culo da propaganda inter-
nacional de Carlos Lacerda
contra o povo e os inlcrês-
ses do Brasil e é o instru-
mento criado para estabela-
cer e manter com o Depar-
tamento de Estado as liga-
ções das equipes de traido-
res e alugados, que em cada
pais latino-americano traba-
lham de dentro da imprensa
para os seus padrões dé
Washington.

Que falem nessa Confe-
rência os srs. Reitmeyer,
Lanz Duret, Gainza Paz e
todos os corvos e abutres
alimentados com o milho do
imperialismo. Aos seus con-
ceitos e resoluções, destina-
das a cair no vazio, os jor-
nalistas e trabalhadores de
imprensa brasileiros, recen-
temente reunidos também,
em São Paulo, em Conferên-
cia Nacional, respondem com
a sua decisão cada vez mais
firme de defender a verda-
deira liberdade de imprensa,
a dignidade da profissão
através da conquista de rei-
vindicações concretas, e uma
política de paz e de tran-
quilidade para toda a numa-
nidade.

Afirma Toledo Piza

Comunistas
c Trabalhistas
Caminham no
Mesmo Sentido
Objetivo comum de li-
bertar o Brasil da do-
minação de grupos
econômicos interna-
cionais e intervencío-

nistas
Quando votava na 109' «o-

ção, eni Santana o sr. Wladl.
mir de Toledo Piza, aborda-
do pelou repórteres, declarou:

— Nós não gastamos se-
quer uni por cento do total
despendido pelos outros can-
didatos. Sabíamos do ante-
mão que nos esperava uma
luta tremenda contra podeco-
&os grupos financeiros in-
digenus o alienígenas e qua
Unhamos quo enfrentar am-
bos somados. Contávamos lo-
go com todas as dificuldades
o empecilhos quo são tão for-
tes que chegaram a matar
um presidente da Repúblico,

LIVRAR O BRASIL DO
JIHiO DO IMPERIALISMO

Prosscguindo cm, ouoa do-
elarações, o sr. Wladimir PI-
za afirmou:

— Todavia, quaisquer quo
fevem esses resultados, uma
coisa 6 certa: lançamos, um
movimento nacionalista popu-
Ibi.-, cujos frutos serão colhidos
pelo povo c pelo Brasil num
futuro bem próximo.

Referindo-se à unidade en-
tre comunistas e trabalhistas,
disse que «está muito bem,
exatamente porque, trabalhis-
tas e comunistas estamos ca-
mbhando no mesmo senti-
do, que é o do livrar o Brasil
do jugo de grupos econômicos
internacionais e intervencío-
nistas».

MINISTRO DA
BULGÁRIA NA

ARGENTINA
BUENOS AIRES. (Corres-

nondência Especial) — En-
trefíou suas cartas credenciais
ao presidente da República
Argentina, general Juan Pe-
rón. o novo enviado extraor-
dinário e Ministro Plenipo-
tenciário da República Po-
pular da Búlgara, sr. Nen-
ko Chendov.

Falaram durante o ato o
presidente e o novo repre-
sentante da República Popu-
lar da Bulgária. Além do
Chanceler, estiveram pre-
sentes altas autoridades a
personagens do mundo dl-
plomático.

CONSELHO FISCAL
DO I.A.P.C.

Realiza-se hoje. às dezes-
sete horas, no 7o andar do
Edifício Sede do IAPI. a
instalação da Comissão Cen-
trai de Eleições para o Con-
selho Fiscal do Instituto dos
Comerciários, devendo falar
na ocasião o sr. Luiz Lago
de Araújo, que responde no
momento nela presidência da-
quela autarquia.

NOTAS ^ECONÔMICAS
^^ -^

Não só a malfadada Re-
pública Velha conhecia a de-
gola. O esbulho é uma ins-
tituição da democracia para
os ricos. A proporção que o
povo adquire consciência
dos seus direitos, maiores
restrições lhe são feitas pe-
los tribunais e pelos gover-
nos das classes dominantes.

Há em nossa história po-
litica recentes casos de es-
bulho que a opinião públi-
ca não conhece em todos os

Preso há 42 dias
o jornalista

mineiro
B. 'HORIZONTE. 5 (Do

Correspondente) — Há 42
ciias a policia de Juscelino
Kubitsphek - invadiu a reda-
ção do "Jornal do Povo" e
roubou todo o material de
trabalho que encontrou. Pas-
tas, arquivos, fotografias, tu-
do foi roubado pelos "tiras"
de Dutra Ladeira. Até hoje
esse material indispensável
ao trabalho do jornal não
foi devolvido.

Há 42 dias. também, está
»ncarcerado no quartel do 5o
Batalhão da polícia o reda-•or-chefe do "Jornal do Po--)". Dimas Perrin. Com êle¦ í.f.o Roberto Costa e Beli-
zárlo Rodrigues, arbitrária-
mente presos quando ven-
á"am o "Jornal do Povo" aos
trabalhadores da Cidade In-
lustrial.

O governo de Juscelino
[.er.ia. assim, calar a voz do
único iornal que em Minas
Gerais se levanta para des-
mascarar seu governo de mi-
serl* j fome para o povo.

Pague o Governo a Sua
Dívida Aos Institutos

Da mesma forma oue to-
dos os demais segurados dos &
Institutos de Previdência, os ^. Tribunal Eleitoralmarítimos aposentados estão I ...... j
ameaçados de terem suspen- Vx do Distrito deu in-
so os pagamentos de seus dicacão errada a vários
míseros benefícios E' respon- , ./ ..„„ „ i„„_;
sável por isso e pelo agrava- eleitores sobre o local
mento da situação em que em qUe deviam votar.
se encontram os órgãos da <.„„._ to:rn encontra-Previdência Social o governo g. Segunda-feira encontra
Café Filho, com seu intuito mo8 0 jornalista Barri-
de liquidar os Institutos. 

| j,.^ m Rua da Ca-
Os marítimos aposentados, | rioca yinna de cara

que antes vinham receben- 
r'rada> dando encontrão em todo

do nos guiches do Lóide Bra- g amuri uuu, hnmem
sileiro. por determinação de Ú mundo, ele que em geral e um homem

Judas Alencastro passaram a 0 bem-humorado e cordial.
receber nos guiehês do IAPM. 

^ 
- democra-

O InsÜtuto. desaparelhado | 
— lS8° 1ur eo,,u . . . „ i:-pnAl.

para cumprir de imediato, a g cia de bagunça - foi logo dizendo

determinação ministerialista, Ú para quem quisesse ouvir. Parece ate

não pode atender aos segu- | qUe o golpe de 24 de agosto foi con-
rados, que formam há dois g jra mim. Não pude votar.
dias imensa fila na pagado- .,
ria da Avenida Rio Branco. | Depois contou o que houve. O «.Dia-

Falando a um jornal, o Ú ri0 da Justiça» dizia que José Custo-
presidente da Associação dos é din de Barriga Fillti, registrado em
aposentados da Marinha Mer- | 

flI,° av "". T*-„ „,,„. 
" 

f„t „f.^ncante afirmou que a Previ- f numero tal, devia v>-.ar em tal posto
dência Social no Brasil não § de Jacarepaguá. Tendo de fazer tra-

S? SSSa*S Í7 &£ÊS í ôrffco. urgente no domingo, não se
que o governo lhes deve. O Ê apressou em chegar cedo. Mas as qua-
sr. Café Filho que deixe g tr0 e mcJ-a da tarde lá estava com suas

d!nctai.Cqueaaraqu^Vô 1 cédulas. Consulta aqui, consulta ali,
seu plano repudiado pelos g disseram-lhe que estava enganado. José

^«Tp^o^oVa! I Custódio de Barriga Filho tinha de

eamento da fabulosa dívida p votar mas era em Ricardo de Albu-
acumulada há muitos anos. g aueraue. Não dava mais tempo.
E o seu Ministro do Traba- f <#«""•*•«•
lho ao invés de baixar ins- ,,
trucões. aue visam clara- I Se isto acontece com um velho e
mente levar avante o plano g conjiecido jornalista, trabalhando no

^S^rv^sipeâ%eâõÍRio há cerca de vinte anos, imagine-
Seguro Social, que determi- -ú .se com eleitores anônimos o que nao

SÍggSfi£tâ: í houve. Despedindo-se já com a sita

SS. particularmente nas em $ contagiante gargalhada, Barriga Filho
presas de capital americano, | comentóú, também para quem quisesse
oue não recolhem sstemati- | 

«-"'"«-'"- '
camente a sua contribuição e | ouvir:
embolsam a de seus empre- g
ndoa.

f

seus detalhes. Nas eleições
paulistas para a senatoria,
em 1947, em que concorre-
ram numa só chapa o PCB
e o PSP, o candidato inseri-
to sob a legenda comunista,
Cândido Porlinari, íoi visi-
velmente depurado. Como
aconteceu isto?
A DEGOLA EM S. PAULO

A história é a seguinte:
até a última hora, Cândido
Portinari e Euclides Vieira
mantinham-se à frente, com
uma longa distância, sobre
o terceiro colocado, o sr. Ro-
berto Simonsen. Sübitamen-
te, a altas horas de determi-
nado dia, a redação do jor-
nal «Hoje» era informada
por uma funcionária do Tri-
bunal Regional Eleitoral de

que as listas vindas do inte-
rior, apuradas a lápis, con-
feriam o segundo lugar ao
sr. Roberto Simonsen. Os
jornalistas se movimentam,
vão ao Tribunal, procuram
informar-se sobre a súbita
reviravolta, levam advoga-
dos em sua companhia, mas
ninguém sabia informar
coisa alguma a não ser que
a apuração era feita a pon-
ta de lápis e que quando se
deu a súbita virada não ha-
via fiscais no recinto da
apuração. Dai por diante,
Cândido Portinari não vol-
tou a recuperar a sua colo-
cação. Estava esbulhado no
processo de apuração dos
votos...

Caso semelhante ocorreu

no Distrito Federal com É
sr. Abel Chermont, compa- fl
nheiro de chapa de Luiz É
Carlos Prestes. Vinha na 0
frente do sr. Hamilton No- é
gueira com razoável dife- É
rença de votos. Do meio pa- Ú... g

—1
I
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CRÉDITOS AGRÍCOLAS PARA
2 POR CENTO DOS AGRICULTORES

OS 
RESULTADOS que a Comissão de Política Agrária |

está divulgando de um seu inquérito, realizado em plano ^ra o fim da apuração, um é nacional, sobre as condições da vida no campo, são sem dú- Ú
redator do «Diário de Noti- 4 vida muito imaginosos, mas nada tém de comum com a nossa ú
cias» desta capital recebeu p realidade. Unia das conclusões dêsse inquérito 6 a do que g
telefonema de um dirigente é em 1.388 municípios brasileiros (61% do total) há «facilidade pda UDN, pedindo-lhe para ú para obtenção de crédito agrícola.» |j
dar uma nota discreta na se- 0ra> ,sso pode causar lmprcssão nas cidades, entre pes- I
gunda pagina, pondo em dü- g j^ desavisadas que não se preocupam cm examinar cuida- Í
vida a eleição do sr. Cher- | ,jaSaniente os fatos, mas há de produzir espanto á imensa á
mont. E a nota saiu, de fa- g maloria dos agricultores de nosso país, que se cansam de pto, no dia seguinte, no alto ^ Dater inutilmente às portas dos bancos e outros estabeleci- i
da segunda página daquele g mentos de crédito, atrás de financiamento cm condições gmatutino. Era o sinal para 0 acessíveis. E que dizer dos numerosos arrendatários ou pro- 0
a depuração. Dai por dian- ú prietários que nem sequer conhecem a existência dos bancos |
te, baseado no mesmo pro- § e qUe dependem do sistema escorchante dos adiamentos, o ^
cesso rudimentar e confuso ú qual os escravisa aos grandes comerciantes ou aos latifun- ^
de contagem que até hoje se Ú diários? |

| usa, o sr. Hamilton Noguei- ^ Náo preclsaria a Comissão do Política Agrária recorrer %
— A minha vingança I ra tomou. a, d'aní?ira, ao I a um inquérito baseado em perguntas de algibeira para co- |

é a zurra aue Mes estão I concorrente eleito. Em face 
g nhecer verdadeira situação em que se encontra a quase |e a surra que eus vniuu 

g do tumulto reinante nos tra- g to4aUdade dos nossos agricultores e saber quo apenas uma |
levando. Nao e so no ba- g balhos de apuração, é pra- | pBrte min|ma deles recorre ao crédito bancário para aliviar p
leão que se apanha... é ticamente impossível a um | suas dificuldades. $

a candidato depurado provar | Tomemos o último Relatório do Banco do Brasil, esta- |
| que houve degola. g belecimento que, como se sabe atende a 90% dos financia- g

p Relembramos estes fatos, | mentos rurais e vejamos o que se processou, nesto terreno, g
i de poucas pessoas conheci- | no ano de 1953. Lá está dito que foram realizados 48.346 §

POR 
FALAR nisso, O | dos, a fim de que o partido | contrat0s de empréstimos agrícolas, no valor de quase 7 g
«Diário Carioca» I <lue se interessam realmen- | bUh5es de cruzeiros. Vista no conjunto essa quantia já se gf«i^miiu | te pela validade dos direitos | mostra insuficiente em relação ao total do valor da produ- |escreve que Lacerda esta em dispara- g dos seus candidatos desen- I çâo da agricultura que entra nos cálculos da Renda Nacio- g

da no Distrito Federal. ú volvam maior atividade na | naj (104 bilhões) pois não lhe corresponde a mais de 7%. |
Semnre esteve, mesmo antes das § fiscalização dos trabalhos á j^g não só por essa Indicação se pode deduzir que o crédito |

„i»;^c =Qvf0 foi™ ,'iltima miando foi I das mesas aP"radoras. Es- | agrícola ainda é um privilégio de poucos felizardos no Brasil. |eleições, sexta-feira ultima, quaneto íoi 
| ^ adVertência diz respeito | cida contrato, em média, eqüivaleu a 143.000 cruzeiros (cm |

corrido pela massa popular... & que g particularmente aos srs. Mo- $ 1952 a importância média fora 165.000 cruzeiros) o qu serve |
disparada i zart Lago e Gilberto Mari- á para comprovar que predominaram no total as operações de |

Diz ainda O iornal que «os getulis- | nho, que têm como concor- g grande porte, operações, portanto, concluídas entre grandes g
+„» «ttariTLn \Wrntnrlnq Pm tndo o I rente um beneficiário dos | empresas rurais, isto é, entre latifundiários. ú
tas estão sendo derrotados em todo O 

de bulho como |j Acresce 48 mil empréstimos representam

ísssss

uma quan-
Brasil». O sr. Horácio de Carvalho, por é, é 0 sr Hamilton Nogueira, tidade irrisória cm face do número total de estabelecimentos
exemplo, diretor, do «Diário», não nos Ú, politiqueiro hipócrita e fas- agropecuários em atividade no Brasil, os quais, segundo o

1 _•- j—l..!:-;i.- -cwa ar,~Ar. % íicf= \*r-* r, n,.ni t„H„ vaio Censo Agrícola de 1950, iam além de dois milhões. Vê-se,
pois, diante de tais cifras, que uma parcela diminuta de
agricultores recebe financiamento bancário, a qual excede

li pouco dos 2%. Dai não temos por onde fugir: o crédito ban-
cárlo está sendo utilizado por uma reduzida minoria, cuja |
DroDorcão ê de dois ou, se quisermos ser otimistas, de no g
máxtaiotrês por cento do total de agricultores. Eis o que g

derrotado no Estado do Rio.
Hamilton Nogueira, entre os qua- |

tro candidatos a senador, continua a 11manter firme sua posição. Continua no ^
último lugar, o lanterninha.

Câmara Federal

JV7..ÍO precisamos repetir — escreve
i V o sr. Macedo Soares — o que

Não Houve
Se s s ã o

% máximo três por
SÉ fica da propaganda oficial

FATOS E HÚMERBS

AJtA

que c da viagem do sr. Café Filho,
que e da viagem do sr. Café Filho.

créditos
Continuou ontem a mesma g OTTãgrlcoias, em 1953, íoram

situação de falta de número é distribuídos aos grandes produ-
regimental para a realização fj tores de caf^ e cana <jo açúcar
da sessão e. por esse moti- | 6 blm8es nos primeiro» e 1,1

Sim, os jornais de ontem ainda re- 
| gg-jg^ggg $«?£ J 

b„„6e. aos —.
petiram. Depois de desembarcar no g rénli que hoje aumentará o |
Galeão, dirigiu-se imediatamente ao g comparecimento dos depu- 

«
Catete, onde esteve apenas vinte mi- | $«f 

° 
S^ümSz I n «,«.,„ pt„„uto c—pta-

nutos, segundo o «Diário Carioca», e p aUe ontem a lista de presen- | U do íoi o orroí, cujo» pro-
onde foi recebido por Juarez Távora. Ú S^&áiH^ffitaSSf o I ?u,ores tlvcram 8" m"",aM1."e

• n c - fii.„ *„.„„,. presença de 29 deputados, o g cruzeiros o o quurto o nlcodão,
Em seguida o sr. Café Filho tomou maior comparecimento dos f c"„ 590 miihoes

rumo ignorado. últimos dias. faltando sòmen- g
te 2 para o auorum regi- gf,mental. ™m

COM 
os produtores de café gí

foram realizados 0.67G con-
tratos de financiamento, com os
de cana de açúcar, 1.263, com
os «le arroz, 0.423, e com os de
algodão, 10.513 contratos.

a

A mídia dns opernçoe» com
os ciifclcultore» foi do 280

mil cruzeiros; de 900 mil era- í|
zeiros, com os plantadores do g
cima; tio 110 mil cruzeiros, com ^ns rlzlcültorés c de B0 mil cru- gzeiros, com 05 cultivadores dn ^algodão. íSi

r*



rCINÉMAl Fragmentos

Novo Diretor Para
a Comissão Fantasma

A imprensa paulista reflete, na» teepe* etpêdnlbsda*,
9 movimento reinante entre o» trabalhadora áo cinema vi-
tando um encontro nacional de representante* Aa» produ-
tarai, nrtittat, técnicos, delegada* do cine-clubc*, distribui-
dom, etc, para a itiactitado de medida* concreta» quo per-
initnm anular alguns do* entrave» posto» ao detenvolvlmen-
t» do nosto cinema. • • •

«am novo diretor a Comittüo Nacional do Cinema, ir-
gao criado para justificar oi taldriot de vários cavalheiro*
0 talvez mesmo de alguma* dama*. Houve, ante», um outro
diretor, jd quo foi nomeado um »cgundo. Talvez seja êste
o torceiro. Quem tabet Quem «abe algo deita comittao fan-
tasma, paga para ficar calada? Sim, porque apit mofi do um
ano de Jncj-tatcnciã, produziu para a posterMacto, tem iMvián,
um documento que nâo chega a ter sequer curiosos um pobre
relatório *6bre a situação do «tom cinema, que nâo relata

coisa ai numa, nada propõe o que foi imediatamente ctque-
cido. Serviu apena* para duo* notícia* de propaganda do
governo.

Na prdtica ê*te órgão servo ao* norte-americano», ao»
Kcnhornn do Hollywood. Ê uma etpécie de Café Filho do
cinema. • • •

Prosseguem o* exibidore* na* tua* manobra* para obÇer
a elevação do preço do* ingretto* no* cinema*. Atualmente
paga-te 10 crueeiro* para entrar numa fila extensa, ler aque-
ia placa de letra* vcr.nclhe "Lotação Esgotada", penetrar
eium salão abafado, verificar que uma centena de pessoa*
estão de pé, compreender que realmente não kd lugar, per-
tnanecer de pé, esticar o petcoço para ver um terço da tela,
esquecer o filme procurando uma vaga no corredor, cocar
as pulga* e, /malmente, voltar para casa bastante cantado,
No dia seguinte, como compensação, pode-se diser aos ami-
go*, pelo telefonei fui ao cinema.

ami ¦¦" 
'^H

¦';.*•. ¦ ,í_^%'d___

I m ,_____»<1 I
|^H alHL ^' \mm»m%m^km\ ^E_____

____^ ____L -VI ^^Btf-^al
^ ¦^*9trwj.. m WLm

I HÉ_ '#___

mÊÈ lii LI
Éim^^S ¦TH llil

L
D* «ma p*0* é» IMttoM

Ilreehl, o lanioso poela «tv-
mio, terá folto 6 roteiro pa-
ta o próximo filme ti» Alner*
to Cavalcanti, contratado «ta-
peclalmente para eita pro»
éuçâo pela Vlmn Fllm.

xx —

Apta m «rMOmt P»r» eon>
vidados estará em exibição,
na próxima («mana, 6 filma
Nacional «Da terra nasce o
«MIO», produção inaugural
da Ctittfraf-ca Sta. Rita.

X X —

Oa fllmea Holt%«ot contfr
nuam i conquistar o públi-
co BraiHdro. Este sa moatra
particularmente receptiva As
comédias aobre a vida Itália*
na. Enquanto loeo, continua
a cair a freqüência hoa fll-
mes norte-amerleanoa.

-II —
O fMMHMM» nlo M rwttrln-

fe ao Braall. E cttt aendo
aentldo peloa grandes estu-
dlos doa BE, UU. Primeiro
foi a Metro que «aohreu to-
mar férias de seis meses
para recomeçar a sua produ-
çfto com uma campanha de
publicidade orçada em 2n ml-
lhOes de dólares. A ela se-
guluse a RKO. que inter-
rompeu completamente, por
tempo nSo declarado, todas
as suas atividades.

•—XX —
Vanja Ótico continua .-a

Europa. A jovem atriz do ci-
nema brasileiro termina a
filmagem de duas co-produ»
ç6es. na Alemanha c na Ità-
Ua. Espera-se o seu regresso
até ao fim do ano. Muitos
produtores nacionais pensam
em oferecer à Vanja Orlco
o papel principal de suas pró-
ximas produções.

x x —
Maria dela Costa voltará

no cinema, é o que se diz em
Sao Paulo. Isto sem prejul-
to para as atividades do no-
vo conjunto teatral organl-
zado para o inicio da vida do
Teatro Maria dela Costa.

Pensão
do- Papai

A «m-lhor pensto de Cn-
poca-tana. Asseis, e re*
puta

Kua Ronald de Car-
valho, 74.

1 ilARTES PLÁSTICAS f Notícias
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A luta do* camponeses mearlcaao» suoeriü ao artista LconoWn
iiendez (.Prêmio Stálin Internac. da Paz) a gravura acima

VITORIOUA A GREVK
doa •••tudanti» do CNT, foi
demitido o Integralista Aào.
nina Filho quo ute no último
instante tentou negar a Juat*
ri'lvlnd|ca<jfto dos e»tud»n-
t«Mi. Novo diretori Jooe Cet*r
fiorbn. —oOo—

AS l'ROMfcS8AS «*> Ml-
nlstro da Educnçto, e Inte-
K-raliHtu Cumllfo Mota Fllbo,
no que •« refe" a auxl-
lio efetivo aos trabalhado-
res do teatro ficaram o**-
mo no discurao de po««e.
Aumentam cada vex maig fl*
obetaculoi à criação d* no-
vaa ramn» do cipetaculos en-
quanto a Prefeltuva prosso-
gue furloanmflnto uns domo-
Uçoes da» existente»,

—oOo—
UMA NOVA REVISTA

du Walter Pinto vem sendo
anunciada com grande inten-
sidade. Eaporamoa que o ten-
tro de reviMa, diante da exi-
géncía do público, tenha
oportunidade de elevar um
pouco o nível doa texto* que
apresenta, fugindo as piadas
pornográficas. Nosso público
nao se satisfaz com a exi-
blçio de trajes estapafúrdios
e uma Iluminação habll.

—oOo—
SERÁ INAUGURADO am-

da este mes, em S. Paulo,
o Teatro do Sandro Polônio
e Maria dela Costa. S«ri o
grande acontecimento do uao
nos meios teatrais.

LITERATURA
01 CURSO DE LITERATURA BRASILEIRA

Patrocinado conjuntamente pela ABDE
e pelo Departamento de Cultura da ABI, o
I Curto de Literatura Brasileira é um gran-
de êxito. Supera todas a* iniciativas anterio-
res no gênero. Este sucesso realmente notável
pode ser medido tanto pelo número de alu-
no* inscritos — que ultrapasta 800 — quan-
to pela organização dada & serie de confe-
rências.

Todas as sextas-feiras, a partir das 18
horas, o auditório da ABI te encontra in-
teiramente lotado. Inúmera* pessoas sâo
forçadas a permanecer de pé durante duas
horas de duração da aula. Isto porque, além
do* alunos inscritos, essas conferências es-
tão atraindo muita gente.

A prdKima aula será ditado, pelo prof.
Malba Tahan que tratará o tema "Litera-
tura Infantil".

—OOO—
A coleção "Romances do Povo" lançará

êste mês o extraordinário romance de Oa-

lina Nilcolacva, "A Colheita". Esto livro 6
muito justamente considerado um dos maio-
res romances soviéticos dos tiltimos anos.
Outro lançamento programado para êste
ano na mesma série ó "A Tempestade", dó
mestre Ilya Ehrenburg.

Como livro de natal, a Editorial Vitdria
Lida., lançará uma coletânea de moderam
fábulas chinesas.

Canção de Agora
Wilson Rocha

iira em tiotios sons refeita
c de cada humano gesto um canto novo.
Diz em canções o que nos cabe a todos
c que a poesia seja pelo povo.

Mais alta agora a mente se aclara
c aurora mais ampla se levanta,

Uma vida mais bela se anuncia
e uma operária canta.

Cavalcanti filmará na Alemanha "Mutter Courage", a famosa
peça de Berlold Brecht

fcjf11A? #¦ am¦ Ity#_É^Lft U~*a*

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Mutertaia onginiia.
Orçamento grátis.
«ei.: 88-18» — 62-2M1-OCTAVIO.

I mim seancoTl
JUVENTUDE

Halexandre
CASA PARA ALUGAR

Procuro casa em qualquer .subúrbio da Cen-
trai, até Campo Grande. Não serve no Estado do
Rio. Base Cr$ 1.000,00. Tratar na portaria deste
jornal com Gomes ou pelo tel. 22-3070.

I IVJ Faca uma assinatura - 5MPRENSÀ POPULAR
MALANDROS EM 4.» DI.
MENSAO — São Luiz, VI-
toria, Koxy, Carioca, Mira-
mar, Monte Castelo e Ma-
duieira. Com Grande Otelo
e Cole. Comedia musicada.
Produção nacional. Às 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.A RODA DA FORTUNA -

Mek-o-Passeio, Metro-Tíju-
ca e Metro-Copacabana.
Com Cid Cliaijsse e Fred
Astaire. Musical colorido.
Trodução americana. Às
31,45 (Metro-Passeio) _
1,50 — 3,55 — 6 — 8 e 10
horas.MÚSICA E ROMANCE —
Ideal, Leblon. Botafogo,
Abolição e Odeon (Nite-
rói). Com Dan Dailey e
Dianna Lynn. Comedia mu-
sicada. Produção arherica-
na. Às 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas.

» A PECADORA MARCA.
DA — Pathé, Mauá e Pa-
ratodos. Com Rossano
Brazzi e Yvette Lebon. Ca-
Pa 0 espada. IVodução
francesa. Às 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 ho-
ras.

» PÂO AMOR E FANTA-
SIA — Art-Palodo e RI-
voli. Com Çina Lollobriffi-
da e Vittorio de Sica. Co-

media. Produção Italiana.
(Terceira semana). Às 24—6 — 8el0 horas.O SEGREDO — Pax e
Alvorada — Com John De-
rek e Judy Lawrence. Dra-
ma. Produção americana.
As 2 — 4— 6 — 8e 10
horas.
O MANTO DA PERDI-
ÇAO — Alaska, Madxid,
Santa Alice e Rydan, Com
Vera Ralston e David
Brian. Drama. Produção
americana. As 2 — 4 — G8 e 10 horas.
VEIO DO ESPAÇO —
Odeon, Rian e América
(3-D). Com Riehardo Carl-
son e Barbara Rush. Pro-
dução americana. A par-tir das 2 horas.FILHOS DO AMOR —
Império, Copacabana, Mem
de Sá, Braz de Pina e Mo.

ça Bonita. Com Etchika
Choureau e Jean Pascal.
Produção francesa. (Segun-
da semana). As 1,20 —
3,30 — 5,40 — 7,50 e 10
horas. I

• CICLONE DO CARIBE
— Azteca, Imptrator, Coll-
seu. Nacional, Rosário e

Qráflct UWIÃ0 üda,
8ERVIÇO GRÁFICO

Bit OERAL
riiiiufüííeiis — imt>iessos aeKncadcrniu-ãu — Aito-itclüvo— Patiucao. üòtuiHgcsm —

WXü
IU5A HX1-. JOSÉ A.UAHO n.»
US. Vil» a Luís _ CAXIA.S

K»tado do Rio

PVIV
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Éi. Docrke, tala íM

Camisa sob medida

IMPRENSA POPlflAR
Rw Sustaco Lacerda, 19 - Sarado

Distrito Federal

— Peço uma assinatura d*

! 1 môs

3 meses

c meses

l ano

ASSLNATURAS
1 ano ... CrS «00,00
6 meses . . Cr$ 120,00
3 meses . . CrS 70,00
1 mes D.K. CrS 28,00

era nome

de Rua
Cidade Bairro
Valor da assinatura Cr$

Estado

Data
Assinale com X o prazo de «lurac,ão cia assinatura

Indique a via de remessa do valor da assinatura.

faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário
m**" t——_wM_a—_M_w_M_aaM«———¦—>—¦_i—_...._¦.—..»_____—^_^___ ...

Professoras Primárias

ADVOGADO

HEITOR ROCHA EARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTi-RIOâ
Eua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel 43-6473

PEQUENOS ANÚNCIOS
|PRECISA-SE | OFERECE-SE

AUXIUAH PB ESCItITi-miOeom prAtica de serviços Keruls.Referências. Prnca 11 de Ju.Bho, 59 A. •

CAIlPINTEntOS para colocar
Janelas. Rua Uruguai, 254. •

COMPOSITOR melo otlcial,Gráfica Heloetla. Hua do Re.sende, 69. •
>_——:

CORRETORES para terrenoside praia. Rua Miguel Couto, IU— Sala 2. •

ESTUCADORES E PEDREI-ROS a Av. Rio Branco, 911 —
Sala 501/508. »

ELETRICISTA DE AUTOMrt-
VEL ajudante com prática. Pos-
to Tourlng Club — Botafogo —
Br. Wilson. •

Noticiam os jornais quo o governador de Minas Gerais
„„._ ..„ „., .,„..._.., ^ recusou-se a atender às professoras primárias que solicita-
Baronesa. Com Maria An- i v*m *¦ elevação do salário inicial da carreira, para 2.500 cru-
tonieta Pona. Musical. Pro-.§ zeiros, pouco acima do salário-minimo, decretado a 1.» de
dução mexicana. « maio para as classes trabalhadoras.______ __•

O proíessorado primário aprende assim, mais uma vez,
o que valem os elogios derramados «à nobre missão dos edu-cadores» dos discursos eleitorais e o tratamento que rece-bem dos politiqueiros e autoridades, depois de guindados ao
poder.

A experiência, porém, única e grande mestra, já vaiensinando a essa classe tão sacrificada, e o proíessorado mi-neiro organiza-se para demonstrar sua consciência e suaforca, na luta por suas reivindicações justas, tais como a
1 mais elementar, que é um salário-minimo condigno, que a
g própria Constituição Federal assegura ao magistério parti-M cular. As profeissoraa primárias de Juiz de Fora jâ se decla-rarara em greve, segundo noticias dos jornais. E é esse o ca-mlnho certo.

As condições de vida do professor no Brasil, e em geral,
_ | nos. países coloniais e seml-desenvolvidos, são das mais pre-

para camlnhSo é cârias: salários baixíssimos, condições de trabalho muito
itiXWí.o1- P togratas' Perseguições políticas, opressão ideológica, etc. Foi• I ^W» das constatações gerais da Conferência Mundial* de Educadores, reunida em Viena, em julho cie 1953.

for isso, é urgente que os professores primários se unamem associações de âmbito, estadual e mesmo municipal, parachegar, futuramente, a constituírem uma poderosa entidadenacional, através da qual os educadores brasileiras façam
pesar toda a sua força na solução dos seus problemas esue-clficos e das questões nacionais, era geral.

No Distrito Federai é incrível que o magistério, consti-tuído de cerca de 6.000 membros, guzando de um prestigioadmirável no seio da populaç&o, ainda não tenha constitui-
.......... _.. ..  fet".- r. do uma entídade de classe poderosa, livre e Independente,
rínçjãp e Informações, Franris- |) nao *e conformando mais em receber benefícios como fa-
S°o.bS! _^__92_ á2üí I ;°oreeieSoÍS,.ZS° ^^ m Politiqueiros e mes-mo ejementos ambiciosos da própria classe, que são levados-aos altos postos, ou reeleitos automaticamente, pelp voto dascolegas, sem maior exame de sua ação oportunista.

A educação no Distrito Federal apresenta problemas gra-
yissimos, que somente a ação organizada e unida dos pro-feuoreí, «Mtio apoio dos pais, poderá levar aõ caminhoas soluções viáveis.

B__í.rP0ÍLc'íeM"^3ue' ?e?de a administração do saudoso«dro Ernesto, a tonprovi?«çâo, a irresponsabilidade, o aban-

«wswisiiMiiMs^^ Amm\m«%m%»mwsHs»:m^

MOTORISTA
ou camionetai-uclns para Francisco
Telefone 52-9670.

MOTORISTA para caminhão
C-m IS anos ile carteira. Tc|e-
gr_iir..i para Osvaldo Soares —
Rua IUo Apa, 810. •

ELETRICISTA _- Rfidlo-TCc-nlco, Exccutam-se serviços adomiclllu. Recado com Casiml-
ro. Tel.-. 27-82M.

QUER CONSTRUIR? — ConsT
trqo casas modernas e aparta-
mentos. Reformas, trabalhus
tom opcrtrlos competentes. Du-senhos artísticos. Damos

dos Santos. Estrada do Pedi,878, lina do Governador.
HARCO DE PeIca -. Conv

pro para pagamento com a pro-duç&o <la pesca, a combinar. OsInteressados queiram dlriglr-se,
por favor, a Rua Embaú, 349,Acarl — Lauro.

EMPREGADA para Umpeia à
tua Senador Dantas. 71. •

ENCADERNADOR oHcIal com
prática. Rua dp Ouvidor. 16^
— 4». •

MARCENEIltOS competentes
para fábrica de móveis. Rua !Salvador Mendonça, 78 — Rio [Comprido, •

LADRILHEIROB competente»
Rue 

leyem ferramentas. Ruatarquês Penedo, 62 — ProcurarNlcomedes ou Ananlas. *

PINTORAS em geral. Rapidez
e perfeição. Orçamento sem g ~. -¦••—~, - «"Hiuvi;_«vau, a irresponsaotllctade, o aban-compromisso. Adeison & j. Pe- % dono criminoso tem caracterizado a ação dos «administrarin.n..do. o.. mM^do Pincel. 

J 
res, colocacjos | frente tia Instrução plblica niunSf Daslei.. 22J0TO. ,. mais elementares questões até os problemas mais comple-* xos, tudo foi se convertendo num verdadeiro caos, até che-gartnos à situação dq inicio do presente ano letivo, com asfilas de pa s, desde a madrugada, às portas das escolas, paraobter matrículas para os filhos. O abandono dp plano nrocres-sivo de construções escolares conduziu a essa situação e a«solução» encontrada, foi deixar mesmo milhares de brian-ças sem esçnlas pu descarregar tudo nos ombros das pro-

. íessgras, com salat| spperlptadas, divisão das escolas emá três turnos, sendo imppssiyel qualquer ensino coni excesso
| dp alunos e a diminulçíq do tempo diário dp auJa."ÁÍcm
£ disso, falta tudo nas escolas, a miséria e a doença levam as

« crianças às faltas freqüentes e portanto ao reduzido apro-
| yeitamento do ensino. As professoras não têm conduçãovende-se uma c*»a com a 1 fácil, nem gratificação pelo trabalho nas escolas de difícil

quartos, 2 saias, cozinha, üa- g acesso; prqgramas irracionais devem ser cumpridos de qual-

. o»
Chamar Ozéu

SEPETIBA — Aluga-se ótima
casa moblilnda, perto da nraia.
Tratar cran o sr. Alberto, ft Vala
do Barco, 3G.

ALUGA-SE casa com 10 «*-
modos, em Hum|Ut__, à ruti
Viúva Lacerdu, 17. Tnilnr no _
n.» 11 dR mesma rua, a qunl
quer fjprq dp dlp.

OPERÁRIOS para trabalho
por empreitada. Rua Frei Ca-

, W — li) lu 12 tora*. *.
nheiro e um grande quintal, f quer maneira, nessas condições pnscarissimas de trabalhaiRua Henrique Lussaque n.» 64, | as provas, os célebres testes, são Impostos de cima comoMesquita, Estado do Rio. * uma Xorma iníqua de cnedir» a aprendizagPín, leita em condi-

ções tão diferentes. Ha ainda o favoritismo para as protegi-
das, que ficam encostadas nos gabinetes, recebendo apenas
os vencimentos integrais, enquanto as colegus se esfalfam e
envelhecem prccocemcnte, enfrentando viagens penosas e o
trabalho árduo nas classes superlotadas.

Tudo isso, e tantas outras questões especificas, que só
mesmo os professores em exercício conhecem e sofrem, po-derão ser consideradas, estudadas, combatidas e remeiiiadas
pelos próprios professores, congregados numa associação,
livre de ingerências estranhas, de qualquer natureza, e pela
qual o proíessorado primário do Distrito Federal se fará
ouvir e respeitar pelos poderes públicos displicentes e irres-
ponsáveis.

E' lastimável que o professor primário carioca ainda nãotenha compreendido Isso. Não podem demorar um instante
sequer em dar esse passo, de fundarem sua associação duclasse, porque assim o exigem seus interesses, e os mais sa-
grados interesses das crianças cariocas e do Brasil.

f. h

Um Novo Aparelho de Raios X
IBi-I novo êxito da emprê-
** sa nacional tchecoslova-
ca é o aparelho Megame-
ta 125. Possui êle todas as
boas propriedades jácomprovadas no aparelho
Megameta. Ademais, u
número 125 significa que
a lâmpada de raios X do no-
Vo aparelho é ligada a uma
corrente de tensão de l__.j
quilovoltes (125.000 v.), en-
quanto que, até agora, o
tipo comum de aparelhos de
ralos X fabricado para diag-
nósiicps alcançava a tensão
máxíp-a de 100 KV. O Me-
gameta 125 é dotado de um
revelador expositivo que tra-
halha cpm precisão, e que
mede os raios necessários
para a perfeita • exposição
do filme, sendo que, com a
abertura e o fechamc;.to da
corrente, pode expor cinco
fotografias por segundo, afo-
ra diversos aperfcieonmen-
tos em outros sentidos.

A maior tensão na lâmpa-
da de raios X do aparelho
Megameta 125 tem extraor-
dinária importância, sohre-
tydo no que se refere ao
aperfeiçoamento e qualifica-
Cão da radioscnpia, da cita-
raada «técnica dos raios ilu-
ros», (Os raios duros são
os lançados por alta tensJo:
os mios brandos, são ó=
provenientes da baixa ten-
são), Era opinião corrente
que com os ralos duros não

se podia obter o contraste
suficiente entre os lugares
luminosos c os escuros na
radioscopia. O novo método
de radioa.. >«, ca: ,_ ut.
«a técnica dos raios duros»,
mostrou, no eniauto, que
isso não acontece.

Quais as vantagens da
técnica dura de racl.ua--ifluV
Pura que o clichê raí.c'- ..
fico adquira os tons ne-
gios, devem p.vi,,°_ar-se sô-
bre êle determinada quan-tidade de raios X. Esta
quantidade depende de duas
magnltudes. Em primeirolugar, a tensflo na radiogra-
íia, (mede-se por quilovol-tes). Em segu,ido lugar acorrente é elevada ao dobro,
da l&mpada de ralos X par-te o dobro de quantidade deraios X. Contudo, so so iu-
plica a tensão, a quanticla-do de raios será oito vê/cs
maior. Disto resulta que pa-ra as radloscoplas submuli-
das ao dobro da tensão, has-Ia a oitava parte do tem do
de exposição. Esta dimímij-
ção do tempo de exposiçia'-> cfnvcniente, já quediminui o sotnbreamenro daradioscopia causada p?'amobilidade de alguns ir-
Rãos, ao ser feila a foto.Outra vantagem desta toe-nica è que permite òiemprê-
go de aparemos de m->nor
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Peça Nortc-Amcricâtia No
Teatro Nacional De Praga

JM 
nconteclmenlo notável do llm «•temporada da pri-

melra cena tchecoatovac», o 1>»tro Nnefcmtl «te Praj»,
foi a eatréla da peça ào caarltot <lrtmi«âCo pro|ttsMst* nor-
tc-amerteano DavM Wrr, «A mie ft.va», quo om 'doa 

primei-
roa escritores da Amérlcu contemporânea, Howard Fan, cn-
racterlaou como um »wlo drama cheio de sentimentos e, st.
gumlo a suo oplnlfio, o mal» noWvel até agota escrito n»
Amérlc* desde o fim da fluem.

Os espectadores tchecoslovacos ílcam gratos ao autor
por poderem constatar, da sua peça, 6 progresso da Idéli
da Paz entre o povo americano, da parte duma testemunha
direta que tem participado na luta dn democracia contra a
reação norte-americana e por aprendê-lo por Intermédio dum
resumo dramático eficaz, produzido com profunda compre-
ensão, humor e sentimento. Sentem também orgulho de po-
derem ver esta notável peça na melhor cena da sua pátria,
numa época em que a mesma nunca se tem representado
no pais da sua origem. O papel principal, de Rlva Méndelson
é Interpretado pela artista de mérito Olga ScheinpflugovA e
nos papeis dos Irmãos Méndelson fazem-se notar os atores
de destaque Jan Pivec e o artista de mérito Jaroslav Vojt?

XXX
O Teatro do Estado de Brno (Capital da MorávU) cr-,

na temporada teatral atual festejará o 70.' aniversário da
sua existência", abrirá uma cena dramática nova. Para esta
temporada, o teatro está ensaiando obras de clássicos nacio-
nais, a ópera «Dalibor» de Bedrich Snetana, a peça dramática
«A lanterna» de Alols Jlrásek e a opereta «O sangue polaco»
de Oscar Nedbal.

XXX

A Praga veiu o coreógrafo do Grande Teatro de m«i
covo e «Artista dé Mérito» da República Soviética do Ushe-
quistáo A. R. Tomski, que ensaiou na temporada passada,
no Teatro Nacional de Bratislava, o bailado de R. M. Glier
<A papoila vermelha». Em Praga, Tomski ensaiará, durante
a presente temporada teatral, com os corpos de baile do Tea-
tro Nacional e do Teatro de Snetana, os bailados <0 lago
do cisne», «A íontainha de Bakhtchisarai» e cO ginetc de
eobrev'

Agulhas e Microfones
Discos Novos

íACKSON DO PANDEIRO — Com Regional e CoroJackson apresenta, no seu «ovo disco, o rojão «17 na cor-rente-- de Edgar Ferrelra-Manuel Flrmino Alves.
batuque <0 galo cantou», de Edgar Moraes. e o

CARMEN COSTA — Acompanhada de Orquestra, a no
Uvel sambista interpreta, «NSo é só vestir saia», samba
canção de Ricardo Galeno, e «Manchetes de Jornal», sam
ta de Mirabeau-Jorge Gonçalves.

WALD1R CALMON — Com sua Orquestra gravou, aga
ra, «Adios» (ritmo de mambo), autor, E. Madrlguera; «Vai
sa da despedida» (ritmo de samba); Com séu Conjunto le-vou para a cera, «Carnâvalito» (El Humahuaquefto), autor.Edmundo P. Zaldivar th), cm ritmo dé balão; «Golden
Earrings* -.Brincos dourados), bolero dé P. Llvlngston-Ray Evans-Victor Young.

ORLANDO SILVEIRA - Com o apoio de Regional, obrilhant» solista de acordeon executa, em novo disco «Dançada Naja» (cobra da índia) um baião «le Pedro f»anto§_or.
Kc Gonçalves, e «Mens quinze anos», uma valsa de JaynieFlorence-I-Iaurò Afonso. * • »

ALTAMIRO CARRILHO — Com a sua Baftáínhi, oexímio solista de flauta, intérprete fiel de nossas músicas,
gravou um maxixe e uma valsa, cujos títulos «ão os seguhvtes: «Maxixe das flores» (autor, Altamiro Carrilho), «Auró-ra» tâulor, Zequinha de Abreu).

ORLANDO SILVA — Acompanhado de Orquestra, o«C«uiior das multidões» reuniu cm mais um disco jft à ven-da, dois sambas-canções que mereceram esmerada Inter-
pretação. «Obrigado, Maria», «'. o nome dè um, assinado
pela dupla Hertvelto Martins-Máriu Rossi. O segundo intl-lula-se «Adeus, Copacabana», e é de autoria de RómcoNunes.

ALBERTO FALCON — Reúne num disco os numere»«Carlos Gardel» (tango), de David Nasser-Herivelto Mar-tins e, ainda dos mesmos autores, «La calle donde vive*»(outro tango).
• » ».

ALENCAR TERRA — Aparece em disco, solando, en.seu acordeon, o baião «Trem oriental», de B. Toledo e PatoFreto, c a tarantcla «O casamento do Genaro», de Abel Ferrelra-Alencar Terru.
RADIO-ESCUTA

potência, que resultam mais
econômicos. A pequena po-
tência necessária à obten-
ção de unia radioscopia per-
mito a preparação de varias
delas com rapidez, o que á
necessário cm certos casc;s.
como, por exemplo, para a
observação da circulação do
sangue (angiografia). Na
técnica dura radiogra fica
são diminuídas as iníluên-
cias perniciosas produzidas
pela absorção dos raios X
no que toca â saúde do exa-
minado. Com esta técnica,
o corpo absorve menos
raios, porque os raios duros
penetram mais facilmente

e, portanto, náo sâo absor-
vidos. Isto adquir* parti-
cular importância nas chi-
pas repetidas, denominada?
tem série», que se empre-
gam no exame pelos ralo.'
X da circulação do sangue
(até trinta chapas) e no exr.
me do estômago (até sei?
chapas). Tem, igualmente,
grande importância a técnl
ca dura para a radiografia
da g r a v i d e z. Os gineco
radiologistas recebem com
satisfação a aplicação da
técnica dura nas radiosco-
pias porque podem exami-
nar com mais minúcia e
cuidado que antes.

Venceu a Reforma Na
Faculdade Nacional de Direito
A chapa encabeçada porArnaldo Acioli sob a legen-

da do Movimento de Refor-
ma, apresentando um me-
lhor programa e maior so-
ma de trabalho venceu porexpressiva maioria as ele]-
ções da Faculdade Nacional
de Direito. A Associação
Libertadora Acadêmica, par-tido orientado por policiais,como Valdo Viana e Mena
Barreto, teve assim, mais

uma vez, o repúdio dos es-
tudantes.

—x—*íf3sté mês de outubro se-
rão realizadas importantes

.oca universitárias no
Distrito. As escolas de Di-relto do Rio de Janeiro e
Medicina e Cirurgia esco-
lherão as diretorias dos seus
Diretórios Acadêmicos num
ambiente de intensa espec-
tativa.

—X—
O Congresso dos Estudan-

tes Baianos promovido pelaUnião dos Estudantes daBahia está se realizando es-
ta semana. Slmultôneamen-
te se processam as eleitas
para a diretoria da enfida-
de máxima.

Também no Paraná, pro-movido pala União Para-*-">nse. íos Estudantes, se-
rá realizado na segunda
nqinzena deste, o Congres-
so Estadual dos Estudantes.

—x—
De 9 a 16 deste em Curi-titaa será realizada a 4.* Se-

mana de Estudos Juridlcoi
promovida pelo Centro Acadêmico Hugo Simas da Fa-culdade de Direito da Vn>versidade do Paraná,

—x—
As eleições para o diretorio acadêmico da Faculdadede Ciências Médicas da Uni-versidade do Distrito Fede-ral serão realizadas tam-bem em outubro.

O Centro Acadêmico Cario»Chagas, da Faculdade Na-cional de Medicina marcou,
para o período que vai deHa 16 de Outubro, as co-memor*çOes do aniversárioda sua Faculdade. Organi-zaram uva vasto programa:concertos, conferências, ex-
posição histórica da Faeul-dade, teatro, «shotv», orlen-tado e interpretado pelosalunos, cerimônias religio-sas. eleição da Rainha atode coroaçâo no Baile de 16de Outubro.

¦—x—
O n Congresso Nacionaldos Estudantes de Farmá-cia marcado para 26 de Se-tembro a 3 «Je Outubro foitransferido para 10 de Ou-tubro a 17 do mesmo. Estecongresso fará uma home-

Kn,«spec!a! à memóriado Professo- TJtí) g^ ume Lopes.

Em Mato Grosso foi íun-dada recontemonte a UniãoMatogrosgense dos Estudan-tes Secundários.
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Total o movimento — Paralisado o porto — Exi
gem Oi trabalhadores aumento de salários c me

lhores condições para os contratos coletivos

NOVA YORK, S(A.r.P.) — 0» estivadores dó
porto de Nova York decidiram paralisar ó trabalho
á meia-noite.

25 MIL ESTIVADORES

MOLOTOV

NOVA IORQUE. 5 (AFP)— A greve iniciada à meia-
noite por 25.000 estivadores
do porto de Nova Iorque foi
desencadeada em consequên-
ela dn rejeição da* propôs*»*.
feita» pela New York Shlp-
plAtf Assoelatlon na» recen-
tos negociações a respeito
da renovação do contrato co-

MOLOTOV EM BERLIM
Assistirá às cerimônias do 5.' aniversário da

República Democrática Alemã
BERLIM, 5 (AFP) — Mo-

fntov, ministro das Rela-
çfles Exteriores da Unlfio
Soviética, chegou hoje à tar-
de ao aerôdromn de Berlim-
•Schzenefeld. Foi recebido
por Otto Grotewohl, presi-dente do Conselho, e Walter
Ulbrlcht e Otto von Nusch-
ke, vice-presidente, asolm
como por diversas outras
personalidades da Alemã*
nha Democrática.

Molotov velo assistir às
cerimonias que marcarão o
5' aniversário da criação da
República Democrática
Alemã.

Além de Molotov, chega-
ram também a Berlim
Joser Cyranklewicz, che»
fe do governo da Republica
Popular da Polônia, e os vi»
ce-presidentes do Conselho
húngaro e búlgaro.

: Delegação britânica
Rumo à China

LONDRES, 5 (AFP) —
Uma delegação britânica
composta de homens de
ciência, sindicalistas e
políticos, deixou hoje es-
ta capital, por via aérea,
com destino a Moscou,
primeira etapa de uma
viagem à China. Esses
delegados foram comi-
dados pela Associação das

; Relações Culturais da1 República Popular Chlne-
i; sa. A delegação brltftnl-
: ca é dirigida pelo depu-
¦ tado trabalhista Ellis
! Smlth.
O^AA^AAAA^AAAA/VI^AAf^^AApV

letivo. Recorda-se quo nn
última primavera, estivado-
res pertencentes á LILA (I-
zoram uma greve durante
29 dias»

PARALISADO O PÔHTO

NOVA IORQUE, 5 (AFP)
A greve súbita de 25.000
estivadores, deflagrada na
noite panada, paralisa opor-
to desta eldáde, pela segunda

AUMENTAM A
PRODUÇÃO

ANSHAN, 5 (I.P.J —
Operários da Companhia de
Ferro e Aço de Anshan pia-
nejam um Incremento da
produção e uma redução do
custo dos artigos produzidos
num valor total de 536.000
milhões de yuan ao fim des-
te ano. A confirmação de
seus planos foi dada em uma
conferência de produção e
tecnologia na qual todas as
seções dos grandes traba-
lhos foram representadas
por cerca de 1.000 delegados.

vez cm seis meses. O tou
primeiro efeito é o de pri-
var de carregadores os pns-
sagelros transatlânticos quo
desembarcam do navio"Queen Mnry" e do "Indo-
pendenco", o primeiro com
1.800 passageiros e o segun-
do com perto de 1.000.

A partir do B horas ría ma-
nhií, os piquetes de greve
desfilaram diante das 159
docas do porto desta cidade,
mie se ostonde por 850 ml-
lhas. Reforço» da pollela
foram enviados parn todo o
cais.

Até nqul, nüo foi assinala-
do Incidente algum.

O paquete "lio de Fran-
co". chegado ontem, está de
snfdn marcada parn amanhã,
como previsto. Ignora-se
ainda se tftdn n sun carga
pôde ser desembarcada.

ESTILO DE VIDA AMERICANO
Odiosa Discriminação Racial

NOVA IORQUE, B (AFP)
— As manifestações de nlu*
nos brancos contra a dccl»
sao da Corto Suprema de
pôr fim h segregação rnclnl
nos estabelecimentos esco»
lares parecem adquirir uma
certa amplitude, Kealmcn»
te, Washington não foi a únl-
ca cidade a conhecer ontem
esses Incidentes. Em Haiti-
more, dois grupos do estu-
dantes, um de 1M> e o outro

do uns 300 jovens, reuniram*•se diante dn Munlclpnlldn-
de pedindo uma conferência
com o prefeito. Esses gru»
pos fórum dispersados pela
policia. Segundo estimativas
da direção dn escola soctin»
rtnrla ,fSoutherrt" de Baltl*
more, apenas 000 dos 1.700
alunos assistiram as aulas
ontem. Foi preso um bran-
co diante da escola por ter
tentado fomentar desordens.
Precisa-se quo em Washlng»

ton **Ó0 alunos dn escola •*•
ctindárla "Mac Klnley" sal»
rnm das salas de aula e dl-
Iglram-so ao gablncto do
diretor para pedir quo íos»
som excluídos os 410 negros
que freqüentam n escola.
Por outro Indo 400 alunos
da escola secundária "Ana-
costla" reunlrnm-so diante
do edifício escolar dando grl-tos o recusando-se a voltar
As salas de aulc

Criminosas Experiências
em Seres Humanos

SERÁ UM ARSENAL ATÔMICO
A ALEMANHA OCIDENTAL

Decidiram, ainda, ós provocadores de guerra dar aos revanchistas
alemães liberdade para a fabricação de todos os tipos de armamen-
tos, inclusive aviões militares — Nazistas do Exército de Hitler para

-  o comando da nova Wehrmacht ——
BONN, 5 (AFP) — Adenauer declarou que as seguintes

«vantagens haviam sido dadas, em Londres, à República
Federal:

1") A pesquisa no domínio atômico e s utilização da
energia atômica serão livres;

2«) A Alemanha também poderá fabricar as armas
de que suas tropas tiverem necessidade;

3») A produção de aviões militares, com exceção dos
bombardeiros, será livre.»

O chanceler federal reiio.
vou perante o Bunedstag «a
declaração que fineta na Con-
ferência dos Nove, segunda

qual a República Federal
está pronta para colocar suas
forcas armadas sob a auto-
ridade do uma organização
européia, logo que esta for
criada*.

A NOVA WBHRMATCU

BONN, 5 (AFP) — O joe-
nal *Abendpeat» de Franc-
fort, em titulo (jue abrange
toda a largura da sua primei-
ra página, declara estar em
condições de dar a provável
composição do estado-maior
da futura «Wehrmacht».

O comando supremo das
forças alemãs sètÃ confiada

ao general Ludwiflg CrueMl,
sucessor do general Rommel
no comando de AfriKft-Korps.
O seu chefe de estado-maior
será o general Adolf Heu-
singer, antigo chefe do «bu-
reauí das Operações do alto
comando das forças torres-
três. 0 general ffahs .Spcide),
que era chefe da delegação
alemã ao «00111110* provisório
da Comunidade Européia Ue
Defesa, será chamado para
dirigir a delegação alemã jun-
to à Organização do Pacto de
Bruxelas. A direção do «hu-
rcau» de planificação militar
seria assumida pelo ex-co*
ronel Kurt Fett. Final mente
o general Reinhard Gehlen,
antigo chefe da seção «exér-
eltos orientais» dos serviços

Imediata Negociação
Com a URSS

Declarações do Presidente do Partido Liberal
Alemão

BONN, 5 (AFP) — O
presidente do Partido Libe-
ral, sr. Thómas Dejiuer, em
tntrevista concedida ao jor-
nal "Malnpost", pronunciou--se a favor de uma imediata
tomada de contacto com os
dirigentes soviéticos, propon-
do que seguisse para a ca-
pitai soviética uma delega-
ção governamental alemã
ou um grupo de políticos da
República Federal. O líder
liberal declarou-se pronto a
seguir para a União Sovléti-
ca com a aprovação do go-
vêrno federal, assinalando:"O projeto de uma viagem a
Moscou, imiis que uma per-
manêncla. em Washington,
vem me preocupando há
anos porque os acontecimen-
tos e as intenções de Mos-
cou são mais importantes do
que ocorre no Ocidente, no
domínio político".

Thomas Dehuer recomen-
dou em seguida imediatas
negociações com os dirigen-
tes soviéticos a respeito do
problema do restabelecimen-
to da unidade alemã.

O presidente do Partido
Uberal manifestou final-

mente a convicção de que"os dirigentes soviéticos não
desejavam uma terceira
guerra mundial", assim con-
cluindo: "Não desejo que
campanhas políticas ou uma
guerra quente» sejam ence-
nadas contra os soviéticos".

de espionagem da Wehrma-
cht, será encarregada da dl-
reção do «deuxième bureau»
do novo exército alemão.

Ainda de acordo com o re-
ferido jornal, o sr. Thoder
Blank, atual comissário da
segurança, será chamado pa-
ra a direção do Ministério da
Defesa, enquanto o secreta-
riado do Estado da Defesa
poderia ser confiada ao ex-
-general liasse von Manteu*
frei ou ao deputado Erich
Mc»;ide.

Afirma o jornal que os qua*
dros da.s futuras unidades
alemãs serão formados nO
transcurso de 1955 e que os
primeiros conscritos poderiam
ser chamados na primavera
do ano seguinte.
APREENSÃO EM ISRAEL

TELAVIVE, 5 (AFP) —
A imprensa o a opinião pú-
blica Israelense comenta»
ram com inquietação os re-
sultados da Conferência de
Londres e o rearmamento
da Alemanha. Os israelen-
ses perguntam-se principal-
mente em que medida a res-
tituição á Alemanha de sua
soberania vai afetar as re»
lações alemão-Israelenses. O
problema das relações dlplo-
máticas entre Telavive e
Bònn, que se impõe com
crescente acuidade, nos úl-
timos tempos, deve agora
ser resolvido, segundo se
salienta nos meios políticos
israelenses. O reinicio des-
sas relações suscita ainda
viva oposição e pode. criar
uma crise no selo do go-
vêrno de coligação.

Por outro lado, segun-
do se declara nos meios in*
formados, navios alemães,
transportando mercadorias

entregues a titulo de repa»
rações, chegarão brevemen»
t a portos israelenses e téc-
nicos alemães já se encon-
tram em Israel, o que vai
levar o governo de Bonn a
pedir, ao menos, uma repre-
sentação consular em Is-
rael. Afirma-se, entretanto,
nesses meios que um tal pe-
dido alemão pode causar
violenta reação nos meios
políticos.

QUESTÃO DE SUEZ
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Iorque. 5 (AFP) — O sr.
Ahba Eban, delegado de Is*
rael, pediu ontem ao Presi-
dente do Conselho de Segu*
rança para convocar o mes*
mo, a fim de examinar o
problema «dos . obstáculos
opostos pelo Egito à passa»
gem. pelo Canal de Suez. de
navios que fazem o comer*
elo com Israel», problema
que não havia sido apresen-
tado ao Conselho de Segu-
rança.

O sr. Eban solicitou uma
reunião do Conselho, «a luz
da manifestação mais re-
cente dessa atitude, de parte
do governo egípcio, isto é o
apressnmento ilegal do na-
vlo Israelense «Bat Galln»,
em 27 de setembro de 1954».

PREÇO DA
CARNE

MAIS UM PASSO PARA
A LIBERAÇÃO TOTAL

A COFAP deu outro passoPara a liberação total dos
preços da carne ao revogar a
portaria 240, no parágraforeferente ao preço teto de 210
crueziros por arroba d* boi
em pé. Na mesma ocasião de-
terminou a liberação dos pre-
ços do boi vivo.

NOVA IORQUE, 5 (AFP)
¦*¦» Anunciou ontem à noite
o Sr. Lcwis Strauss, presi»
dento da Comissão Civil elo
Energia Atômica que so ha»
via conseguido Injetar par»
tlculas de hidrogênio, com
o auxilio do um ciclotron,
no Interior do cérebro de
um doente.

Esclareceu o Sr. Strauss
que o principal interesse
dessa experiência (fora de
seu caráter terapêutico eu-
jos resultados somente se-
rão conhecidos mais tarde)
está no fato de ser agora pos-
slvel a utilização dos ralos
de ciclotron em seres huma-

nos. Declarou Strauss **•»
foram prestados os cre-
trons no Interior dn massa
cervlcal a fl mde reduzir a
atividade da glândula pltuf»
tárla.

Essa experiência foi rea»
llzada na Universidade da
Califórnia.

^SAssimoj^njWA montesi
Interrogado o ex-chefe de

polícia de Roma

Assinado o
Acordo Sôbie

Falso
Tiieste

Os imperialistas anglo-americanos confessam a ilegitimidade do ato —

ROMA, 5 (A.F.P.) — O
conselheiro Raffaele Sepe,
encarregado da instrução do
caso Montesi, interrogou,
hoje, durante quatro horas,
o antigo chefe de Policia
desta capital, Saverio Polito
que, como se sabe, está à
disposição da Justiça desde
a prisão de Pierre Piccione
e Ugo Montagna. Nada
transpirou desse interroga»
tórlo, findo o qual o ex-che»
fe de polícia revelava extre-
nlo abatimento, ao passo que
o juiz aparentava viva sa-
tisfação.

Parece que os próximos
dias serão decisivos para o
prosseguimento do caso.

A opinião pública começa
a admirar-ses de que nenhu-
ma decisão tenha sido toma-
da ainda. Certos jornais se
esforçam, por outro lado,
por encontrar outros possl» -** parte dos dois presos.

veiç culpados. Muitos di-
zem ainda que Sepe preu-
ciou Pioro e Montagna sob
serias suspeitas, esperando
que eles confessassem. A
esses argumentos, a que não
falia solidez, respondem, so-
bretudo, dizendo que um
homem do valor de Sepe
não teria decidido, plena-
mente aprovado pelo pro-
curador Geral, a prisão do
filho do então ministro do
Exterior, sr. Attillo Piccioni,
su êlo não tivesse em mãos
provas esmagadoras. Estas
provas, afirmam, embora as
tenha, não considera ainda
oportuno divulgá-las. E' di-
ffcii de conceber, realmente,
que o alto magistrado, e
mais ainda o procurador ge-
ral de Roma, tenham lan-
çado tal bomba na opinião
italiana, no simples intuito
de provocar uma reação por

COMUNICADO A O.N.U.

NOVA IORQUE, 5 (AFP)--»' Os termos do acordo Ítalo-
Iugoslavo sobre Trieste fo-
ram hoje comunicados ao
Conselho de Segurança das
Nações Unidas, ao qual es-
tava entregue o caso.

Os representantes da Itá-
lia, da Iugoslávia, dos Esta-
dos Unidos e da Grã Breta-
nha — as quatro potências
encarregadas até agora de
administrar o território de
Trieste — além disso, en-
viaram uma carta ao Con-
selho para lhe dar parte da
solução verificada hoje.

COMISSÁRIO ITALIANO
TRIESTE, 5 (AFP) — O

Comissário do Governo paraa zona «A» sob administra-
ção italiana foi nomeado pe-Io conselho de ministros na
pessoa do Sr. Glovanni Pai-

mera, prefeito, atualmen-
te chefe do gabinente do mi-
nlstro do Interior.

O Sr. Palmera assumirá
suas funções depois da trans-
missão dos poderes da admi-
nlstração aliada à adminis»
tração italiana nas mãos do
general Edmon Renzi, chefe
do Estado Maior do Exér-
cito.

LONDRES, 5 (AFP) —
Foi rubricada hoje de ma-
nha pelos representantes de
quatro países (senhores
Manlie Brosio, embaixador
da Itália em Londres, Via-
dimir Velebit, embaixador

da Iugoslávia, Geoffrey Har-
rison, subsecretário do Es-
tado adjunto do Forelgn
Office, e Lewéllyn Thomson,
altocomissârlo dos EE.UU.
em Viena) e documento sô-
bre o acordo de Trieste.

Encontrando-se resfrlado,
o Sr. Éden não pudera assls-
tir à cerimônia, sendo subs-
tituido por sir Ivone Klrk-
patrick, sub-secretárlo de
Estado permanente no Fo-
reign Office.

Prevê o acordo a retirada
do território livre, dentro de
breve prazo, das forças In-
glêsas e norte-americanas
que no mesmo atualmente
estacionam.

O acordo surge quase exa-
tamente um ano depois de
terem a Grã Bretanha e os
Estados Unidos anunciado a

»»Wffl

Protesto da Indla ao
Governo Português
NOVA DELHI, 5 (A.F.P.)

— Noticia-se em fonte ofi-
ciai que o governo indiano
entregou ontem um novo
protesto à legação de Por-
tugal em Nova Delhi. '

A nota Indiana entregue o.
legação, protesta em termos
enérgicos contra o «brutal
tratamento infligido pela po-
llcia de Gon aos partidários
não-armados da incorpora-
ção dos territórios portuguê-
ses k índia e que, se esfor-
çam para obter o desapareci-
mento da dominação portu-
guêsa sobre Goa». Esclare-
ce a nota que «nenhuma res-
posta satisfatória foi ainda
recebida com relação às an-
teriores notas Indianas a res-
peito do mesmo assunto»,
citando como exemplo o ca-
so de uma mulher que teria
sido chicoteada e chamando
a atenção do governo portu-
guês para o fato de que «es-
sas atividades são suscetí-
veis de ter repercussões no
interior e no exterior de
Goa». Conclui a nota mani-
íestando a esperança de que«o governo português ado-
te uma atitude mais huma-
na e civilizada quanto aos
partidários da incor-
poração».

intenção de retirar as suas
tropas de Trieste.

Esso acordo dá a posslbl-Hdade, durante um ano, aos
membros das minorias ita*
liana e Iugoslava de atra-
vessar a fronteira para se
fixar na zona da sua esco-
lha. Está igualmente pre-vista a Convocação de uma
conferência para preparar
um acordo a respeito de II*
vre acesso às instalações
portuárias da cidade. Fica
subentendida tratar-se de um
«de Jure». O acordo náò
eqüivale a um tratado re*
guiar porque nesse caso se-
ria necessário modificar-se o
tratado de paz com a Itália,
com o concurso da União
Soviética, um dos signatá*
rios desse tratado de paz.^
REUNIÃO DO CONSELHO

ROMA, 5 (AFP) — 6
Conselho de ministros reu-
niu-se hoje de manha em
sessão extraordinária para
aprovar o acordo que prevíê
a trasmlssão dos poderes
do Trieste e da zona «A» do
território livro, da adminis*
tração anglo-americana para
a administração italiana.

/

Mais Escolas
em Changai

CHANGAI, 5 (I.P.) '-
Está sendo terminada em
Changai a construção de es*
colas que poderão abrigar
22.000 estudantes primários
e ginasianos. A maioria das
edificações que cobrem ...
S0.000 metros quadrados es-
tara pronta antes do inicio
do novo períotlo escolar, nes*
te mês, Em virtude da ex*
pansão e das reformas efe*
tuadas, serão admitidos mai»
estudantes este ano. Só os
ginásios da cidade receberão
37.000 novos estudantes.

Multas escolas técnicas co»
mo as especializadas em en*
génharia civil, eletrotécnica,
saúde pública, de treinamen»
to de enfermeiras serão tam»
bém ampliadas e melhora*
rias. Os escritórios dos cor-
reios e telecomunicações e
outras empresas instalaram
escolas para os filhos do seu
pessoal.

OHÍiO de Puta Ceio AstroiÉ Soviética
Negociata do Brigadeiro

Cunha Machado: 40 milhões
Enquanto o povo de São Luiz do Maranhão pas-
sa sede o Governador do Estado distribui o di-
nheiro do povo com os amigos que "vão resol-

ver o problema"
S. LUIZ, 5 (Do Corres-

pondente) —¦ O flagelo da
seca tomou conta da cidade.
Durante o dia nenhuma go-ta dágua pinga das tornei-
ras.

O governador Eugênio de
Barros é apontado como i
ponsável pela situação.

Diretores da Light e
do Sindicato de Carris

Vão se reunir hoje, a partirdas 16 horas, em nova mesa--redonda no Ministério doTrabalho, diretorc-is da Lighte membros da diretoria e Co-
missão de Salário do sindi-
cato de Carris.

Com a realização desta
mesa-redonda serão reinicia-
dos os entendimentos sobre
o aumento de salário e ou-
trás reivindicações há quase. 6 meses pleiteadas pelos tra-
balhadores em carris.

MANTIDAS AS
EXIGÊNCIAS

O Secretário-Geral do Sin-
dicato de Carris falando on-
tem à IMPRENSA POPU-
LAR manifestou-se esperan-
coso de que a me^o-sedonda

de hoje contribua para impul-
elónar a campanha reivlndl-
catória da corporação, inter-
rompida por alguns dias em
virtude da invasão do Sindi-
cato pela polícia e das elei-
ções recentemente realizadas.
E declarou ainda:

•— Continuamos mantendo
nossa* exigências anteriores,
ou sejam, a tabela concilia-
tórià apresentada pelo De-
nartamento Nacional do Tra-
balho e as outra» 16 reivin-
dlcaçôes, inclusive a posse da
diretoria eleita. E posso as-
segurar também que conti-
nuamos com o mesmo ponto
de vista anterior: não acei-
ta' qualquer aumento condi-
eionado à majoração de ta-
Itfa* -

eniiregou à firma Curzi, sem
concorrência pública e sem
garantias, as obras destina-
das a solucionar o problema.
Assim fêz para servir ao bri-
gadeiro Cunha Machado, um
dos responsáveis no Brasil
pela fracassada companhia
estrangeira.

Apesar do empréstimo de
35 milhões feito aos S.A.E.L.
T P.A., e dos 5 milhões adian-
tados diretamente pelo go-
vêrno à Curzi, o problema
da água se torna cada vez
mais agudo.

Precisamente esse mês em
que a população foi obriga-
da a diminuir o seu consu-
mo dágua, o* talões cTos
S.A.E.T.P.A. (Serviços de
Água. Luz, Transporte de
Passageiros) apresentaram
contas mais elevadas.

MALUHG0
LIVRO DE POEMAS

de

Waldemar da» Chaga»

A venda c/JAYDER
RUA GUSTAVO LACER-

DA n.» IS

O mais setentrional dos grandes observatórios do mundo — Destruído durante o cerco hitlerista a Leningrado ofamoso estabelecimento científico foi rapidamente restaurado e melhorado — Novos tipos de telescópios? lunetameridiana e muitos outros aparelhos aperfeiçoados que d ovassam o firmamento — Plano de cooperação entre oobservatório de Pulkovo e os estabelecimentos congêneres do estrangeiro *-* (Copyright Inter-Press)

%

A 18 quilômetros ao sul de Leningrado encontra-se umacolma que se eleva a 75 metros do nivel do mar. Há 120anos, sábios chefiados pelo acadêmico V. Struvé verificaram
que o cimo apresentava uma série de vantagens para ainstalação de um observatório astronômico. A pedra funda-•mental foi colocada no ano seguinte, e sob ela uma medalhade platina representando a fachada do futuro observatóriotrazendo os signos do Zodíaco. A inauguração oficial deu-seem 19 de agosto de 1839. Foi assim que surgiu o observatóriode Pulkovo, que rapidamente se tornou um estabelecimentocientifico célebre em todo o mundo.

RESURGE DAS RUÍNAS O OBSERVATÓRIO
No decurso da segunda

guerra mundial, os hitleris-
tas bombardearam sistema-
ticamente o observatório.
Em janeiro de 1944, após o
rompimento do cerco de Le»
nlngrado pelo Exército So-
viético, todos os edifícios es-
tavam destruídos, assim co-
mo o aparelhamento que não
pôde.ser retirado e uma par»te considerável da preciosa
biblioteca. Em marco de
1945 teve inicio a reconstru-
Ção do observatório. Quasetodos os astrônomos de Pul-
kovo, regresssando de Ta-
chkent para onde se trans-
feriram durante a guerra,
passaram a tomar parte ati-
va nos trabalhos de restau»
ração ao mesmo tempo quecontinuavam em suas atlvi-
dades de pesquisa. Alguns
Instrumentos Instalados em
1839 tinham sido tão bem
eoneebldos por V. Struvé que
puderam ser reinstalados e
utilizados nas observações.
Em 1947 entrou em fundo»
namento o telescóplo-zenite
que permite observar as mo-
dlflcações da latitude de
Pulkovo. — Em 1948. recome-

çou-se a fotografar astros,
nebulosas e pequenos plane-
tas com o auxilio de um po-
deroso telescópio íotográfi-
co, denominado astrógrafo
normal.

A primeira parte dos tra-
balhos foi completada em
1954 e mais de 500 convida-
dos, representantes da clên-
cia astronômica da União
Soviética e de 26 outros pai-
ses, assistiram à inaugura-
ção solene do observatório
ressurgido das ruinas.

O MAIS SETENTRIONAL
DOS OBSERVATÓRIOS

O grande observatório as-
tronômlco da Academia de
Ciências da URSS, situado
em Pulkovo, é o mais seten-
trional dos grandes observa»
tórios do mundo» Os sábios
que ai trabalham têm con-
dlções excepcionais de obser-
vaçâo devido às caracterlstl-
cas do ar ártico, gue é ex-
traordinàriamente seco, pu-
ro e transparente. Entre os
sábios que celebrizaram o
observatório, podem-se citar
V. Struvé, o primeiro dlre*

tor, F. Bredikhine, que esta-
beleceu as bases d»** astrono-
mia dos cometas, e A. Bie-
lopolskl, que se celebrizou
na astrofísica.

Em 1909, quando Marte
se encontrava mais perto da
terra, um jovem astrônomo
de Pulkovo,.G. Tikhov, que,
é hoje membro-corresponden-
te da Academia de Ciências,
fotografou os «canais» do
planeta Marte com o auxilio
de filtros coloridos.

A arquitetura do edifício
principal, consideravelmente
ampliado, faz lembrar sua
antiga configuração. Mas
atualmente trata-se de algo
mais que uma simples «res-
tauraçSo>.
REVOLUÇÃO NA CONS»
TRUÇÃO DOS TELES-

COPIOS
Há dez anos, discutiam-se

ainda as qualidades compa-
radas dos telescópios de espe-
lhos e de lentes, dos refle-
tores e refratores. O maior
refletor atual têm 5 me-
tros de diâmetro, Os maio-
res refratores têm menos de
um metro de abertura e 15
a 20 metros de comprlmen-
to. Mas, durante esse tem-
po, o cientista soviético Ma-
xutov produziu uma verda-
delra revolução na constru-
Ção dos telescópios. Demons»
trou que a associação de um
espelho e de uma lente (me-
nisco) permitia eliminar de-
feitos inerentes a cada um
dos dois sistemas. E os
astrônomos decidiram unâ-
nimemente adotar não um
telescópio de espelho e outro

de lente, mas um telescópio
de espelho e menisco do tipo
Maxutov. Eis por que se
encontram atualmente em
Pulkov telescópios que à
primeira vista parecem «anti-
astronômicos»: não se apre-
sentam como longos tubos,
mas como uma espécie de
tonei montado sobre uma
peça maciça.

O telescópio solar horizon-
tal de Ponomarev apresenta
também um aspecto par-tlcular. Em lugar de um
longo tubo, vê-se um grandealpendre baixo onde um espe*
lho faz penetrar por refle-
xão um raio de sol. Este
raio de sol captado é tra-
tado segundo todas as regras
da ciência óptica, concentra-
do por melo de lentes, íll-
trado, decomposto.
APARELHO ELETRÔNICO

ULTRA RÁPIDO
Eis agora uma luneta me-

ridiana, que serve para me-
dir o tempo astronômico
com precisão. Seu longo

tubo representa de certo
modo o ponteiro de um imen*
so relógio estrelar que teria
todo o céu por mostrador.
Também ela foi aperfeiçoa*
da. A passagem da estrela
pelo meridiano não é vista
por um observador, mas ré*
gistrada por um aparelho
eletrônico ultra-rápldo.

Um interferômetro, que
permite separar estrelas duk
pias, repousa sobre uma pe-
ça retirada de um vaso de
guerra inimigo. Há alguns
anos, essa peça sustentava
um instrumento de morte
cujas indicações comanda*
vam o tiro dos canhões.,
Hoje, serve a uma obra de
paz.

Citemos ainda a luneta
polar de A. Mikhailov, o es*
pectrógrafo de prismas de
quartzo sem íendas de O.
Melnikov e B. Ioannissiani,
o heliômetro de interferên*
cia de V. Linnik, a câmara
de lentes e espelhos de G.
Sliussarev e muitos outros
aparelhos.

COOPERAÇÃO ENTRE VÁRIOS PAISES
A astronomia é uma das ciências que mais exige coope»

ração internacional. Seu desenvolvimento é inconcebíve».
sem uma troca constante de observações efetuadas em lata*
tudes diferentes. No Congresso Internacional de astronomia
realizado em Roma, um astrônomo soviético, o professor M.
Zverev, propôs um plano de cooperação entre o observatório
de Pulkovo e numerosos estabelecimentos estrangeiros. Esta
proposta foi acolhida favoravelmente pelos observatórios dos
países de democracia popular e outros países, entre os quaisEstados do hemisfério sul tais como o Chile e a Argentina.
Atualmente o observatório de Pulkovo retomou seu lugar de
grande centro astronômico internacional e contribui com
seu trabalho para o estreitamento dos laços de amizade en*
tre os sábios soviéticos e os sábios de outros paises.,

%'
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Ameaçada a Indústria de Minas Pelo Racionamento
BELO HORIZONTE, S {Do Carretpon-

dento) — O racionamento de energia elétrica
}A começa a atingir a iwiitofrla, pit Indicou-
do trabalhadores e Industrial*,

Comia do pequenos cortes na cidade, che-
gou a vet da Cidade lndtt»trlal, ondo está lo-
calizada a maioria das mais imjwtanlr» fd-
brica» do Bolo Horizonte.

A CEMIO {Central» Elétrica» do Mina»
Corais) a quem está tubordinada a usina do
Gafanhoto quo forneço onergia A Cidado In-
dustrial, acaba do'racionar também aencr-
gia elétrica, seguindo o exemplo da Força
e Luz.

FABRICAS AMEAÇADAS

Deixando de cumprir tédas a» finalidade»
para quo foi construída a usina do Gafanho-

Ji começarem es cortM nu fibrleit - A CEMIO • Juieillno preten-
dim matar ai empresai qut faitm concorrência aot amirlcanoi —
Condenada também a Siderúrgica Mannesmann, dos capHalistas alemies

MENOS TRABALHOto venda quaio toda a tua produção A Força
a Lut que o revende denol» ao povo, ao» in-
diutriau o ao próprio E»tado, por preço»
maii de tréi vóse» superiore». Aaiim, o pro-
duçdo do»»a usina jA mio dá sequer para sa-
tisfaser As necessidade» da Cidade Inilu»-
trial, a que »e dc»tinava principalmente.

Com esse racionamento, que ji começou
a vigorar, a CEMIO ameaça de fechamento
mais de des fábricas e de desemprego mais
do cinco mil operários,

A» conseqüência» do racionamento )á so
fazem sentir na fábrica têxtil São Geraldo.
Ot operários ai já foram avisados de que a
jornada de trabalho será reduzida a quatro
horas por dia. Os trabalhadores, asiim pre-
tendem os patrões, »6 receberão meio »alá-
rio, Ficam o» trabalhadoret, assim, num ei-
tado de quaio desemprego.

INTERESSE DOS AMERICANOS

À redução das atividade» na fábrica têxtil
ê apona» o inicio. A CEMIO, ligada A» com-
panhia» americanas Westinghouse o General
Elêtrio, uo entregar a sua produção A Forca
o Lut, companhia também americana, está
tomando parto num plano do ação contra
toda a indústria mineira.

O perl0O «7«o paira sobro a Cidade Indus-
trial não atinge apenas os trabalhadores.
Êlo pesa também sobre os industrial», inclu-
tive o» capitalistas alemães da Manesmann.
Aos amorlcanos não convém concorrente»
quo coloquem no mercado brasileiro cano»
sem costura como os daquela empresa, nem
material refratário como o fabricado pela
Magncsita ou vagões ferroviários como os
da MAFERSA.
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Espoliado de Tôdas as
O Trabalhador do Campo

Seguro Social

Formas
no Brasil

ASSEMBLÉIAS
Oficiais de Náutica

AMomhl£in na próxlmn sexta-feira, k» 16 horas, epi
últlrn^ cTnvocncfto pSl-a tratar do andamento da campanha
por atwnsAte de aalArios.

$ ELEIÇÕES
Marinheiros

Atendendo à solicitação do Sindicato Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Moços c Remadores cm Transportes
Maritünoir" Ministério do Trabalho auterlzouia prorro-
gaçâo das elelçOes em curso. Assim, na sedejo Sindicato,
a votação «òmente se encerrará às 18 hora» do dia 11
vindouro. . , ,Vigias portuários

Eleiçflea para renovação do Diretoria e Conselho Fiscal,
no Sindicato doa Vigias Portuários do Rio do Janeiro, no
dia 29 próximo. Está aberto um prazo de cinco dias para
o registro de chapas. ,
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h. BERNARDES — Distrito Federal — A aposentado-
ria nor vclhleo ao segurado do Instituto dos Comcrclãrios
bó é concedida «inundo òlo tiver sessentu anos de idade o
recolhido sessenta contribuições niensuis. No entanto nao
riucr dizer isso que a aposentadoria é concedida quando o
Begüràdo satisfaz as duas, isto é, tenha primeiro sessenta
anos «le idade, e seguido, contribui durante sessenta meses.

Os seus trinta e um anos de serviço nao signllicam
trinta e um anos de contribuição para o Instituto dos Co-
inerciárlos, pois este tem apenas vinte e um anos de exls-

"UI.'òrtanto, 
você terá que esperur mais cinco anos para

enão repuerer a aposentadoria por velhice. E até lá multa
coisa acontecerá.

K. P. PINTO — São Gonçalo — Niterói — Estado do
Rio de Janeiro. A sua transferência para o IPASE é feita
automaticamente, quando se tomar necessário para o pe-
riodo de carência, o tempo de contribuição para o Instituto
dos Comerciados. Vamos explicar mellior.

Se você deixou definitivamente de contribuir para o
Instituto dos Comerciários por ter iniciado suas contribui-
cões para o IPASE, as contribuições recolhidas ao primeiro
só serão coinimtaUas 110 caso de você requerer beneficio ao
Il'ASE antes de completar o período de carência desta insti-
tülcãó Caso contrário, não se tornará necessária a trans-
ferêhcia; E em caso de se fazer a transferência ela será
feita automaticamente na ocasião oportuna, mctliante a
apresentação de sua carteira de ,irofissional.

Para perder a qualidade de segurado, sao precisos doze
meses sem contribuições. Doze meses ininterruptos. Se
houver uma contribuição entre os dois meses, o segurado
não perderá a qualidade.

No entanto chamamos sua atenção para o tato de que
o direito de segurado só é garantido por doze meses, quan-
do o motivo do não recolhimento de contribuições mensais
fôr o desemprego. . .. ,

Portanto, os períodos em que você deixou de contribuir
para o Instituto dos Comerciários não lhe causarão prejuízo
ge você provar que deixou de contribuir por estar «lesem-
pregado.

REZENDE MAIA — Distrito Federal — O Instituto dos
Comerciários voltou a reger-se pelo antigo Regulamento,
isto é, pelo Regulamento de 9 de abril de 1940.

Portanto, para que você tenha orientação segura sobre
os direitos e deveres para com o Instituto pedimos que nos
escreva novamente, dando as informações que julgar neces-
sárias para o seu caso. , ,

Em sua carta não nos diz o que pretende saber nem
qual o assunto que lhe interessa. Sua pergunta e simples-
mente í»3 com a revogação do regulamento inst.tuido pelo
Decreto 35.448, o Instituto teria ficado sem Regulamento.
Respondemos que não. Voltou a ser regido pelo antigo re-
gulamento. Essa a resposta que podemos dar à sua carta.

Impressões sobre a II Conferência Nacional de Trabalhadores Agríco-
Ias — Falam à IMPRENSA POPULAR delegados do Distrito Federal

Elaborada a Carta dos Direitos e Reivindicações dos Camponeses
Delegados camponeses do Distrito Federal, gue

participaram da II Conferência Nacional de Traba-
lhadores Agrícolas, estiveram ontem,em visita à re-
dação de IMPRENSA POPULAR, onde deram suas
impressões sobre o conclave gue reuniu na capital
paulista centenas de emponeses de todo o Brasil para
debater seus problemas e reivindicações e traçaram
os rumos da luta pela emancipação dos trabalhado-
res do campo.

Faziam parte da comissão os camponeses Lin-
dolfo Silva, da Associação dos Lavradores do Sertão
Carioca, Teobaldo José Ribeiro e José Ribeiro Car-
valho, da Associação dos Lavradores de Coqueiros.
Todos manifestaram-se entusiasmados com os resul-
tados da II Conferência, tendo inicialmente falado
Lindolfo Silva, gue nos disse:

As conclusões a que
chegamos na II Conferência
foram de que houve um
grande aseeiiço na luta dos
camponeses e na sua orga-
nização. Entre a 1.* e 2.' Con-
ferências houve realmente
um grande progresso na or-
ganização das massas campo-
nêsas. Foram criadas diver-
sas associações de campone-
ses cm lodo o Brasil, inclu-
ve no Distrito Federal, onde
foraiit fundadas duas.

UNIDADE OPERÁRIO-
•CAMPONESA

O maior êxito, porem,
da Conferência, prosseguiu,
foi a maior solidariedade en-
tre a ciasse operária e os tra-
balhadores camponeses, evl-
denciada através da aliança
operário-camponesa que fi-
cou selada neste conclave.
Quero salientar que outra
grande conquista da Confe-
rência foi a fundação da
União dos Lavradores do Bra-
sil, que tem por finalidade
coordenar, no âmbito nacio-
nal, a luta dos camponeses
e ajudar as snas organiza-
ções.

CARTA DOS DIREITOS
DOS CAMPONESES

Outra grande realiza-

ção desta Importante confe-
rência de que participamos,
continuou o camponês Lin-
dolfo Silva, foi a elaboração
da Carta dos Direitos e Rei-
vindicações dos Camponeses,
na base dos debates' das co-
missões e do plenário. Nes-
ses demites reveiou-se o espi-
rito de unidade dos campo-
nêses, que souberam compre-
ender amplamente a neccssl-
dade de união dos trabalha-
dores agrícolas entre si, e
com o operariado. Isso foi
bem expresso no discurso de
encerramento, pronunciado
pelo delegado camponês Je-
sús Batista de Oliveira, que
afirmou: «Jamais faltará a
solidariedde dos camponeses
os oerários da cidade. Quan-
do estes estiverem cm greve,
também os camponeses lhe
darão sua solidariedade, ma-
nifestando-se em greve em
seus locais de trabalho».

APOIO DAS ORGANIZA-
ÇOES DE MASSA

Em seguida, o camponês
Teobaldo José Ribeiro, de-
pois de dar todo apoio ãs de-
clarações do seu companhei-
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Despejo a qualquer momento
de 16 famílias de favelados

A Fundação Leão XIII recebe milhões da Pre-
feitura para 

"melhorar os casebres dos habi-
tantes dos morros.

ExüressivarVitória de Cinco
Mil Assalariados Agrícolas

Toda a população de Goiana, em Pernambuco, solidarizou-se com os trabalhadores - Ovaciona-
do o nome de Prestes no comício da vitória

RECIFE, 5 (Do correspon-
dente) — Vigorosa greve ge-
ral íoi levada a efeito, segun-
do já informamos, pelos as-
salariados rurais do municl-
pio de Goiana. Nada menos
de 16 engenhos e uma íazen-
da paralizaram completa-
mente o serviço. Çm conse-
qüência, paralizou, também,
o trabalho nas usinas «San-
ta Teresa» e Maravilha. Cin-
co mil assalariados agríco-
Ias, grevistas, concentraram-
-se na cidade de Goiana, ar-
mados de foices, cacetes e
estrovengas, dispostos a tu-
do, menos a voltar para suas
casas percebendo os salários
de fome que os usineiros pa-
gavam. Homens e mulheres,
velhos e crianças, todos mal-
trapilhos, famintos, doen-
tes, mas cheios de um éntu-
siasmo tão contagiante que
toda a população de Goiana
lhes deu apoio e solidarie-
dade.

HAVIAM SIDO
LUDIBRIADOS

Já no dia 21 alguns enge-
nhos, em número de 7, con-
forme noticiamos, haviam
parado. Nos diversos enten-
dimentos com os usineiros,
através do sr. juiz de Direi-
to da Comarca, haviam os
patrões manobrado, tentando
ganhar tempo. No fim da
semana passada, várias de-
legaçõos de engenho se reu-
niram no sou Sindicato e ali
decidiram paralizar suas ati-
vidades. Organizaram comis-
sões 'de 

greve, de 15 a 30 nle-
mentos por cada engenho.
Essas comissões sairam de
barraca em barraca, mobili-
zando os assalariados paraa greve. A reivindicação
principal era o pagamento
do salário-minimo de CrS ...
40,00 por dia, sem descontos,
em oito horas de trabalho.

ESTOROU A GREVE

A cidade de Goiana, ao
amanhecer, já presenciava
uma concentração de cerca
de 800 a 900 assalariados.
Às 8,30 horas, o número já
se elevava para 1.500
aló atingir aproximadamen-
te 5.000 grevistas, ao meio
dia, todos dispostos a só vol
tar com a vitória. A coda
grupo que chegava a gran-
de massa recebia com vibran-
tes aplausos e vivas. Quan-

do deu entrada na praça o
contigente da usina «Maravi-
lha», um dos mais numero-
sos grupos, talvez o maior,
o entusiasmo chegou ao de-
lirio. Foi uma verdadeira
apoteose. Os trabalhadores
se abraçavam, riam, pula-
vam e agitavam os seus
bastões. Já não era mais
possível duvidar da vitória.

SOLIDARIEDADE DA
PULAÇAO

PO

O espetáculo, como não po-
dia deixar de acontecer, co-
moveu a toda a população.
As famílias atendiam alegre-
mente aos pedidos de água
que lhes faziam os grevistas.
As janelas e calcadas esta-
vam cheias de famílias
Duas padarias locais ofere-
ceram grande quantidade de
pão para os grevistas. O
Sindicato dos Têxteis de
Goiana contribuiu com ...
Cr$ 3.000,00 e um cidadão,
presente no momento, deu
a importância de CrS . .
1.000,00. A certa altura apa-
receu na cidade o usineiro
da usina Bom Jesus, em seu
automóvel. Este foi imedia-
tamente cercado pela multi-
dão. Receoso, o usineiro
mandou arrancar o carro,
mas a massa colocou-se à
frente do veiculo, empurran-
do-o para trás, impedindo
que saisse do local. Nêsle
momento um dos manifos-
tantes gritou: «Precisamos
comer, estamos com fome*.
Imediatamente o usineiro
ordens para que os restau-
rantes e hotéis da cidade
fornecessem alimentação,
por sua conta, a todos os gre-
vistas. Ah! Isso foi chuá!
Os restaurantes fizeram
grande negócio...

EM PÂNICO OS
REACIONÁRIOS

Vendo as proporções do
movimento, os reacionários
entraram em pânico. A poli-
cia foi toda colocada à dis-
posição da Usina «Santa Te-
resa>. Pela manhã, quando
po de grevistas, essa policia
passava pela estrada um gru-
de bandidos atirou contra a
massa, não tendo atingido,
porém, a nenhum manifes-
tante. O promotor público
da cidade, segundo soube-
mos, protestou contra esse
atentado.

COMEÇAM A CEDER OS
USINEIROS

Eram 16 horas quando o

juiz de Direito, que tinha
ido se entender com os pa-
trões, chegou à cidade com
a notícia de que a usina San-
ta Teresa resolvera atender
às reivindicações dos grevis-
tas. Dai seguiu o magistra-
do para a usina Maravilha,
de onde horas depois regres-
sou com a mesma notícia.

A vitória foi recebida entu-
siàsticamente pela grande
massa, inclusive, por toda a
população. Os grevistas se
dirigiram, então, à sede do
PTB e lá pediram o microío-
ne emprestado. Dois orado-
res falaram ao povo convi-
dando-o para um grande co-
mício à noite, a que compa-
receu a totalidade dos gre-
vistas.

OVAÇAO A PRESTES

No comício, que era em
apoio à candidatura do sr.
João Cleofas, falaram vários
oradores, inclusive elementos
representando os assalaria-
dos agrícolas. Um dos ora-
dores, assumindo à tribuna,
concitou os camponeses a
votar no nome do bancário
José Raimundo da Silva,
candidato apoiado por Pres-
tes para a Assembléia Esta-
dual. Ao ser pronunciado o
nome do Cavaleiro da Espe-
rança, prorrompeu uma es-
trondosa ovação. A esta ai-.

i tura, as liizes se apagaram a
nolIela.de que havia chega-•
do um carro da radiopatru-
lha, procurando intimidar-
aquela grande massa campo-
ponesa. O resultado, porém,-
foi inteiramente o inverso.
Ninguém se afastou da pra-
ça e o.orador continuou a la-
lar iluminado, por pilha elé-^
tricas e faróis de nutomó--
vels que ali se encontravam..

A , radiopatrulha, que ha-
via chegado do Recife aten-
tendo ao aviso do policial
Osvaldo Rabelo, «tira» da
usina Santa Teresa e candl-
dato pré-fracassado a depu-.
tado estadual, achou melhor
ficar de fora, voltando para
o Recife com o rabo entre as
pernas.

OS ENGENHOS
PARTICIPANTES

E assim, após 10 horas de
greve geral, terminou a vi-
gorosa demonstração de fôr- j
ça e unidade dos assalaria- i
dos agrícolas de Goiana, jDessa greve participaram os <

seguintes engenhos: Mariu-
na, S. João, Santo Elias, Bu-
jarl, Pedreira e S. Gabriel,
da usina Santa Terezinha: e
Goiana, Grande, Jacaré,
Mussurepe, Folguedo, Enge-
nho Novo. Macota e Conda-
do, da usina Maravilha, além
dos seguintes engenhos par-
ticulares: Barrinha e Me-
gaó. Igualmente participa-
ram da greve os assalariados
da Fazenda Jatobá.

Os três camponeses, delegados cariocas A II Conferência,
falando A nossa reportagem

ro de comissão, acrescentou
que se faz sentir na Confe-
rência o apoio da Liga «Ia
Emancipação Nacional, do,
organizações populares de
bairro, de escolas de samba,
da Federação das Mulheres
etc, fato que deu a maior
amplitude ao conclave.

SITUAÇÃO
NO

DE MISÉRIA
CAMPO

O último a Mar foi José
Ribeiro de Carvalho, da As-
sociação dos Lavradores de
Coqueiros, que declarou ter
ficado impressionado com a
atuação dos delegados iam-
nonêses de todo o Brasil, e
com a situação de miséria e
exploração êm que vivem o»
camponeses em nossa pátria,
situação relatada pelos diver-
sos representantes.

— De fato, prosseguiu, o
regime semifoudal de nossa
agricultura Já não é sõmen-
te um caso social que entra-
va o nosso desenvolvimento
econômico, mas já 6 um ca-
so de humanidade. O traba-
lhador do campo é tratado
em nossa pátria como um
animal, espoliado de toda a
forma. Ouvi com atenção as
intervenções dos represen-
tantes de Mato Grosso, do
Paraná, da Bahia, e as de-
nunclas que fizeram da fo-
me e exploração cm que vi-
vem os irmãos desses Esta-
dos. Terminou salientando
«ine o principal resultado da
Conferência foi o estabeleci-
mento da a.Mida e unidade «Ia
classe operária e dos campo-
nêses, única forma pnra a
solução vitoriosa dos probte-
mas comuns, pois uniremos
a capacidade nolitlca do pro-
letariado à força numérica
dos camponeses.

II CONGRESSO CAMPO-
N£S DO D. F.

Concluindo a entrevista,
comunicou-nos a comissão
que vai ser realizado no Dis-

trito Federal, até o fim do
ano, o II Congresso dos Cam-
pnnêscs do Distrito Federal,
c, cumprindo mn compromis-
so assumido na Conferência,
os camponeses do Distrito
Federal estão trabalhando
na criação de uma .nova As-
ciação e no reforçamento das
três já existentes e da uni-
dade entre elas e os Slndi-
catos.

£L STAO ameaçadas, de
serem jogadas na rua a
qualquer momento nada me-
nos de dezesseis numerosas
famílias residentes na Bar-
reira do Vasco, pois a no-
tlficação judiciaria do des-
pejo jâ foi entregue. Dià-
riamente as famílias, que
não têm para onde ir, são
intimadas a abandonar suas
residências.

Essas dezesseis famílias,
que moram em casinhas de
madeira, tinham sido já des-
pejadas de seus lares em
outra favela, com a promes-
sa da Fundação Leão XIII
de que isto seria têmpora-
rio, enquanto seriam melho-
radas as residências antigas.
Isto não aconteceu até hoje.
A mesma Fundação, que es-
tá ganhando milhões da
Prefeitura para se encarre-
gar dêsse «melhoramento>
que não é feito, é quem
está destruindo barra-
cos e despejando faml-
lias inteiras, que continuam
pagando à Fundação Leão

XIII (o que antes não fa-
ziam) trezentos cruzeiros
mensais pelo melhoramento
dos barracos de onde foram
despejadas.

MARMELADA
Numa marmelada desça-

rada os terrenos da Barrei-
ra do Vasco cedidos à Fun-
dação Leão XIII para o «me-
lhoramento», foram agora-
expropriados pela União, pa-
ra a construção de um Giná-
sio do Clube de Regatas Vas-
co da Gama. De maneira
que a piedosa Fundação diz
que não tem culpa... Que
as famílias se arranjem.

Fundada, como se dizia,
para promover o melhora-
mento das favelas e dar as-
sistência aos favelados, a
Fundação nada faz mais do
que amargurar a vida dos
seus moradores, ao mesmo
tempo que abocanhar os mi-
lhões gue lhe dá o governo
para esse fim. Em qualquer
despejo de favela, lá estão
os leões da Fundação, mui-
to solicita, para «provlden-
ciar a mudança» dos íave-
lados. Já foram anotados
previamente o nome de to-
dos os moradores do Morro
de Santo Antônio, que se-
rão «protegidos» ...

D. Nazareth Siqueira, re-
sidente na casinha n. 7, fa-
milia de oito pessoas (as fa-
milias das dezesseis resídên-
cias são quase tôdas assim
numerosas), declarou-nos
ontem qüe o despojo é da
crueldade inqualificável

EMXERÉM

0 Grileiro Marcou Data
rara o Massacre Dos Camponeses

Novas tropelias programadas pelo cabo "Ju-

mento" — Já houve três ordens de entrega
da terra aos lavradores — Estão dispostos

a resistir
vinte anos, quando, há dois
anos atrás, ali chegou o gri-
leiro Mário D'Almeida, com

bando de policiais, ex-

Os camponeses de Ramal
de Xerém e suas famílias
foram ameaçados dé uma
chacina pelo grileiro Louri-
vai de Freitas, procurador
do Espólio Mário D'Almei-
da. A ameaça foi feita há
dias — inclusive com data
marcada para o massacre —
7 de outubro. Afirmou o
grileiro que, se os campone-
ses persistissem .m ficar
naquelas terras, êle manda-
ria para lá dois choques da
Força Pública para espan-
cá-los, prendê-los e incen-
diar suas casas.

ILEGALIDADE INCRÍVEL
Repetidas vezes já denun-

ciamos as violências e
monstruosas ilegalida-
des praticadas contra os
camponeses de Ramal de
Xerém. Eles trabalhavam
naquelas terras há quase

Recia Contra o Nio Cumprimento

um
pulsando os camponeses e
ocupando as terras. Incon-
formados, os camponeses
recorreram ao juiz da Co-
marca, através da Associa-
ção dos Lavradores Flumi-
nenses e obtiveram ganho
de causa.

No dia da reintegração da
posse, Mário de Almeida
mandou uma turma de poli-
ciais, comandada pelo cabo
«Jumento» Naurelício, es-
pancar e expulsar os lavra-
dores, o que foi feito com
todos os requintes de cruel-
dade. N

Novo recurso da Associa-
ção ao novo juiz da Cornar-
ca, nova ordem de reinte-
gração de posse e novas vio-

da lei Que EsbUn Boas Etapas
Apelo ao deputado Roberto Morena para que proteste na Câmara con-

tra a ilegalidade
Escreve-nos um leitor:
«Venho pela presente fa-

zer uma reclamação, sr. re-
dator, reclamação que me
foi solicitada" por um grupo
de pessoas que vêm' ífren-
do tremenda ilegalidade.

A lei número 2.283 dá a .
todos os soldados, cabos e
sargentos duas etapas (diá-
ria de alimentação d qua-
rehta e seis .ritzeiros e vin-
te centavos). Essa lei, de
autoria se não me engano
do sr. Benjamir. Farah, já
foi sancionada.

No dia 9 de agosto de
1954,' o falecido presidente
Getúlio Vargas sancionou a
lei. Dois dias depois, no dia
11 de'agosto. de 1954, foi a
lei publicada no «Diário Oíi-
ciai».

Por conseguinte, desde
esse dia já estava em vigor
a lei. Do dia 15 de agosto
ao dia 1 de setembro já po-
deria ter sido feito o primei-
ro pagamento, uma quinze-
na. Não foi feito. Todos
passaram a esperar o paga-
mento em setembro, isto é,
de setembro até outubro.
Também não foi feito. Fi-
z e m o s reclamação. Não
adiantou. Fizemos reclama-
ção até ao ministro da Guer-
ra. De nada valeu.

Na Pagadoria Central dos
Inativos e Pensionistas co-

lhemos a informação rnais
entristecedora cinda de que
em outubro não será feito o
pagamento. Não querem '
cumprir nem a lei, é ou não
é, sr. redator?

Há colegas ha mesma si-
tuação .que eu. Muitos dê-
les estão passando tome, ao
Deus dará. Aos olhares sú-
plicõsi respondem as auiori-
dades ou com uma fria indi-
fcrença ou com fumaças
azuis de promessas. Contu-
do, as mais; da vezes o que
fazem é alegar que não há
verba.

O,que eles não ouviam
ainda, mas que é preciso ou-
vir, é o seguinte: .Jào há
verba, pois não? Então co-
mò é que há verbas para tu-
do mais?

Explique-me, sr. Ministro
da Guerra, como é que há
verba para comprar canhão,
como e que há verba para
comprar avião a jato? Ex-
pliqliè-irie, para que eu pos-
sa explicar aos meus co-
legas.
Eu bem sei que não há expli-

cação; o que há è firme de-
terminação de não cumprir
a lei. A lei só é cumprida
quando interessa à cama-
rilha.

Quero agora fazer um ape-

lo. Quero, jâ que tôdas às
outras portas estão fecha-
das, pedir ao deputado Ro-
berto Morena que proteste
na Câmara dos Deputados
contra essa patifaria. Refi-
ra-se ao caso, deputado, e
proteste com essa coragem
e essa firmeza que são o seu
apanágio contra mais uma
brutal ilegalidade: o não
cumprimento da lei número
2.283».

MISSA NA IGREJA
DO BISPO DE MAURA

Sábado, às 8 horas, scrâ
rezada na Igreja do Couto
(Penha) missa de 7.» dia, por
alma da sra. Doraci Matias
da Silva. O sr. Rosendo da
Silva, esposo da extinta,
convida as pessoas amigas
para este ato de fé cristã.

NOTA: O cidadão que nos
trouxe esta nota, pagou
com cinqüenta cruzeiros a
publicação e deixou mais
alguns küos de chumbo
como contribuição.

lências contra os campone-
ses. Desta vez, as prisões
foram inúmeras e os espan*
camentos bárbaros.

Pela terceira vez a Asso
ciação dos Lavradores re-
correu à Justiça, obtendo do
um terceiro juiz da Cornar-
ca outra ordem de posse, de
garantia da propriedade das
terras.

Nos últimos tempos, os
camponeses vinham re-
ocupando as terars, permi-
tindo até que os capangas
dos grileiros ali instalados
vendessem as benfeitorias,
existentes antes de entregar
as terras. Mas apesar disso,
o cabo «Jumento» e seus ca-
pangas não se conforma-
ram. Foram ao procurador
do Espólio Mário D'Almei-
da (falecido há poucos me-
ses), o grileiro Lourtval de
Freitas, que prometeu fa-
zer uma verdadeira chacina
em Xerém no. dia 7 de «u-
tubro.

VAO RESISTIR

Ontem, uma grande co-
missão de camponeses do
Ramal de Xerém veio à
nossa redação narrar os fa-
tos acima relatados. De-
pois de revelar-nos que a
Associação dos Lavradores
Fluminenses está tomando
providências legais no sen-
tido de impedir novas invés-
tidas do grileiro Lourival
de Freitas e seus capangas
declararam ainda:

— Não vamos cruzar os
braços. Estamos dispostos a
resistir até com sacrifício de
nossa própria vida. Já pas-
samos por tudo, a fim de
ter seguro nosso cantinho
de terra e não vamos deixar
que os grileiros nos passem
para trás.

Belo Horizonte

Dispensa Em Massa
Na Cia. Magnesita

BELO HORIZONTE, 5 (Do
Correspondente) — Os pro-
prietários da fábrica de ti-
jolos refratârios Magnesita,
na Cidade Industrial, estão
dispensando cm massa os
operários. Para isso a em-
presa sobrecarrega de traba-
lho-os operários qae são con-
servados.

Dessa maneira a Magnesi-
ta procura burlar a lei do
salário mínimo desde que a
vitoriosa greve do dia 16 de
agosto os obrigou a pagar
o novo salário.

AFINAL - 8 DE OUTUBRO
— COPACABANENSES—

Artigos arrematados na Alfândega, vendidos
ao público, diretamente. Não fpçam compras wm
verificar suas oportunidades de economia.

REVÊ ROSE
Rua Miguel Lemos, 21

MECÂNICO DE MÁQUINA BE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
iwma em geral. —
Vendv-se máquinas
novas « prestação

Th).: 49-8S10
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Por 5x0 o Dínamo, de Moscou, Denotou Ontem o Arsenal
^f~v^ Ulk D«..âiiihu hnii i Urda. o Coríittlini lutará com o São Bento. Este encontro deveria ter i

Çoritúm» x 5. Bento, Hoje, em S. Paulo - ^^^^M^mi*»»*» mm-*• **
na liderança do campeonato, i a favorita a div ar* manter a tua poilejo. Intretanto, aspera-ia uma reilitinela do tio Boato.

realizado no do-
negra, quo está
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DIFICILMENTE ESTARÁ
LIVRE O MARACANÃ NO DIA 16

A APURAÇÃO DAS ELEIÇÕES ESTÁ SENDO FEITA MOROSAMSNTE-OS'l^a^^^f S""SgX VASC0 MARCAD0S
Pj(rA OS DIAS 16 E17 DEVERÃO SOFRER OUTRO ADIAMENTO — ESTUDA-SE Vm WWWA

Alguns jogo» da oitava rodada do campeonato i
carioca ile futebol catão ameaçado» f/e ser adiado»
mais uma vez. Assim, Botafogo x Bangu e Fia-
mengo x Vasco marcados para os dia» 16 e 17, res-
pcciivqmcpte, talvez não possam ser reulmdas, pois
atila q Maracanã ainda estará ocupado com aumi-
ração das eleições.

TRABALHO MOROSO
Isto tudo se deve ao mo-

roso desenvolvimento da
contagem de votos. Ante-
ontem, ' 

por exemplo, das
2.756 urnas, apenas 122 fo-
ram apuradas, pessa nia-
neira, torna-se difícil que o
Maracanã venha a íjcar de-
simpedido pára a realização
desses jogos, aindamals queo trabalho de apuração só
começa depois das 12 horas.

SILVIO PAROPI

Ura Grande Ciclista
no Brasj)

BOGOTÁ, 5 (AFP) — E'
possível que, nos próximos
dias, viaje para o Brasil o
cjclista colombiano Ramon
Hoyos, que Jicába do veh-
cer o Circuito Ciclistico de
Puerto Rico, acompanhado
do famoso treinador argeii-
tino Julio Arras!ia. Essa via-
gem teria por objetivo re-
forças a equijie colombiana
que competirá no Circuito
Ciclistico do Atlântico.

OS DESPOBÍISTAS VAO
%0VIDKNP|AB

Há uni movimento dos dl-
rigèiites dá Federação Me-
tropollfana de Futebol no
sentido de pedir ao presi-

dente do Trjpunal Regional
Eleitoral para que os tra-
bálhos eleitorais' sejam Ini-
ciados pela manha, a fim de
que atf o dia 16 o Mara-
cana esteja livre.

O encontro Fluminense x
Sfio Cristóvão, marcado pa-
ra domingo, cm Álvaro Cha-
ves, lambem está ameaçado
em suu concretização, pois
as grades do campo foram
requisitadas pclò Tribunal
Eleitoral e, sendo assim, o
jogo não poderá ser reali-
zado cm Álvaro Chaves, já
que o gramado ficará aberto.

Nnmçm dq Cç^mpeqnq^q

EXIBE SE O FLAMENGO EM CAMPOS
A ^le^ÇÊP r#Q-nW W\*WW Mip pela inanh|, e*ibindo-se o qua-
dro a noite frente ao Americano — A constituição da embaixada — Es-
querdinhã e Servilio reaparecerão na equipe — Regresso marcado para

amanhã por via aérea e sábado o embarque para Marília

Joga hoje o Vasco da tiama
No Espírito Santo ,a exibição dos pupilos de Flávio Costa, hoje, à noite,

contra o Vitória F.C.

O campeonato carioca de
futebol apresenta os sçjjuin-
tes resultados:

COLOCAÇ.it»

riíOFISSIONA!»

lf — Flamenga  d
p — Vasco ifa 'Gama • 1
ü° — Fluminense'.. .. 3
4' — América I
,V — Botafogo i &'
u« — Bangu  •'
ii' — Madure.Vu  7
7' — Olaria lü
8? — São Cristóvão •. .. 11
ií'— Portuguesa' .. ..12.

Jll' — Canto do Rio •. .. ia
11» — Bonsucesso .. .. 13

ASPIRANTES,

'8? Í'oitiiguêsaíoiisilçéssó

ARTILHEIROS

Vi
13

A equipe do Vasco da Ga-
ma jogará hoje à tarde, em
Vitória, com o Vitória F. C,
o primeiro colocado do'cam-

peonato capixaba. O encon- apresentando-se na Capital
tro deverá'agradar pela ca- i do Espirito Santo com a sua
tegoria dos litigantes. O ' '"- •¦¦-¦-- <"> ví.a.-í-,
Vasco será uma atração,

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Meiiladurcs com estética o mastigm-So perfeita, excelente aderência.
megiufi nas liôt-as mala dcsanlnmdorns. l'ohte» 'móveis "americarm-

Kuches) — IíABOKATOBIO'DE MtOTF.Sp PK0PU1O — Uni cusu»
csiiculài», dentaduras em'cm «Ia npena» — Consertos cm íO mlnii-¦ ¦¦ *'' tos — Facilidade do pagamento.
nu n rcinnün «ua eh-wm úòa mòute, a»» - i* ,-n.UR. n. IO|Um\U d„r j_ Tel.i "(8.1018 "(FrAxlmo uo'S.VPSdar

da Parca da Bandeira) — Diariamente, das B às 10 horas;

Triunfou o São Cristóvão
índio exigiu maior empenho dos seus pupilos —
Os ausentes — 3x1 para ps titulares — O pre-

sidente apoia o técpico
Orlando Vinhas e Carllnhos.Sem o concurso dos era-

flue?: Manfredo e Severino,
que- íoram poupados por
recomendação do departa-
jhçnto médico, o São Cristo-
vãõ realizou, na manhã de
ontem, nó gramado da Rua
Fjgueira de Melo, o primei-
ro coletivo da semana."O 

técnico índio, visando
ao próxjmo compromisso do
ijmo alvo com o Fluminen-
seí''exigiu dos seus coman-
c|adqs major. empenho nas
jqgadas. Antes mesmo do
exercício, Índio fêz uma rá-
pida'preleção aos jogadores,
pedindo-lhes a reabilitação,
já que o São Cristóvão não
(iuiiseguju. ainda uma vitó-
í\a ftp-atual campeonato.

• O COLETIVO

. p ensaip íoi movimenta-
do- e agradou ao preparador
saucristovense. Os jogado-
res, se locomoyeram em
(,'ainpo- com desembaraço e
(;.sper.am, com mais um pou-
ço' -'de' sorte, conseguir a rea-
tliliíação.

Ao fim da prática, a vitó-
•rja pertenceu à equipe titu-
jiir qiie superou a represen-
líicão' suplente pelo' marca-
(.iói: de 3 a 1. Santo Cristo,
¦Cubo Frjo e Ne)son marca-
Valn-pára os efetivos en-
iiuantq Franldin íoi o autor
l|f) vuiicó ténlp dos reservas.

As equipes treinaram ope-
fieçendo á seguinte consti-

.(Ui«ãg:.,
TITULAR — Geraldo;

Aloisio o Jorge; José Alves,
(' iiicciçãp e Décio; Santo
rristo, Nelslntíb) Cabo Frio,

SUPLENTE — Hélio j Ra-
tão e Ivan; Júlipj Kibon c
Nascimento; Geraldi-
nho, Franklin, Cosme, Chi-
quinho e Oljvar.

NADA CQ3I O TÉCNICO

A reportagem conseguiu
apurar que não há nejihum
movimento contra a RÇrma-
nência de índio como prépa-
rador da equipe alva. Ape-
nas uns torcedores majs
exaltados, no final do jogo
do São Cristóvão cpin p 01a-
ria, mostraram o seu des-
contentamento, apupando o
preparador. O presidente do
São' Cristóvão, entretanto,
está disposto a continuar
dando apoio a Índio e con-
s'%ra que a niá fase por
qué o São Cristóv|q passa
acontece com muitos clubes
considerados «grandes» e,
portantP, nãp há motivo pa-
rá tahtá apreensão, pois a
reabilitação virá de um mo-
niénto pára outro.

força máxima. O Vitória,
por sua ve;;, deverá oferecer
certa resistência aos cario-
cas, já que possui um bom
conjunto.

PARODI li MIRIM
DE FORA

Silvio Parodi, que se cor.-,
timdiu no prélio contra íi
América, e Mirim, não inte-
grarãb a delegação çi'uzmá|-
tina, que seguiu onlem. Os
dois jogadores ficaram nas
dependências de São Januà-
rio O meia Maneca, no
entanto, íoi incjuíçío e joga-
rá contra o Vitória.

A DELEGAÇÃO
A delegação dp Vasco, que

seguiu ontem, estava assim
constituída: — Diretor, José
Rodrigues; jornalista, Zildp
Dantas («O Dia» e «A Npti-
cia»); técnice, Flávio Çpsta;
médico, Amilcar Gifoni; juiz,
Diego Di Léo; massagista,
Mão de Pilão; jogadpr.es:
Barbosa. V. Gopzalez, Paüli-
nho, Belini, Fantoni, Ejj,
Moacir, Dario, Laerte, Beto,
Sabará, Ademir, Vavá, í?in-
ga, Maneca, Alvinhp, pedrò
Bala c Iêdo

O REGRESSO
O regresso dos cruzmalti-

nos dár-sc-á amanhã pela
manhã. Portanto, o Vasco
só realizará um jogo em Vi-
tória e não doisj'conforme
tinha sido amplamente di-
vulgado.

1' — Fluminense
2' — Flamengo ..
2» _ Vasco clã Ga
y — América • •
'I'' — Bangu .. ..
Õ» — Botafogo ..
li' — São Cristóvão
7' — Maduféiia .-.
g< _ Olaria .. ¦ •
í' — Canto d" ]ÜU

10» — 1'urtuguêsa
11' — Bonsucesso

ama

JUVENIS
1' — Fluminense
2» — Botafogo .'. ..
2' _ São Cristóvão
;!' — Flamengo ....
3» — Vascp ()a Gama
4' — Bangu .. •'•' ¦'•
Tj" — América .. .. ¦
6» _ Madureira .. • •
ri' — 01 avia

II!
11
12
14
11

índio p Vavá (7); Didi e
Nivio (O); Hino (5); Lçóni-
dns, Jlaciuulo, (Hingp c Wa-
sliingtoii (4) sãu q.s prilícl-
pajs gplcadòies,.

ApKCA»AÇf3F4

A sétima rodada rendou a
importância de Cfí

A peleja que to(alizPu piaior
renda foi 1 do Vnaco x 'llotá-

fogo, com pf| 1.2r.|.489,2p.
A méWor renda, Madureira

x Canto do tíj(J,"honí Çv\
5.127,S0.

Ò'certame soqum até ag°-
rijl Crf 7.312.75-1 ,!}0.

,|QGPS DA 8' ROPAPA
DIA 10

Fluminense x São Cristóvão
em Álvaro Chaves.

Miiclureíia x Amérjca — em
Consrlliciro Galvi)0.

Caníô dó Tíio x Olaria -
o». Caio Martins.

Bonsucesso x Portarei-"
en: Teixeira ile l'

l)|A i

Botafogo x liiuigu no
Maracáiíji.

DIA 1"

Vasco i|a liama x i''lanien-
L gu — nu Míiniçailíi.

Aproveitando o adiamento
cio seu jóko contra o Vas,eo
da Gãmu, para o' 6,'ia 17, o
Flamengo programou alguns
amistosos lora da Capital tia
República. Ainda nojo, pela
manhã, os rubro-nenros em-
barcarão para Campos onde
darão combate ao time local
do Anicr-cano cm "matçh"
programado para esta noite.
Após está exibição, a dele-
gacâo do "mais querido" se-
BÜirá para a cidade paulista
de 'Mürilia. passando antes
pelo Rio.' Nesta última cidá-
de. o Flamengo enfrentará a
A- A. Marília, retornando
em screuicía a esta Capital
para ultjmar os preparati-
vos' ójfi equipe para o sénsa-

cional "clássico" com o Vas-
co dá GámáJ'¦ M A DELEGAÇÃO

A delegação' rubro-negra,
que seguirá na manhã de ho-
je para a cidade c?e Campos,
uma das mais nqnierosas. porsinal, será a chefiada pelo
piesidento Gilberto Cardoso
e se compõe das seguintes
pessoas: 

"Técnico, Fleitas So-
llch; Assikfèhte técnico." Jai-
níe de Almeida; Massagista.
Rubens César: Juiz. Guld; e
os seguintes jogadores: Gar-
cia, CKámorro. Tònifres. Pa-
vão. Jadir. Dequinha, Jor-
dan, Milton. Lcórit. Sèrvíllo,
Joel, Paulinho, Rubens. In-
dio. Benitez, íagalo.. Esquer-
dinha e Duca.

ESQUERDINHA E SER-' VÍLIO EM AÇÃO
Dois excelentes craciues do

plantei da Gávea, que estão
fora da equipe principal há
algum tempo, Esquerdinha e
Sèrvitio, o primeiro cm con-
seqüência de gravo contusão
e ó último por ter sido sub-
metido a-«uma operação ei-
rúrgica. deverão reaparecer
ho amistoso de hoje á noite,
em Campos. O treinador
Fleitas Solich deseja aquila-
tar as verdadeiras condições
dos dois jogadores, a fim de
estudar as possibilidades de
lançá-los na pele ia frente
aos cruzmallinos.
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O zaguen-o Caca é o gran-
de problema do técnico Mar-
tjm Francisco para a peleja
frente aó Madureira, mar-
cada para o próximo domin-
go. O jovem zagueiro de
Campos Sales, quê recebeu
violenta pancada na perna
direita, pòr qçásjão do jogo

MALUNCO
LIVRO DE POEMAS

de

IValdemqr das Chagas
A venda c/JAYDER

EUA PÜSTAVO LACEB-
DA n.» 19'"

NERVOSOS
ww

Desanimo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem ená Mulher — Fobias — liisonlú —' Irrltubllldade — Nervosismo— Sentimentos de Inferioridade e Ir.teguranca — Idéias de' Fracasso ' — ' Esgotamento
tratamento especializado doi distúrbios neuroUcoi

—— CLINICA PSICOLÓGICA —

Dr.J. Grabois

Çqçq, a Grande Dúvida
Agravou-se o estado físico do jovem zagueiro
rubro — Hélio está sendo preparado para flH^lr
quer eyentuajifoffe _ N» manllã ^e N?» °

_...:—:ro co|etivo da semana
que o seu clube tr<?V'Pu ^Ph-
tra o Vasco dá Gania, viu
nestes últipios d(as sua si-
tuação físjca trei^enda{jiente
agravada, a ponto de. s,er
obrigado a fjear ã margem
cie qualquer exercício dè dam-
po do"Améríca. Q Depafta-
mento Mécjico dp clube, lo-
dávih, está se desdobrando
nq' tratamento do jogador e
se mostra otirnista com re-
láção à sua recuperação afá
9 dia do jqgp cqm os triço-
íores suburbanos. ¦>

Caso Càcá — hipótese das
mais viáveis — não eçteja
em condiçáp física "para. 

par-
ticipar qa. oitava rqdada do
cerfame,' Marfim Francispo
escalará H^ljo Rara atuSF ?°
lado fle Edson na zaga.

Q reservp de Çacá y?m
sendo preparado e ficará na
expectativa, para entrar no
time.

HPJE, O COLETIVO
Na m3.p^ã de hoje,' p trpi-

nadór' Martim Francisco
reunirá seus pupilos no gra-
mado dp Manufatura, sul>-
métendb-os ao primeiro exer-
ciclo de conjunto da sema-
na, com vistas ao cpraprò-
mlsso de domingo.

CAMPEONATO

p^ BILHAR

BUENOS AIRES, 5 (AiF.
P.)"— Na presença do pre-
fsldenteda Rèpúolica, gene-
rçríuan Pejíóri, começou
onterfi à' noite ò Gampeoha-
to Mundial de Billrar, em 3
tabplas.

p japonês Nazalcp pa-
tsqra venegu p nprtp-arneri-
cano Ray Miller por 60 a £1.
Ezequíel Navarra, çrgeriti-
no, 60'vs. Joe Chámaco, me-
xlcano, 51; Ray Kilgore,
norte-americano, 6p vs. VVel-
ker Cochran, norte-arherlca-
nq, 35; íuan Nav^íra, ar-
gentino, 60 vs. Harold
Woit$ .nortera^iericajio, 5Q.

A liwfya atacante do flamengo.

O Dínamo Derrotou
Pelo Elevado

MOSCOU. 5 (IP) — O Di-
namo,, de Mosc»u, derrotou
hoje o Arsenal, de Londres,
pela elevada contagem ck- cin-
co a zero. Depois de conie-
car'bem, np primeiro tenipo,
o Arsenal passou a fraquejar
e seus elementos fetam su-
perados pelos jogadores mais
ágeis da' equipe soviética. O
primeiro' tempo terminou com
a contagem de l X 0.

O Arsenal ganhou o «toiis»
no seu jogo de revanche com
o Dinair.o; qye c|eu o tiro ini-
ciai perante Sp.OOU espeetado-
res 110 'Estádio do Rinumo,
iluminado 

' 
V°v' 31» poderosos

refletores.
Os; dois quadros entoaram

em canipo 'com a seguinte
constituição:

AESEÍJAL — Kelbey; Bar-
nes e Wade; Goring, Dickson
e Forbes; Tapswott, Loggie,
Lawtop, 'Lishman e Roper.' DINAMO — Yashin; Ro-
dionov e Kuznetsov; Baikov,
Krizhevski e Sandunin; Sha-
br°y. Ilyin, Manedov, Saltikov
e Ryajanin.

0 Arsenal levou vantagem
nos' dez minutos iniciais, po-
cém o pinanio cpmeçpu a í-ea-
gir é freqüentemente incur-

UM GRANDE «CLÁSSICO
lüli

)r

RITA AbVAPO ALVIM, «1 — IS? ANUAB — rONBi 5S1S0W
ÜAS 8 AS ti B DAS íl AS 10 11ÜHAS. PIABIÀMENTU
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IIpXAFpGO — O clube
¦\ inégrp ypcebeu convite de.
<'lõ Horizonte o dé Rcoife.'¦:., Capilul mineira, o i'p-
-íctiu '. participaria ;le pm¦' iiijjular e na Caoiiul per-niipucáhá rcaiiiiarin alguns

fi:; ani ilosos. Qs bota-
"ãtiçns'éá eslãp e.iHiriando
?¦• pronostüs.
"lv ap-ii/ric-ano

. jjiiq um convite In
! ;i;,. pái-a":-('al'/ai' lirílá' ?» nmish.sa.

Tinil)i''in o
estu-
Grê-
par-

no dia Vi. r<m
'¦') AlégK!.•"asco da <;\n\ - Pa-'' -.--iá sub os cuWndos do

:;-. luniciijo múdlco do
-• '.u. 

O ponteiro sr-iá -mrt-
irado para o coteje com
Flamenco.

FLAMENGO — Marinho,
apesar dt* v'v treinarifio 'x,
dividualmer.te, é o único jo-
gador do Flamengo des afãs-
tados da sqiiipe, que levará
ainda tenwá para re.^pare-
ciér.

BONSUÇFsí^O — Treinou
optem, inüividual, a squipe
do Éonsúce-<so Hojí, à tar-
de, Pirilo submetera 05 seus
pupilos a um tielho de con
junto. Gambá, que estava
em per-ócio de exp"riência.
não agradou , n direção téc-
nica e, por .V.se mutivo, ré-
grpssárá a Sãn Paulo.

FLUMINEN5E - Casti-
lho, que nãp B^rticipoji do
cotejo contra o Bangu por
•»star contundido no joelho,

não participará do próximo
jogo do tricolor. Assim,
Adalberto será mantido. Ho-
je pela manhã, em Álvaro
Chaves, o "Fluminense trei-
nará em. conjunto.

MADUREfRA — Também
o tricplpr suburbano treina-
rá hpjte em cpnjupto.

OLARIA — Treinaram,
ontem, individualmente, os
bariris. Hoje, sob as ordens
dé Délio Neves, os olarien-
ses realizarão o primeiro
beino coletivo da semana.

POETUGJJESA — Trei-
nou, 

'ontem, á Portuguesa,
individualmente. O treino
de conjunto será realizado
hoje de manhã, no gramado
do Nova América
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sion^v^ em territóqp adver-
sái-io.. Os 'soviéticos passavam
a boln com precisão e rapi-
dez,' pói-ém arrematavam. m»l,
perdendo várias óportunida-
dési Depois de doze m^utos,
o DínamP ioi piemiadp cpm
um tiro livre, porém o za-
gueiro esqugrdq Kuznetsov
chutou por cima da tftÍYe- Os
soviéticos intensificaram sua
pressão e o centro-médib Bill
Dickson, do Arsenal, defen-
deu de' cabeça um tiro de
líyskín. Os soviéticos não jo-
guniiu cpm «'velocidade es-
pei-ada pelps espectadores in-
glescá. Lqivyton '|pi 

Yárias ve-
zes elogiado pebucomentavis-
ta soviético conio o melhor
homem do ataque britânico.
Ambas as defesas atilaram
bem. Fprbes tentou/ um tiro à
distância para o Arsenal, PP-
rém á bola foi para fora. Li-
shrnán fêz outra tentativa,
mas também a disperdiçou.

Saltikov demonstrou gràn-
de perícia e habilidade nq
controle de bola. 0 Arsenal
escapou por um trií de ser
vasado dois reínuto» antes, ^q
fim do primeiro tempo. qú»n-
do Goring atrasou a bola pa-
i-a Kelbey. Ò. cenfro-avant»
Manedov apanhoà1 a bola e
chutou, poi-êm Kejsey amor-
teceu o tiro, salvando 4 me-
ta. Hyin chutou em gol ao»
39 minutos, 

' 
porém Lawtpn

desylou paya ípra, Vm «8"
gundo' depois. Foybes chutou
contrn a meta SPYÍétiÇ9. *W-
a bola' foi salva brilhante-
mente pelo goleiro dp Dína-
mo. Faltando apenai. um mi-
nuto para q fin> 4o primeiro
tempo, b Dlnamq xáv«9» °.
primeiro tenta, por iqtenné-
dio de Ilyifl, IPb grtndei
aplausos da assistência. Ilyin,

o Arsenal
de 5x0

num ataque arrojado, bateu
Kelsey de 15 metros de dis-
tância.

2i TEJHPQ E V GOL
Logo após o inicio do se-

gundo tempo, Ilyin m£'.cou
noyamente, para sua equipe.

Õ Dínamo deu à defesa do
Arsenal uni enorme trabalho.
Os soviéticos se movimenta-
yám cóm rapidez, enquanto
o Arsenal ficava muitas vê-
zes parado. Os soviéticos ata-
enram com. mais vigor e mais
precisão do que 110 primeiro
tempu. O Arsenal livrou-se
de mais um tento quando
Sandunin jogou fora unia pe-
nalldade máxima. A bola ba-
teu no ângulo da trave.

Aog dezoito minutos, Ilyin
perdeu uma grande oportuni-
dado de aupientar a conta-
gem. Com a'meta adversária
livre, o jogador soviético chu-
tou, com força, mas sem di-
reção.

Ás táticas vigorosas do Ar-
senal, especialmente quando
òs ingleses fizeram uma car-
ga contra o goleiro soviétl-
çó, foram vaiadas pela assis-
tência.

MAIS DOIS GOLS

0» soviéticos continuara™
eua pressão e, pouco depois,
faziam mais doía gols em
quatro minutpa, por intermé-
dio de Ryajanin e Manedov.

O quinto e último tento so-
viético foi um gol contra, de
Dickson. O soviético Saltilcov
chutou e a bola bateu em
DlçksQn, desvíando-se o en-
trando ha meta.

Ó. Arsenal jogou até o úl-
tlmo minuto, maa seus joga-
dpre» terminaram a psle^a ex*
tenuados.

mNQB O NUMERO
m INDICIADOS

MAIS VM GRANDE "01488100" *er<l dis putqdo, ?|0 domnga,. pe\Q[cmfeonatçpaulis-
ta. Defrçntar-se-ão, no Pacaembu, as. aguerridas equipes do Bão Paulo e dç[BfJMW-;9
encontro jà vem ãespertanto as atenções das deçmrtHtQS bandeirantes, que esperam um
arando espetáculo futebolístico. Q São Paulo está openos dista»iciaciq um ponto dq vn-
meirò colocado que è o Gorintians,ém segundo lugar, çom 3 pontos perdidos e o Pai-
vieiras está. em terceim lugar, junto cam a Portuguesa, com J pontos perdidos. No
clichê, à linha atacante do Palmeiras (sem, Humberto, qm ftm mWWmh *'p!' M0<x'

çir, Liminh q, Jair e Elzo.

O au^ifor Rplxirtfl Vieira
selecionará hoje ps nomes
dos jogadores apontados por
juizes e delegados como
autores, de tránsgres^Çes dis-
ciplinares rio dppursp àa. ro-
dsda passa^g- Militp embo-
ra n$Q s.e' sàibR Çpm preci-
si|p quantos jqgadpres serão
apontados para juigarriento,
espera-se que não ultrapas-
se q púmerp de lipvej q qv|e
vpm demonstrar q acentua-
tlq decréscimo dos iri'dlsci-
pÜnadõs çórri' relação íis
outras fodg^gg.
PROVÁVEIS' INDICIADOS

Os prováveis indiciados
para a reunião de sèxta-féi-
ra do T.J.B., levando-se em
conta os gestos que praU-
caram na última rodada,

Â

ferindo o Código Brí«íAeiro
de Futebol, são os seguin-
tes: Santo Cristo (S. Cristo-
vão), por expulsão; índio
(Flamengo), por desrespeito
ao árbitro; Pinga (Vasco),
por jogo brusco; Valter (Por.
túguêsa), por prática de jogo
violento; Miguel (Bangu),
por jogo violento; Maxwell
(Olaria), por jogo violento;
Coronel (Vasco), por des-
respeito ao árbitro.

Terão ainda, que se haver
com p Tribunal de Justiça
dá F.M.F., o Fluminense,
pqr atraso em entrar em
campo, e o massagista Ola-
vo (Olaria), por entrar em
campo sem permissão e dar
instrução u jogadores em
meiq ao jogo.
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Vários Pontos da Cidade
Ficaram Ontem ás Escuras
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Mai§ prolongado foi o corte no
Estádio de Maracanã, onde se
realizam trabalhos de apuração
eleitoral — Protestos populares
e suspeita de tentativa de fraude

ZmmmVS^'^ transportava alguns dos traidores vítima. * «**

Esplodiram doiMÍrraíões de ácido
Feridos oito trabalhadores - As explosões se deram quando os garra-

(Ões eram retirados do navio Alegrete

SK*V.i
',!'¦'.•¦ -''

Momentos de pânico foram vividos ontem, & bordo
do naSo «Legretel que se encontra ancorado.«. do-
cas do Lóidc Brasileiro, quando dois .P-*»0*** "*
dTmíriático explodiram. Cerca de oito trabalhadores
SSSdos, sendo todos medicados no Hospital de
Pronto Socorro, retirando-se cm seguida

Ao se verificarem as ex
plosões, passageiros e tnpu-
lantes do navio trataram de
saltar a terra, enquanto, no
cais, as pessoas se afasta-
vam, pensando tratar-se _de^^"concursos

NO D.A.S.P.
• EXAMINADOR DE

MARCAS DO M. T. I. C.
A prova de.Português do

concurso para Examinador de
Marcas será realizada no dia
9 de outubro próximo, às 19
horas ameia, nos Cursos de
Administração do D.A.S.P.
(Av. Almirante Barroso.
81-2.' andari.

GUARDA-LIVROS
\ prova de Matemática a

Estatística do concurso para
Güarda-Livros, realizada nos
Estados do Amazonas, Para,
Maranhão, Pernambuco, San-
ta-Catarina e Mato Grosso,
será identificada no proxi-
uimo dia 8, às 15 horas, na
Seccão de Execução da D.S.A.
.(Ministério da Fazenda-..°
andar — sala 715).

alguma explosão nas caldei»
r'h 

AS EXPLOSÕES
A primeira explosão verl-

ficou-se às 10 horas da ma-
nhS, quando um garrafao
era desembarcado do navio.
Imediatamente grande mas-
sa de vapor ácido invadiu
todo o porão e mesmo uma
grande área, inclusive parte
do cais, intoxicando os se»
euintes trabalhadores: Ma-
noel Catajuba da Silva, 48
anos, solteiro, motorista,
Estrada do Areai, 904; Este-
vão Damásio Coimbra, 38
anos, solteiro, servente do
Lóide, Rua Carolina Macha-
do, 1.690; Antônio Costa Ra-
mos, 39 anos, casado, mari-
timo, Rua Frederico, 500,
em Recife, Pernambuco;
Dermeval Ramos de Sousa,
26 anos, casado, marítimo,
Rua Triângulo, 44, em Nova
Iguaçu. ..

A segunda explosão verl-
ficou-se às 13,30 horas. Hou-
ve o mesmo pânico anterior
e mais os seguintes traba-

lhadores foram atingidos
pelo vapor ácido, saindo
intoxicados: — José Batista
Pessoa, 60 anos, casado, ma-
rltimo, Avenida Manoel Reis,
836, em Caxias; Amaro Amé-
rico de Sousa, 55 anos, ca-
sado, marítimo, residente em

i Rio Grande do Norte; Vai»
demar de Oliveira e Sousa,
45 anos, casado, marítimo,
Praia de São Cristóvão, 203,
e Manoel Guedes, 57 anos,
casado, marítimo, Avenida
Guilherme Maxwell, 358.

As explosões foram cau-
sadas — segundo Informa-
ções que trabalhadores do
Porto deram à reportagem
— pela maneira irregular
com que são feitos os cies-
carregamentos dos navios,
em que os trabalhadores fi-
cam expostos aos perigos
sem qualquer proteção.

Ontem, mais ama vez,
faltou luz no centro da
cidade e nos bairros da
zona norte e sul, durante
dez minutos em alguns
pontos e vinte minutos
noutros. Essa deficiência

do serviço da Light fêz-
•se sentir também no Es-
tádio de Maracanã, onde
se realiza, a apuração do
pleito de 3 de outubro.
Ali o corte foi prolon-
gado.

Provocou calorosos pro-
testos o corte de luz, no
estádio da cidade. Popu-
lares, em altas vozes,
afirmavam que se trata-
va de uma tentativa de
fraude, à qual se acum-
pliclava o frusto norte-
-americano.

Há poucos dias outro
corte de luz deixou às
escuras o centro e diver-
sos bairros.

Antes, a Light, em vir-
tude de contrato,* manti-
nha estações térmicas de
emergência, que se pu-
nham em funcionamento
quando algum acidente
interrompia o forneci-
mento de luz e força. De-
pois a Light deixou de
manter essas estações,
preferindo deixar a cida-

de sem luz nem forca.
Esse relaxamento colnci-
de com o Inicio do perfo-
do do maior corrupção
posto em prática pela
Light, que à costa do su-
bôrno transformou-se em
Estado dentro do Estado.
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resultados das eleições - "Nossa pátria não será uma segunda Guatemalal - Vaiado porque

lia a "Tribuna da Imprensa
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Durante todo o dia de ontem, a Galeria Crnzéjo
Mtâve renlet» de populares que acampanhavam o de-
SlaTP£ «Siísao das eleições anunciada pelos
aKatoiites. «fomentavam o crescente número de vo-
tos obtidos pelos candidatos populares.

_ A JhSca saída da UDN vai ser um novo golpe.
_ diziam uns^ 

^ €bombardear»! Ninguém ttopa»
mais nenhum golpe» - respondiam outros

E a cada vez que a expresyva votação dos can-
didatos de oposição era anunciada, a massa pmrom-
pia em «vivas».

UNIR TODO MUNDO

Populares rodeando o automóvel cftapa ll-tise, em que
viajava um. udenitta
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AINDA EM GREVE
OS UNWERS1TÁRIOS

_ . . . -r» i« DnHtíenií*» teria cc

"Vargas Morreu Porque Washington
Decidiu Que Êle Devia Sair"

Opinião da revista "Latin America Today" sobre o golpe de 24 de agosto - Os monopólios ianques
— ~. *1_ _ _..^u. 1..<.MA Jnnlnl*>H-1n ria 14S Ttl

SAO PAULO, 5 (Pelo te
lefonè) - Continuam em
greve geral os università-
rios deste Estado. Não hâ
uma só faculdade ou esco-
Ia superior em funciona»
mento, nem mesmo as reli-
eiosas, dirigidas por padres
ou freiras. O número de gre-
vistas é de 14 mil»

Os entendimentos vem
sendo feitos secretamente
entre o Comitê Central de
Greve, Reitoria da Universi-
dade, o governador do Esta-
do e o ministro da Educa-
ção. Segundo se anuncia, os
grevistas já começam a ai-
cançar as primeiras vitórias
do que exigem. O Conselho
Técnico-Administrativo da

Escola Politécnica teria con-
cordado em reconhecer a
autonomia do Diretório Aca»
dêmico. Também vem sen»
do propalado o fato de que
a Reitoria da Universidade
já apresentou condições pa»
ra o término da greve em
bases satisfatórias.

Os grevistas reivindicam,
além do reconhecimento do
Diretório Acadêmico da Es-
cola Politécnica e da destl-
tuição do diretor da Escola
Superior de Agronomia,
Luiz de Queirós, o abono
das faltas durante o* dias
de greve • que nao seja ne-
nhuma matéria considerada
como dada,

«Latin America Today», revista norte-americana
independente, que se edita em Nova York, dedicou
a maioria de suas páginas ao golpe udeno-amencano
de 24 de agosto, ao suicídio do presidente Getúlio
Vargas e à sua carta-testamento.

AS CAUSAS DO SUICÍDIO DE VARGAS

tQuando Getúlio Vargas,
presidente do Brasil — diz
a revista — suicidou-se com
um tiro no coração, a 24
de agosto, deixou uma das
mais extraordinárias cartas
de suicídio da história».

Adiante, acentua:
«Ninguém duvidou que «as

aves de rapina» a que se re-
fere a carta, «têm seu domi-
cilio nos Estados Unidos.
Com sua morte, grandes
multidões afluiram às ruas
no Rio de Janeiro e outras
cidades em grandes demons»

Prepara a Light o Colapso
da Industria em São Paulo
Um racionamento ainda mais drástico, agora depois das eleições -

Menos 20 % nas cotas fornecidas

trações contra os Estados
Unidos». _

O «NEW yORK TIMES»,
CONTRA O AUMENTO

DE SALÁRIOS
«Pouco antes de sua mor-

te — prossegue «Latin Ame-
rica Today» — Vargas foi
atacado por editoriais de
«New York Times», que re-
flete a opinião do Departa-
mento de Estado. Chama-
vam-no de «amargo desa-
pontamento» que conseguiu
o apoio popular «conaeden-
do aumentos de salários e
benefícios aos trabalhadores
sem examinar o efeito só»
bre a economia do pais».

OS MONOPÓLIOS IAN-
QÜES GOVERNAM

O BRASIL
A revista norte-americana

indica as causas do golpe,
da morte de Vargas e pinta,
de uma maneira geral, a
aflitiva situação econômica
do pais, a crise agrícola, com
oito milhões de camponeses
sem terra e a dominação dos
monopólios ianques.

E assim expõe do quadro
da dominação do Brasil pe-
los monopólios ianques: *A

U. S. Steel controla a extra-
ção do ferro, ouro e man-
ganes. Flrestono e Goodyear
monopolizam a produção da
borracha e sua manufatura.
Wilson, Swlft e Armour con-
trolam o comércio da carne
e possuem vastas extensões
de terras. Bung & Born
manipula 84 por cento da
produção da farinha. Três
quartos da energia elétrica,
telefones e gás são contro-
lados pela U. S. Electric
Bond & Share. Seis das
nove companhias produtoras
de artefatos elétricos são
norte-americanos, com a li-
derança da General Electric.
Du Pont controla a indústria
química. A indústria auto»
mobillstlca (consistindo sò-
mente da montagem de pe-
ças norte-americanas) é do-
minada pela General Motors
e Ford. Seis companhias
norte-americanas controlam
43 por cento das exportações
de café do Brasil, principal-
mente a American Coffe Co„
subsidiária da Atlantic and
Pacific Tea.

A mesma revista apresen-
ta ainda os seguintes dados:
«70 por cento da indústria
brasileira está sob jontrôle
do capital norte-americano.
Em 1952, os capitalistas ian-
quês totalizaram em invés-
timentos diretos no Brasil,
1 bilhão e 13 milhões de dó-
lares. No mesmo ano, co-
lheram sobre este capital um

lucro declarado de 148 mi-
lhões de dólares.

A TESE DO «QUINTAL»
EM PLENA PRATICA

Cita a declaração de Ernest
T. Welr, presidente da Na-
tional Steel Corp., contra
um empréstimo para o de-
senvolvimento da Usina de
Volta Redonda, e fala sobre
os objetivos da visita de
Henry Holland ao Brasil,
reproduzindo um trecho da
entrevista concedida por
Holland ao repórter Sam
Pope Brewer, do «New York
Times»: — «O problema de
Mr. Holland em sua atual via-
gem na América do Sul e
possivelmente mais intensa-
mente aqui no Brasil do que
cm outra parte, será o de
convencer os sul-americanos
de que é desejável para suas
economias serem comjile-
mentares à dos Estados Uni-
dos».

A revista conclui afirman-
do que Vargas morreu por-
que «Washington decidiu
que êle deveria sair».

Grupos numerosos se for*
mavam e dispersavam a to*
do momento. Em um deles,
travou-se acirrada diseus*
sao entre um getulteta •
um udenlsta (o único ude*
nlsta, alias, qua encontra*
mos).

 Lacerda n&o lol com*
preendido ainda — Insistia

udenista, ao que o getu-
lista replicava:

 Todo mundo Ja com*
preendeu Lacerda. Quem
não sabe que êle quer é fa*
zer disto aqui uma segunda
Guatemala? 'T

Mas, ainda não está |
bom — acrescentou um ou*
tro. Ainda hâ gente do PTB
que n&o quis se unir aos co*
munlstas. Ê preciso Juntar
todo mundo.

O getulista que discutia
Inicialmente com o udenls-
ta, gritou*.Mas, os que se recusam
a esta unlfio são uma mino*
ria composta de elementos
como Barreto Pinto e Geor*
ge Galvao.

A massa estava exanada.
O partidário do roubo • oo
golpe deu o lora. .

«VAMOS ESQOTCEB
AS DESAVENÇAS»

Em outro grupo, comen-
tava-se a vitória de Pasqua-
Uni para governador do Rio

1 Grande do Sul e do general
Leônidas Cardoso para
deputado federal por São
Paulo. '

 Pode ver: sao comu-
nistas e getulistas apoiando
Pasqualini e o general! —
explicava um popular.

Policarpo Caldas opinou:
«Uma aliança muito justa!»

— Mas, não só comunista
e getulista. Todos os brasi-
leiròs devem unir-se ~-
acrescentou Wanderley Ri*
beiro.

_ é bom a gente se pre-
parar para lutar contra ou-
tro golpe que esses Lacer-
das queiram dar de novo —
disse, por sua vez, Carlos
Silva.

Quisemos ouvir mais uma
opinião. O trabalhador da
Companhia Telefônica Bra-
silelra, Moacir Alves, disse
com ênfase: «Vamos esque-
cer as desavenças. Vamos
nos unir num bloco só!»

«SAI DfiSSB CABBO.»
Um começo de vala par

tido de outro grupo chamou
a atenção de todos. Uma pe*
quena multidão cercava um
luxuoso automóvel de ena*
pa 11*71-56, em que viajava
um homem já grisalho e
bem vestdlo. Lia a «Tribuna
da Imprensa» e os poula*
res gritavam-lhe:— Vocês todos estfio per
dendo. Os Lacerdas vao
perder.

O homem simulava nada
ouvir e continuava com a
cabeça escondida atrás do
exemplar do JornaL O mo»
torista, fardado de branco e
boné preto, olhava de revês
para os lados, mas também
nao se movia. Os populares
bateram no automóvel, que
continuava parado rodeado
pela multidão. Ainda assim
seu ocupante n8o se mexeu.
Um popular gritou-lhe:

Fazendo de surdo, nao?
Sal desse carro!

A multidão aumentava,
quando o motorista encon-
trou uma oportunidade de
fugir e saiu em disparada.

a^afc^^-'{'íí*^»SaH

O trabalhador da Télefinir
ca Moacir Alvesi "Unir t»
dos o» brasileiros num tô

bloco".

SÃO PAULO, S (Correspondência) ¦— O Depar-
tamento de Águas e Energia Elétrica acaba de pub}u
car seu ato n.' 45, estabelecendo um regime de raao-
namento de energia elétrica muito mais drástico que

anterior às eleições (de mais 20 porcento)..0 refe-
rido ato deveria ter sido publicado em fins de setem-

-' bro, ó que não se deu a pedido do governador Lucas
Garcez, temeroso dos efeitos, que poderia produzir
contra seu candidato no ffilelto de domingo. A Liglit
jogou toda responsabilidade sobre o governo, mas

^T^SiMENTO MAISPEÁTW
** 6 racionamento será agora

• rüaiB drástico. Os consumi-
dores de energia para força
não poderão exercer, no con-
,«umo diário 1/25 (um vinte
¦•* cinco avós) da cota men-
r«al reduzida e serão intensa-
«mente fiscalizados, aplicando-
"sé aos infratores o corte ao

fornecimento.

«NAO CHOVEU»

A despeito dos fortes água-
eeiros. destes últimos dias, o
Departamento de Águas e
Energia Elétrica informou

••ontem que o nivel das águas
oo reservatório «Bilüngs» su-
biu apenas 0,7%. Parece in-
crivei que o nivel das águas
tenha subido tão pouco com
tanta chuva.

CONTRA A INDÚSTRIA

A redução de cotas é mais
am passo dado pela Light
contra a indústria nacional,
em particular contra o par-
oue indusVial paulista. Tra-
tg.se üe muio "í" ,—
jnperialismo norte-amenca-
ao contra a nosia •?/»««£
O Bfinfilfisl fi«*M 1* *-**-*

GRANDE INCÊNDIO NA RUA BUENOS AIRES

sido dado impedindo que em
nosso pais ?e . estabelecesse
qualquer indústria básica, co-
mo Bf elettoquímicas. i ¦

COLAPSO EM
PERSPECTIVA

Nesta marcha, o colapso do
sistema i de energia elétrica
será inevitável. Caso não
venha um período de chuvas
intensas até março próximo,
a Light terá levado o par-
que Industrial à falência mais
completa. ,. .

Cresce de mes a mes a im-
portação de gasolina e óleo,
a tal ponto que em, 1955 a
exportação total do Brasil tal-
vez não dê para cobrir a_ im-
portação desses dois combus-
tiveis.

Oa- acontecimentos mos-
tram q"e ,nao existc outr°
caminho senão o da encam-
pação da Light. Somente com
a encampação da empresa
ianque, poderá o Estado agir
livremente no sentido oe
consti-uir imediatamente um
bote número de usinas hidre-
létricas, que é a única manei-
ra de fornecer energia eletn-
e», torta • basst*.

|l". ii^.-^^^^^HJI^^^Mr^ ¦'-'. v;>|*»<
m»f,mvw>-4gt.i *'¦ ^^p - £'

L«««iíei« $&l ¦ **-¦ mm -'"^"v
Wm!fflg9W»$iwm&i:íx%m.

t Ai&iâ m - - >*-**.
$ÈÊ>mmÊkt Wm./::;^U m»w ¦
P***i<^^ i l_ mr'¦: \.. HpiMJmam»Êm mm mm WMm W^ Ü' 

*¦•&$* ""
K^f H»*>*^„ 1-/(i: •* ¦¦ ¦' .-^í^t»Ê3tí&:-~-.. - ¦ ^^tSÈiatm

xmm^Kmmkm ,,*.-<¦ wm^tttmmmM mmmmmEEB&tíáttm» mmWÊ mmT;&<8i^Í'^$sm\*mmmmm «ammm m
Wt\\&**'&à£JMt\y/*Xj3^ ¦' * ^H ^H

êscríbãdã embaixada americana
na direção da revista do ipase

Cabides de emprego para os incensadores da camarilhai ndenogolpista,
enquanto centenas de médicos sáo lançados na rua - Depois do golpe
militarista de 24 de agosto algumas palavras mudaram de sentido -

Um funcionário da Embaixada Americana, o Sr.
Saldanha Coelho, foi nomeado redator-chefe da revista
5o ffASE Na Embaixada, ^àtm^mmm^jm
ílltoraçlo aos serviços. IJSIS. No IPASE, trabalha
iunto a DÍnton Jobim, um dos bem aquinhoados ca-
Ses de emprego dos círculos governistas.

N.a Embaixada e no IPA- ¦
SE o sr. Saldanha Coelho
encarrega-se de «relações
públicas», expressão nao hâ
muito tempo transplantada
dó inglês básico, norte-ame-
ricano e encaixada a cano
dé ferro no vocabulário na-
clonal. O encarregado ^de
«public relations» da Embal-
xada trata de uma só vez
das «relações públicas» de
uma organização para-esta-
tal, o IPASE. É ao mesmo
jempo ordenança de dois ge-
nerais.

Uma das atribuições dos

O incendiou madrugada de ontem, na Bua B=Ai res 
= 
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5.» CANDIDATO
MAIS VOTADO

VITÓRIA, 5 (IP) — O
candidato a deputado esta-
dual Renner Ramos Pinto,
apoiado pelas forças popu-
lares, é dos candidatos que
mais vem sendo sufragado
nas urnas. E' o quinto can-
didato a deputado estadual
mais votado, de acordo com
os últimos resultados elei-
torais. No último dia, o Tri-
bunal Regional Eleitoral
cassara ilegalmente o regis-
tro deltaral daquele capdí-

serviços USIS é introduzir,
junto a intelectuais brasilei-
ros, gênios, importados por
via aérea, com despesas pa-
gas, dos Estados Unidos.

Na Embaixada america»
na, o sr. Saldanha Coelho
facilita o manejo das armas
publicitárias ianques; Na
revista do IPASE faz a mes-
ma coisa, em nome da tas-
tltuição seml-oflciaL

«AUSTERITY»

A 24 de agosto não hou»
ve apenas um pronuncia-
mento «institucional», mui»
to facilitado pelo prestimo-
so sr. Café Filho. Até a se-
mântica sentiu-se abalada
em seus fundamentos. Ex-" tlrpada de sua raiz latina, a
palavra inglesa «austerlty»
foi metida no restrito for-
mulário do governo e dos
escribas do Catete com o
sentido que lhe dava Mil-
ton ao tratar da austeridade
de São João Batista.

Ninguém poderá apreen-
der a verdadeira significa-
ção da tradução udeno-ame-
ricana de ; «austerity* sem
consultar exemplares da li-
teratüra clássica inglesa e

blicações norte-americanas,
A «austeridade» do governo
Café, no paraíso do feijão
com farinha, jerimum e ja*
bá, não pode deixar de apre»
sentar forte conteúdo de hl*
pocrisia anglo-saxônica. Per*
de bastante da origem lati*
na, contaminando-se, por
um fenômenos de degene.
rescência, do sabor; coca»co*
Ia das traduções ao pa da
letna »

DOIS PESOS

•xó momento em que s*
defrontam, rlsonhos, na Se*
ção de Publicidade do IPA*
SE, dois fortes beneficiários
da austera distribuição de
empregos em cabides, o fu*
rioso dr. Raimundo Brito,
médico particular e especia*
lista em mazelas do sr. Café
Filho, declara de público, na
qualidade de presidente do
mesmíssimo IPASE*.

— Não me peçam émpre*'
gos, pelo amor de Deus! Es-|
tou aqui para demitir! Vivai
a austeridade!

E vários médicos são pos*
tos na rua.

É claro que a ferocidade
do presidente do IPASE não

1 atinge Dtinton Jobim, Sal*
danha Coelho e demais fl*
guras udeno-golpistas que
se agasalham debaixo da
asa de Mister Kemper. â
preciso compreender o v?r-
dadeiro sentido da -.ans**»**-'
dade» do governe.

í ê


